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·se é verdade que as coisas, as representaç3es e as 

Percepç6es devem~ língua sua existência, e se~ ver­

dade que nio podemos atingir o que está em nds ou fora 

de nds senio pelo revesti menta da 1 (ngua, ent5o ela~. 

sem d1lvida alguma, por um lado a condiçio 

vel de todo conhecimento; mas, por outro lado, 



RESUMO 

da subordinaçio, contrapondo-se~ abordagem que dela faz a Gra-

mática Tradicional. 0 uma tentativa de unir teoria linsuística 

e pr~tica de ensino da l{ngua materna. 

que as gramáticas tradicionais fazem das frases complexas 

um conceito de linguagem apenas enquanto instrumento neutro de 

linguagem como açio e que analisa a frase no texto, entendendo-

a come uma unidade sintático-semint ica. 

xas q1ie proporcione reflexâo sobre c uso das construç3es subor-

dlnadas, sobre as rela~3es estabelecidas pelas conjunç3es. seus 

cunstanci~is e relativas, cujo uso nio ci arbitrário, 

No final do trabalho, apresentamos sugest6es de 

e análise das subordinadas no texto com o objetivo de apres~n-

., 



!NTRIJDUÇi.íO 

At•..ta1mente, vim-se acentYando cr{ticas à Gramitlca Tradi-

cion'"'.1 (GT d(.;:- <Kgora E·m diante) \'i:m <N•E· falhas são apontadas, de 

um lado pelas pesqu\sas lingij{sticas e, de outro, pela prática 

de ensino da Língua Portuguesa. 

Pod~?mo·s n::~SliJmir em alguni:-f. pontos básicos os pn:;bJ,;;~mas ;,:,pon··· 

tados na GT: inconsist&ncia te6rica; falta de coer&ncia 

na; seu caráter predominantemente normativo e o enfoque centra-

conforme uma norma que~. ger~lmente, a de grandes escritores 

Bl:>Sftn, essa Gram~tica, reproduzida nos livl~as diditicos, nEto 

tem sido satisfatdr~a como base para o ensino hoJe. 

Dado o fato de que o conhecimento lingJfstico precisa e de-

ve se reverter em melhoria do ens~no, torna-se necessiYio esta-

belecer pontes entre os dados c:ientíficos da Lingijistica, a Me­

todologia e a prática de ens~no, nâo nos esquecendo dos deter· 

minantes sociais que atuam sobre as condi~3es de Produ~io de 

ensino/>.:iPI""endi~z.<~98m .. N~-2ssf:: ~5e-ntido, Of.J. Sidi'\., I"P.\1. tentativa de 

unir teoria ling~{stica e pr~tica de ens~no, nosso trabalhe tem 

por abjet~vo propor alternativas para o tratamento da sintaxe 

relativamente ao ensino desta no 12 e 22 graus. 

posta i a de apresentar subs[dios de como levar o aluno a re­

fletir sobre a língua, em rart icular sobre o uso da subordina­

çio, de uma forma integrada a um trabalho sobre c texto. A es-



1.2 

po~ ser um problema sintático que~ lugar importante de 

articulaçâo entre a frase e o discurso. 

Trata-se de Procura d• teoria lingGistica alternativa 

Com-o 

doutrina gramatical por outra ••• creio que se deve almejar a 

]idade tedrica, maior rigo~ de racioc{nio, libertaçâo do argu-

menta da ~utoridade- em uma palavra: mais esp{rito crítico". 

enqu:;,~.nto 

sobre o outro e o mundo. Nosso trabalho seguirá a perspectiva 

de uma teoria lingijfstica que se mostre como teoria da açio e, 

nesse sentido, ~fundamental chegarmos a uma gramática integra-

da ao enslno que desenvolva a capacidade de análise lingUísti-

ca, de compreensio e praduçio de teJ<tos, levando o aluno à re-

in 

tuitiva de comparar, selecionar e avaliar formas lingU{sticas. 

Tendo em vista que as construç3es sintáticas complexas t&m 

a ver com o texto, portanto sia participantes da estrutura do 

discurso 1 incluiremos neste trabalho sobre subordinaçio traç~-



" 1 < •• ' 1. . ' pressao .tngufs~lca alem do níve'l do pe!''Íodo~ 1"-tssim, nos OC1Jp8."· 

re·mos de traço~; disctJ.r·sJvos qu.e constituem o que Perini 

conte~do da mensagem, mas à maneira pela qual o conterJ.do 

Podemos resumir o desenvolvimento de nosso trabalho em tr&s 

apas principais: uma primeira em que faremos uma apresentaçio 

da abordagem da GT sobre o per[odo composto, 

tem uma articulaçio da descriçio sintática com a descriçio de 

considerando a subordina~io da frase para o texto, CQ!il O 

sist irá numa proposta pedagógica propriamente dita, qiJEF dizer, 

em como passar isso para o ensino do Portugu&s de modo a levar 

o aluno a refletir sobre a lÍngua, em particular sobre a subor·· 

nio é sd uma teoria lingU{stica mais adequada qye a GT,mas tam-
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·Tudo o que já foi, é o começo do que vaf vir. toda a 

hora a gente está num c8mpito· 



Capítu1o i 

SITUAÇÃO AUTAL DAS GRAMÁTICAS TRADICIONAIS 

Inicialmente, gcstar{amos de deixar claro que nossas críti-

cas nio visam a este ou ~qiJele gram~tico, mas a um ccnteJdo 

conrorme veremos adiante, nio se tem mostrado eficaz enquanto 

b ico, meio e flm do ensino atual de l{ngua materna. 

·roda gramática envolve uma concerçic de l{ngua que descre-

ve, constr6i-se em pressupostos llngGísticos. Definida de modo 

nossa gramática escolar vive de uma aquisiçio que 

d a dos séculos XVI-XV!II e apresenta, no dizer de E.Genou-

vrier e J. Pe~tard (1973) três linhas de força: o desejo de re-

duzir a língua portuguesa aos modelos da latina; o esforço por 

evidenciar as relaç3es da l{ngua com a razio e a 16gica; c de-

o de consagrar o Portugu§s como lingua de cultura, e portan-

anacronismo do nosso ensino gramatical 4 vivenciado por 

professores e alunos de ie e 2~ graus; a atual pedagogia Já nio 

coincide com o contexto escolar onde se situa. Esta situaçiiJ de 

·cheque· em que se encontra a GT pode estar em evidincia agora, 

mas desde há muito vtm sendo esboçadas propostas 

cr{tica dos estudos gramaticais. 

Câmara Jr. <1969>, no seu livro ~CQbl~ma5 __ di 

cola como uma perturbaçio, antes do que um aux(lio, para um uso 

., 
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cer u1na terminologia obsoleta e err8nea ""•"(21. 

gramáticos reconhecem a necessidade de uma revisio critica: 

·Ninguim ignora q11e a Gram~tica está em crise·, afirma Gladsto-

ne Chaves de Melo (1970) no prefácio de sua Gt~ruátlca_Euudamia-

monstra a aus&ncia de espírito crftico, presença de definiçZes 

falsas, má exempl ificaçâo, diversidade de conceituaçio e conse-

quente multiplicidade de análise, falta de revisio rigorosa nas 

ediç3es e reedi,3es de compindios gramaticais. Celso P. 

manuais de ortografia, dicionarista, apresenta duras cr(ticas 

calista da Língua Portuguesa e a uma gramática com um fim em si 

mesma, constituída de regras a serem memorizadas: ~A verdadeira 

vel " Nio assim a Gramática dlsc!pl~na, c6digc normativo, 

tende~ fixaçâo e inflexibilidade, portanto à morte• (3). Ainda 

de análise e descriçio da líng~a, do seu potencial 

aua_fgctugu~~a, comenta que as gramáticas tradicionais, 

tudo em suas vers3es escolares~ veiculam uma visio empobrecida 

das habilidades dos falantes de uma l(ngua historicamente dada, 



e servem ao prop6sito de m~nter uma estratificaçio sociolin­

e~istita tio r·lsida quanto poss{vel. 

E .. fh::nou\wif,::-r e ,.J.. Pe:Jt:.·il.i'"d (1974), ao f<:).::revem um !J:c~.L:Hlç:o 

histórico das Gramáticas. afirmam que a concepçâo de l(ngua ne-

Ias vigente 6 a mesma de séculos anteriores. Foi no século XVI 

texto cultural da Renascença fez com que o Portug 

procurava-se provar a dignidade da Lingua Portuguesa 

mostrando qJ.H? Ed.;·1. se o:.~onfonn<":lV<:t à cwgan i ;:.ação \Li!. 1 {n~.Ft<.t di;;; 

Prest(gio: c Latim. Dai1 no s4culo XVI 1 os gramiticos se ampa-

guesa. Como dizem Genouvrier e Pe~tard, n5o se pretende criti­

car o procedimento dos gramáticos da Renascença, mas sim mos­

tf--a.r- 'l!.H'-? de~:Hie ;::.;ss;;J, d:poc;:,\ se in·:st~\lolJ !Jill<:\ tradí;,.:~{o .::Jl.te Sllbm•,te­

<:~. (Jr';z,.m:;Hlc::c:., Pol'"tl.l9U.\:?'"''""'· '"'o~s molde3 d;_'f.. 1<·c~.tin:a. Es~~a tl~ad\ç;J,o s;.c 

antef·i·::n->1?.%,. M!J.ÍÍ::~\-s ve~'~es dep8X'."Ul1KJ'f:i- com deci~;:)e,.; ql.l('.:' dilicilmF·n" 

te se justificam de um ponto de vista sincr3nico e portugu 

no E·ntz.~nto ei<P1 !c;·,tm .. ~;;;.e faci111H-:'ntí:;;· ;ltl"<:\vé~;; -do latim, c que v·eve· .. 

la preocupaçio de reencontrar categorias deste, as casua1s por 

exemplo, na sir1taxe pavtuguesa. O POl~tugugs nJa ~o latim, nâo 

pode, portanto, entrar nos moldes deste; sendo mais analítico, 

resiste aos esquemas da l(ngua latina, sintética. 

levar em conta os trabalhos de llngij[stica Inclusive pcrtugue­

s<..t, e f.JI'Qpcw um0. !".:n··-;,>;unó.t ic:a que se.J;o;. fiel no si:o-tema dB. 1 \ngu:a 

é, pelo menos, aceitar levar em conta sua estrutura. 
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Por o~ttro lado, a abordagem dos fatos gramaticais presente 

nas gramáticas tradicionais e 11a maioria d<~s '"2r11B1·s K- ol . _,._ ~, _ . ~\:.~ct .ar·es 

6 a mentalista, por exemplo: ~~EbQ J a palavra que e~prime aç 

predominam definiç3es, senâo f~lsas, 

c~tegcrias de pensa-

com a qual o sentido toma o primeiro lugar nas anAlises, 

estude das relaç3es 16gias prevalece sobre o estudo das formas. 

A gramática mentali 

diç3es e formou a dinastia de gramáticos nos dois séculos se-

guintes. Soares Bavbosa afirma a depend&ncia que lig4 a lingua--

gem à lógica. Para ele, a Gramática é a arte que ensina a pro·· 

escrever corretamente qualqueP lingua. Ele divide a 

(ato de discorrer). Segundo ele, ·a gramática de qual-

quer língua ••• deve ser uma verdadeira lógica, que ensinando a 

A rart!r de Soares Barbosa~ a anilise é valorizada prclgres-

no sentido de saber se este ou aquele fato cabe ou 

nio nas definiç3es e classificaçJo contidas nas gramáticas, daf 



intelectual para ade-

teoria e prática de análise. No ~,,sino hc·,J·P., n~~-,,•tl·-~ .":!' "'! "'' t. c., 

praticamente equivalentes. O fato de os manuais modernos apre-

sent~vem textos para deles o professor retirar trechos, frases, 

palavras Para comentários gramaticais n reduziu o prestígio 

das análises tradicionais, centradas num conte~do mental desta-

c o da forma linsu(stlca que o ccnsubstancia. 

prestigiarem a língua lite~árla. O prestfglo da I(ngua literá-

ria clássica marcou durante muito tempo o r1osso ensino p deu à 

sramdtica esse cariter normativo que ainda hoje perdura. A gra-

mitiea difine um ado de l{ngua considerado como correto em 

funçGo de uma norma fixada pelos te6ri~os ou aceita socialmente 

tradiç5o normativa continua pesando sobre o nosso ensino. ·o 

espírito normativo compraz-se precisamente nas excentricidades: 

Impotência para achar leis suficientemente ge-

rai"a(7) As gramáticas tradicionais dão um tratamento detalhada 

·o monopólio da l(ngua literária no ensino secundário, a 

par da dlstcrçio essencial que representa, ainda se torna mais 

pyejudicial por dois aspectos: 

1 iter:éxi<,l., com a tendência a inslstiF na lfngua 

sica, que 6 justamente a menos prd-



pria para servir à sociedade e à cult•.1.w2 t 1 • "' ~:1- •. U.t:l., 1 

até como língua literária exclusivamente, 

da como tlm fovmltlirio de regras, tiradas de ex~m-

p'Jo das "autoridades· 'l ,·t~r~r,·~a ... ,· -,,,,, 0 ·1 ·1c1 e - ~ ~· ~ , L . t ~ -

perturba o sentimento lingijí ico do l.'!:stu.d:;intE· 

se cria nele uma verdadeira inibi-

çâo para o eficiente emprego da 

Essas observaçSes apontam, em síntese, para o cariter arbi-

de nossas gramáticas, seguidas pelas escolas, 

nhecimento e o ensino do bem falar, ditando regras em matéria 

de Gramática; a este respeito ainda reina um dogmatismo cego, 

baseado na autoridade da regra o que afasta a atenç 

dade viva da língua. 

As cr(ticas mais fr·eqUe!,tes à gr·amitica escolar sSo relati-· 

vas, portanto, à confusão interna e inefic ia dessa gramática 

como inst~umento de ensino da lfngua materna, confusio dos pla-

nos formal e semântico, da morfologia e da sintaxe, da sistema 

ç de estudos lingUisticos e pareceres sobre a situaç~o atual 



'!') ,_. __ ;: .. 

mas nâo ~nosso objetivo um levantamento exaustivo de tais P•J·-

blicaç3es e pareceres, apenas pretendemos ilustrar a situaçâo 

atual da gramática que, como vimos, nio ci de hoje que ve1n sendo 

reconhecidamente problemática, o que confirma a necessidade de 



NOTAS 

i. Cf. p. 10 da ob~a citada 

2. Cf. vcl. 2 1 p. 217 da obra citada 

4. idem, p,.;?s 

fuEtuaui~. Trad. R. Ilari. Coimbra, Livraria Almedina, 1974, 

p" í31l 

!. Cf. GENOUVRIER, E. e PEYTARD, J. (1974), Pw 144 

8. C&MARA Jr., Mattoso, citado em Genouvrler, E. e Pe~tard, 



ESTUDO I)A ORACAO 

A abordagem que fazem as Gramáticas Tradicionais 

vas com relaçic ~sintaxe consiste em apresentar definiç 

colares, tamb~m nu n(vel da frase e transmitido aos alunos nas 

;-:;_u_l<".xs de· Pcwtu.gu&s. l),~,:ssa ·forma, ü que tem acontt:-:cido é que o~;; 

alunos decoram as definiç3es, mecanlza1n classificaç8es atr 

de exercícios com modelos e de reproduç5es de estruturas ccnti-

das nos exemplos. Hi maior preocupaç~o com a memoriza~io de re·-

gras, de listas de formas e de nomes que com as habilidades de 

uso lins~fstico. ~o que anunciamos de modo geral no Item ante-

rior e pretendemos, agora. demonstrar mais especificamente em 

relaç;o ao estude que a gramática escolar faz aa sintaxe. 

Como já disse Rodolfo Ilari (1985), as Gramátias escolares 

apresentam a sintaxe por meio de uma grande grade classificat 

composto, este composto por· coordenaiSO e subordinaçâc 

tlca, na área de sintaxe, concentra-se nas 



divide, classifica as oraç6es que os constituem e re-

conhece a funçio sintática dos termos de cada craç 

(Cegalla-1978 - p.211) 

Para realizar essa análise sintática. as gramáticas ~ os 

manuais começam pelo estudo, ou melhor. conceito de oraçâo. Por 

isso que, embora nosso centro de interesse seja a subordinaçio, 

focalizaremos em primeiro lugar alguma coisa sobre o tratamento 

que~ dado~ oraçio pelas gramáticas tradicionais, afinal 

de tona com a qual se trabalha o tempo todo. 

domina nos conceitos; alcim disso é interessante notar a diver-

sidade de caracterlza~io da estrutura oracional, 

pela indistinçio terminol6gica entre frase, oraçio, Per[odo. 

te normalmente em sujeito e predicado. 

man l1'est aç: 

de um juizo, sem qualquer traço dominante de natureza 

emotiva, capaz de perturbar-lhe a organizaç5o gramati-

CB.l"~ 

<Rocha Lima - 1972-p.205l 

gramático de grande penetraçio no ensino de 

Lfngua Portuguesa, conceitua araç sob o ponto de vista da 
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[1, ' e um 

Juízo analítico em que o atributo é ou id&ntico ou essencial 

e i to, ou pr6p~io do sujeito", ou ainda, que ·deve ser ma;s 

enuncia o que i o sujeito enio simplesmente algo que o sujeito 

é"(i), a definiçâo que Rocha lima dá de craçio nio exprime nada 

de essencial, nem de pr6prio da ora~io, enquanto abjeto a ser 

definido. Argumenta Hau~ que, "se todo jufzo ? uma afirmação da 

a afirmaçio de uma relaçio entre dois obJetos do 

J.uL;;;g, nâo se poderá admitir também como i nte;~~~oga .. ·· 

ti V8.S (a menos que nelas haJa um valor afirmativo i mr.d f c 1 to, 

marcado p~la entonaç~o: Entio voei acha que meu pai é desunes-

se faz uma afirmaçâo(2)M logo, a definiçâo de oraç 

as declarativas, porque, al~m de contrariar o conceito 

inadequaçio entre teoria e a anilise pr~tlca, Ji qu~ 

esse tipo de definiçâo, a oracâo i classificada em afirmativa, 

imperativa, interrogativa etc. Veremos mais adiante 

que a incoerência ci maior em relação às subordinadas, 

radas pela GT dependentes e incapazes de exprimir por si mesmas 

Em ·auero que voei leia este livro", Roha lima di2 gue SUE 



os teJ'"mo~; 
,. ' ' 
.!og I C(J'ii- fu.n damen t ;;;_i s; 

seu ~cnt~~dc, uma frase, uma vez que nio tem sentido unitário e 

completo· (4 J ~ 

semântico, incoer&ncia entre teoria e prática e confusâo termi-

·E~a5E? todo enunciado capaz de trasmitir a quem nos 

ouve ou li, tudo o que pensamos. queremos ou sentimos. 

palavra att o período mais complexo 1 elaborado segundo 

os padr&es sintáticos do idioma. 

Ocazic é a fcas~ de estrutura sintática que apresenta, 

normalmente. sujeito e predicado, e, excepcionalmente, 

<Cegalla-1978 p.21i)(5) 

Hau~ a partir da análise que faz no exemplo: 

O i- ora~âo principal 

acima como express3es verbais de pensamentos, 



pensamos, queremos ou sentimo Rocha Lima argumentaria que r1~0 

frases do ponto de vista do conte~do; mas esse argument•J 

contraria, como Já demonstramos, sua pr6pria definiçio, que se 

baseia no conte~do. 

Os conceitos de oraiâo vigentes nas gramáticcas tradicio-

de fundo 1ogicista 1 baseiam···se no conte~do. 

nio e o conte~do do pensamento o objeto da ~~2ica. a qual no 

udia qu~ es el pensamiento, sino cómo es, qué formas o es­

truturas tiene"(6). Conceito, Juízo e raciocfnio sio as três 

modalidades a que se rode reduzir o pensamento. Sendo o concei­

to o elemento fundamental do juizo. este, o fundamental do ra-

ciocinio e, portanto, do pensamento, podemos concluir, 

A.Hauj, que substituir juízo ror pensamento na definiçâo 16gica 

dP ora,âo ci substituir o particular pelo geral e transgredir. 

com isso, as normas da definlçia. Logo craçio como expressio de 

um pensamento ci tambcim inaceit~vel. 

Outro aspecto que ~ comum nas definlç3es de oraçâo ci a no­

J_;:ão de &;;.Qlilt? .. le:t!.!d!l: 

(L. uH 

"Frase 0 um enunciado de sentido completo, a unidade 

mínima de comunicaçio.A frase pede conter uma ou ma1s 

(Cunha e Clntra - 1985 p.ii6) 



frase se identifica com 

ríodo e oraç~o. No início do cap(tulo, dizem os autores: "Neste 

clarecimentos ao estudo descrlt ivo-normativo da sintaxe portu-

que~ o nosso objetivo principal"(?), com 

aos tipos de frase e exemplos. A expllcita~io do que seja um 

enunciado de sentido completo nâo ~dada~ 

dentes de outras, sem sentido completo. Se não podem subsistir 

por s1 mesmas, ror outro lado a oraçâo principal se c:omp1 

tim sentido completo? O que i prin-

e subordinada, sob esse ponto de vista? Realmente fica 

muito dlf(cil para o aprendiz analisaF nesses termos. 

Oaxemo~:>, 

pela estrYtiJra sint~tica Sujeito-Predicado <S-P). 

normalmente sujeito e predicado e, excepcionalmente, 

(Cegalla-1978-p.213) 



normalmente em sujeito e predicado~· 

(Rocha Lima-1972-p.205) 

Afirmamos cem Hau~ que definir craç~o dessa forma ( também 

fa1so, porque ::>i9n t+'!ca d ize1,- que oração é ii\._íit<.:>t?.t::iii::aâf.iw_ .. _Jjiii:_ .• "u,m 

J,!J.,Í,;&;Q, uma vez que ~suj f!· i to é defini do como GL5§:t:_dg ___ iJ!J~;nL:\ii:ii:'"'.d.!i;;"' 

de·fine fvas0~ como qu<Rlquer eni.111CÍ<'.t,J::lü com sentido ;::omp1etc;) e­

Qt:iii~;aQ .... _t~llL~~tr.:!J.t.r.H:.:.iJ. .... LL::E'. ( eq11 i v a 1 e a di 2:er, como v 1 mo 'i:; ?.c 1 ma, 

ceito de sujeito e predicado pela GT>. 

Outro ponto que levanta A. Hau~ é o fato de que, se predi­

cado~ aquilo que se afirma do sujeito. como pode haver rredi-

cado em: 

C1) Quem gosta da verdade? 

( 2 l Macacos me moJ'"t:L:un! 

A10m disse, considerando-se sul~itc o ser do qual se decla­

ra algo, por que chamar de sujeito 9~im. maça~QS se nenhum de-

les é objeto de decl~raçâo? 

Os manuais didáticos reproduzem esses conceitos apresenta­

dos acima; a t{tulo de exemplo: 



·um sintagma nominal pode combinar-se com um sintagma 

formando uma oraçâo. O sintagma nominal 

nesse caso, a funç~o de 'sujeito' e o sintagma verbal 

terá a funçio de 'predicado·.· 

( t'iesel~ <':\n \ /K;.1t o"~ (i 978) ····8a,. '"'É'!" i c ···p "6 J 

a no~âo do que seja sintagma nominal e verbal 

autores apresenta1n no manual da ia anterior; sobre a noçio 

( Ceg<"t 11 ;,:J.·-!?.actus!Jêl2.J:::unct;;utHi~nt.~l ·--5~ sé r i e~p ";.?-4 > 

·Frase é uma enunciação de sentido completo•a 

·oraçio é um conjunto de palavras constituído de SIJ­

Jelto e predicado" 

(Magda Soares-(1984)-Sa. série-p.9 e p.50-54) 

•Adeus, meu cajueiro 

Ela também fala em 

e çgmegstM (mais de uma oraçio), explicaçio em que emprega o 

1;ennn J:LliU'Hii: no serd: ido em cp .. ur:; 8. GT emp!""&:·g;z, PETÍodo. 



"Frase é a expressão que transmite uma idéia, numa de-

terminada situaçio". 

Oraçgo é a frase que se constrdi na base de um verbo. 

ConJunçic ~o termo que relaciona duas ora~5es. 

tes conceitos sio apresentados ap6s exemplos em que c aluno 

deve grifar algo, completar, sublinhar o verbo, cirCIJlar a con--

junçâo, sempre dirigido por modelos. 

Os exemplos ilustram a confusão que se ir1stala em torno do 

, período, ou se trata de uma coisa só? A 

confll&io á entre definiçâo de tipo formal e do tipo 

verbo, ora é a frase mesmo destituída de verbo; segundo algur1s 

é a frase que tem estrutura slntáticca S P, segundo outros P 

P; é ainda um conJunto de pa-

palavra, porém com "sentido completo•; 

rem ao sentido completo. Sendo a frase o enunciado de sentido 

completo e, definida a oração como frase, seja qual for a es-

trutura. conclui-se que deverá ter sentido completo, o que tor·-

na ainda mais enganosas as definiç3es de oratio, porque nâo es-

pecificam o que seja ter sentido completo. 



Essa noçio de completude 1 iga-se à concepç~o de linguagem 

, como unicamente instrumento de comunicaçio 

de idéias. Visâo que, per Prencier-se a uma gramática da 

Isolada de contextos maiores, de uma situaGio de comunicaçio, 

torna·-se redutor~. A noçâo de completude nSa ~ expl[citada na 

Plano formal e menos ainda no plano do sentido. No plano for-

mm'J., 

noçâo esta que explicitaremos na segunda parte de nosso traba­

lho. No plano do sentido, se pensa!Dos na 1 ing~lagem come t!~aba-

lhiJ, 

interlocu,âo. Assim, o dizer tem a ver com as condiçSes em que 

Nesta perspectiva, que é a que adotamos na nossa 

concep;âo de ensina de língua, ~princípio fundamental conside-

substancial. constitutiva. Logo, se entendemos que incompletude 

é condi.;;: 

de sentido completo, sem especificação do 

1 ingi.J.<,t91i'c'm~ 

Se a obJetivo da abordagem tradicional no ensino da gramá-

t ic;i\ é lev:::\1', o ;;.\luno a s<:tbt:.-v· o qU.(-2 ;_.{• oraçZÚJ P<':ixa, em ':,.>f29UÍd<:l., 

lder1tific~-1a e classlficá~la r1o per{odo, no texto, como podera 

,,,,,,,lo, s;e .a noç:âo d~;; oraç::r"\c, conceito básico em :::>int;·:<;:<(,··~ n 

é de::;crit~t'! de maneír·'"' chU''::O\ c obJe-t iv<1, ptt:1o cc:ord::r;:tl''io, é pas~ 

sada ao alunos de forma confusa, inadequada e incoerente? A di-

ficuldade de aprendizagem da sintaxe por esta abordagem começa 



ai, tendendo a aumentar quando o aluno depara com o perfcdo 

compo~")t:t1~ P(·::su1tado: memrwi::~ü e r·ep-etf~' ~Htm convícçâo os~ o:::onc.:.;;i~ 

mec~niza algumas c1assificaç8es, mas nâo desenvolve suas 

habilidades de uso das estruturas da ltngua 1 nio aprende a re-

fletir sobre elas. sobre suas impllcaç3es na organizaçâo e com­

Preensio do texto. 

A Lil19~(stica t2m contribuido rara novas concept5es de Gra-

consequentemente, 

de Chomsk~. Trata-se de explicitar a si tema mental 

consistir num conjunto finito de regras capazes de gerar um 

conjunto infinito de frases gramaticais da ling~la dada, da[ de-

nominar-s~ grarnátia gerativa. 

cone ida deve consistir na descoberta ativa do fuoçlcoimgoto 

da I(ngua materna:· à ordem clássica: observar para aprender, 

i:2les, para o aluno aceder· ao código escrito 1 precisa conheter 

cel'<tas n'::alidade~> !Jl"0.maticai~;, POI'" flxemplt.l t,L.SJ!,u;;:._.ci .. _fr.:.a5is::, H r··e··· 

laçâo 5UJEito=YECbg etc.; alim disso, precisa co1npletar sua 

sintaxe de base por meio d2 alguns exercícios estruturais. Tra-

ta-se de levar a criança a descobrir a fra5e, 



o escrito é assimilado em seguida, naturalmente. 

dam-se imediatamente a interrogaç5o, a negaçio e a exclamaçâo, 

por serem as trasnformaç3es elementares que atingem a total ida-

de da frase· ••• C9). 

A defir1içio de frase apresentada por Genouvrier e Pe~tard 

('!_'. 

de um nome tSintagma Nominal) ou de um verbo (Sintagma 

Todo Componente Imediato de frase 6 um sin-

tagma, mas nem sempre a reciproca é verdadera. 

que os lexemas e movfemas con~;titu.{dos de 

fonemas e que se combinam no Interior da frase; mas 

ÇQD~tltulote5 __ lm~dlatc~. isto i, as maiores unidades 

possfveis. Procurar os constituintes imediatos é colo-

ao grande signo que é a frase, como os fonemas sio as 

unidades imediatamente inferiores aos monemas·(10). 

Os autores prop3em que se identifiquem os Constituintes 

Imediatos atrav~s de um jogo de subst ltuiç no eixo paradiy-



gostava de escrever suas aulas à maquina a tarefa 

i verificar qu2 unidades? possível identificar como consti­

tuirtdo-lhe a estrutura. Su~5-aulªs' por exemplo, nâo P uma de·-

las. Na realidade, tr&s C.I. ou sintagmas principais comrB0m a 

estrutura estudada; âUam_a~lgs ~ ~~~stituinte do sintagma· ~5-

mas da frase repartem-se em um sl11tagma verbal SV (nic __ gostava 

e dois sintagmas nominais SN CEl~ I ~~çr~Y~t-suas_aulas __ à 

Considerando os SN verifica-se que o sintagma pode 

colnpreender um grande n~mero de segmentos ou um dnico, 

Embora nio se trate das falsas definiç5es, mistu~a de cvi-

ica tradicional, essas análises também s 

icaw ~primeira vista, 

mágulua>, o aluno identifica mais que tr constituintes e fica 

diffcil para ele entender essas subdlvis3es dos sintagmas· sin­

tagmas da frase, sintayma dentro de slntagma; al?m disso a ter-

1ninologia tambcim ~extensa: monemas, 1exemas, sintagmas, 

tituintes etcw; a simbologia que ele deve memorizar tambim e 

a perspectiva proposta em questâ11, ~sintaxe cabe o es-

tudo das regras combinatórias. Um princ{pio que subjaz a este 

t ii'O de ensino gramat ica1 i o de que saber de verdade um regra 

de gramática significa oiQ ser· capaz de fovn•ulá-la, mas poder 

aplicá-la com um alta grau de automatismo. Apesar de automat i-

há espaço para reflex8es sobre a construçio de certas 

estruturas. Por exemplo, Genouvrier e Pe~tard prop3em esquemas 

para estabelecer relaç e motivar uma escolha: 



Ele ten1 ci~me I Ele d cit1mento~ 

(relação entre tec +sub antivo- 5EC +adjetivo) 

As correspondincias permitem esclarecer o sentido, por exemplo, 

do V2J''bO 1:e-r-: 

Muitos rebanhos de ovelha sgo dele (tem = possui) 

Ele tem raiva de bicicleta. 

Raiva de bicicleta é dele - <tem f de possuir) 

O obJetivo~. através da proposiç~o de frases, apontar os pro-­

blemas que surgem e encaminhar reflexSes tais como: as (:orres­

pond cias sâo constantes? Neste e em outros casos? Em fun~~o 

de qu& se dia as escolhas? Das propriedades linsU(sticas das 

du_:;).-o:> estr·1;.tuY<H>? f..\ .;.:in~\1 idade é 1G::var· o aluno pau}{;l.t in<:<.mente '"· 

realizar escolhas no nivel de suas prdprias realizaçBes escrf-

tas, a dominar e apreciar as de outrem, veiculadas Pela impren-· 

sa ou pela Propaganda de um lado, pela literatura de outro. 

sin<~f' v. G~·amát i c;;, de~;;s;_;). for·ma é bu~:>cêi\r·, ,.,, p~w·t ir· de f' C'" 

gua. O conte~do dessa gramática pode assim ser resttmido, grosso 

ses nucleares gramaticais) 
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A abordagem que propmos na segunda parte de nosso trabalho 

visa justamente m rar como é poss{vel estudar os f os gr·amn-

ticais n5o nos atendo h frase apenas. Antes, por~m. 

ainda alguns coment ios relativos à abordagem que faz a GT do 

período composto propriamente dito, urna vez que até aqui 



NOTAS 

2. Cf. HAVY, Amini B. (1986), p.i2u 

3. A palavra 5Ul2l está no sentido de algo a ser definido 1 o 

objeto da definiçio. 

podem ser analisadas slntat icamente, frases como. SQLQLCQ! 

\ n H::o\IJ;;i ~ r~. z i9HóJ, r" 1.4 .. 

7~ Cf~ CUNHA, C, e C~INTRA 1 L .. (i'/7i), p .. il7., 



CapÍtJ.!lo 3 

ESTUDO DO PERíODO COMPOSTO 

Coma Já di$semos, num Primeiro momento as gram~tlcas tr~d 1 -

cia1s, rntegrante~ e acessdrics; num segundo momento descrevem 

~- -::>lnt<HW do pev{odo, ou. ~~eJa, apre:~(-:;nt;·:~.m o chamt~.t·!o l?Jf.:t:iiJ.\iQ 

O ens1no de sram~tica, na área de sintaxe, concentra-se na~ 

t r·;ul i c 1om:~. i s .anál.i::a~:::L~lrü.:ci.t.ü;:;.;;ãS, compostas de di scuss,Jes sobn:,' 

dif&:renç:a·õJ de complementos e adjuntos, Ol'·a.;:~:5es eJ<plicat iva-r~ e 

causa 1::;,, suborct r nt-<.dB.s e coordenad:;:v.:; t~-:b:" 

~A análise stntática examina a estrutura do período, 

(Cegalla,i97B, p.211). 

tr;.3.n·:::.mitid<?.S ao:;;. ah.\.no;::; a pav-tn· (j;~ ?a .. sér1e,. 0:.:; ltv1ros !.iidú·-· 

tlccs resumem conceitos extrafdos das gramáticas normat1vau Y~-

t1po de exerc{cio, ordem dos pontos. Alguns conceitos de ee~la-
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(LÍdi:a Bech:ar·a et a"! ri, i982, óa~ sér1e, p.i5:i) 

,., " ou mals oraçoes • 

<Rocha L1ma, 1972, p.230) 

(Cunha e Ctntra, 1.985, p~578) 

Junto de:- J..tma O'J sendo denominado s1mples c que 

a- A técnica sd fo1 descoberta relativamente tarde na 



num per{odo composto, dizer quantas e qua1s mio (geralmente os 

mero deles, ser~ c n~mero de oraç3es). Uma vez •tretnado" a d!-

t··t+'icar que um termo de uma oraçao pode ser representado por 

melhor manetra de 1dentificar a funç~o de oraç~o subordinada e 

Classificaçio apresentada pelas gramátrcas: 

(s~o oraç3em inde- ;:<.d í t l v as 

no pe··· 

t"Íodo) 

conc:lt!:'"j ivas 



r 

(sâo dependentes de 

Uftl<'~ PflnC!P<.'I-1) 

pr-ed 1 c:at i va·;:; 

1 c:omr1etlv<.<S nominat·s 

I ''P os 1 t 1 v a o 

"sub,JetiV<."'.f.> 

concess!vas 

l condicionaiS 
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ficaçio das oraç3es. Sio comuns os exerc(ctos para sublanharem 

com 

estruturas que se repetem. 



1-'t dl·::;ttnç::.ão cocn·dt~naçâo,f~:,l.tbon1lnaçâo b~seiB.""·3;,;; no CF!tér1o 

d;o\ autonomia da·c. on:~...;:(~e>::;: 

1ntegT Idade, 

- E!S o que constitui o periodc composto por coordena-

·As senhoras casadas eram bonitas: porém Sof1a primava 

entre todas·. <Rocha L1ma, 1972, P~230) 

sarnento pretendido hi necessidade das duas em conjunto. 

(com a pr·esença de conjuncâo) e aSS!ndinttcas (sem conJunçâo). 

lingü{stlcas a partir de estruturas da l{ngua: o aluno é tre1-

nado a tctEnt !f"icar, cl<:tssi·Ytcar estrutur-a~~. o que con;:;cgue en·· 

'~liJ~iiÜo lhe -::;5o so1 icit.adas aquela-:.; c;om ilj5 q!.J.B!S se f:t:!md izar·1··· 

~ou, vtu no~ uxemplo3. 

Na d! t;cu.s·:>ão c:m.wdoc~n:aç~{oh;l..tbon:l 1 naç;f~o 1 P'"! nc i pa"l /subcn'"d í n;;..,.-· 

r.:ompleto ver·sus incompleto~ A-s c1taç:ões '-P.le segr.w:m t'"E.'Ve1~\m a 

cor~~tãncla de~~as noç3es que, na real1dade, nio ~âc utll1záve1~ 

no momento da análtse: 

·Na anál1se de um per(odc composta, cumpve, pots, 



~>A o~açio prtntJpal nao exerce nenhuma funçâo ~~ntáttca em 

b) A oraçio subordinada desempenha sempre uma funçio sintática 

com·--

plemento nominal, agente da pass1va, adJunto adnomtnal, ad-

um te~mo ou parte de um termo. 

que umas dependam sintaticamente das outras·. 

·Na subord1naçio, pele contrário, hi oraç3es que dependem 

~tntat•camente de outra~. i~to d, que ~io termo~ <~uJetto, ob-

jeto, complemento etc.) de outras·. 

Num per(odo pode haver ma1s de uma oraçio principal: 
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se nos apresenta sob duplo aspecto sintático: dependente em re-

<Bechara, 1975, p.216-219) 

çí:\o princ:JP<.tl, 

tempo, ser aquela que esda uma dependente, ou ser dependente e 

so C~nha (1972) para ser analisado: 

anunciou que ser1a a felicidade da família". 

nio desempenha nenhuma funçio 

SlntátJca em outra do período, a3 dema!~ ~io dependentes das 

anteriores, exercendo sempre uma funçâo sintática na oraçâo de 

ist.o é, 

aí 



do completo·, as subordinadas nio t&m, dependem da principal). 

Po~ outro lado, se levarmos em conta a ncçâo tie ora,io como 

e:<epressio verbal de um juízo, como 1dent1fica~ as subord:na-

nada(si, mas sSo apresentadas como as que tim ·senttdo comple-

AÍ f•ca claro que a gramit1ca tradicional lança mâo 1le 

certos critértos Para concettuar e de outros para classificar e 

identifica as subordinadas como as que nio tim senttdo comple-

No estudo do per{odo composto, inclui-se o das 

Em geral. conJunçio é concettuada como ·palavra~ que relacionam 

entre si: a) dots elementos da mesma natureza 

oração etc.); b) duas oraç8es de natureza d1versa em que uma 

ç3es do 1! tipo chamam-se coordenativas, as do 2s, subordtnatl-

(adtt ivas, adver~at fvas, alternat rvas, conclusivas, 

geralmente as ma1s usua1s. Nic há reflexio sobre o funcionamen-



to dela~, nem ~obre seu v~lor a~gumentativo; ca~c houves~e sur-

91r1am problemas relativos~ classlficaç5o atual de coordenadas 

remos na 2a. parte de nosso trabalho) e de coordenatlv•s ao la-

frca liif(cil. Mas a GT trabalha no nível ria frase c nio poder1a 

~esmo levantar esse tipo de reflexio. 

; 
o que d~z um~ gramat!ca a re~peito das con,Jun•,;:()es 

e;.,;p l 1 cat t V<:'\S: 

se 

Venha porque de~eJO conver~ar com voei. 

Mats ~frente, nessa mesma gramitica. Bechara diz numa nota 



zâo do Pen~amento na oraçic principal: 

~QC.9W.!ii:: 1 Ç.Q!iiQ ('""Por que, '.:>cmpr· e B.n t ep o~: t <":t a ~.>u.:a p r 1 nc 1 •w 

pa1, fiO POYtlJS!.iê~;. mode-r-no} 1 Y.i::-.í.l~L . .fl!J&i:1 J.á_.9!J.G:! !.!lll.iiL~Ji;;;;::; 

í'1-::1 gnwrátic:a-::; tr·:J.dicJon:etrs co-:::·hHiliiHll, também, !J:;;ar· .;_; critc~·-· 

r 10 cta e_;t.~d~: maJOf" na·.;; e.~q:d 1.:;-.at IV-iii\;; c· GlJ.<R·::;c tmpcl~cep·t (v,;::-1 n.c1.s 

Perativa, e quanto à pau~a. nio de1xam de ter pertin@ncia, en-

:dent1f1-

car uma diferença cuJa natureza 4 mais pr·ofunda. Segundo esse 

<:l.uJ::or-, <;t~. ~:wamát IC<ítS ::;*~ contenb:un com •?".n-:pcd !ente-~; pr;it ~co-::> paxa 

manter a distlnçio enio percebem e nâo 1evam o aluno a perce-

~:e-sdl!l.lincto, a c1a'5SI+'lcação ab..1.al de caorden.ad.::J.-s; f?: ~;tJbor·tl~·-· 

n<~d:r:~.s pn?CÍi:><~ ~H21'" r~-:;vistt:\, o que ímpltca revi~~ão no·:; próp;---los 

crttériOS que definem essa classificaçio. Con~crme veremos 

coordEnadas. Por outro lado, as conJunç3es sic simplesmente 



apre~entadas em listas sem reflexão a respeito de seu funciona-

mente ou de valores específicos que possam ter na organlza~~o 

Outra distin,io que fazem nas gram~ttcas tradicionais, tan-

ciais, integrantes e acess6ros. Na sintaxe do período composto, 

nia se subordina a outra ci tida como essencial, 

V<:\S: 

Subordinadas relativas (adjetivas) relacionam-se ao antece-

Jente na funçio de adjuntos adnomtnat~; classificam-se em Res-

tritivas e Explicativasi as prime1ras restringem a significaçâo 

Jo substantivo antecedente e s~o por isso mesmo 

as exp] icativas se ligam ao antecedente mediante ~ma pa~sa, 

"'" 1 ~~ ~-c,-,·~~ ~ ,-,o~~~·o !30r meio elo uma vírgula. ,,.,,,., '"· ~.,_ \,<;,1 "' ·---~l~ "" -

I la-· 
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(2) Que besta gu~ fu1,, 

O 9UE de (2) e (J) seria predicativo do Gujeito como em (il? Se 

cic-llngufsticos, mas estranhas ao purista: 

r 1ar i 

(4) Que tarde 9UB você está voltando ulttmamente! 

( '" ->! Que longe SUE voei foi buscar essa cerveja!(4) 

per(frase~ que a língua coloca à nosea disposrçio para 2,3,4 e 

~~ '!:;âo principalmente per{odoo,; simples: 

\.2) a·- O.ue be~:;t:ri\ eu fui ' 
b- ?Eu fui t;.m:a besta} e gue bes-ta~ 

(3) ~. "" Como t?ste caa""ro ci: U!IH.k POVC<.'1.1" Í <:), t 

(4) a- Voei esti voltando tarde ultimamente! 

b- ?Você foi buscar longe essa cerveJa. E como! 

ç3es sio parecidas: como se estabelece, em geral, o limite en-

tre relativas e pseudo-relativas?(5) 



i'Jo p Cl'' rodo : tLiíi~.i.;:L . .9.Q[.Q!J...~.._.i.L.9!J.%: •• .i:i ... d~~lmt:~.l' os g F amrH i c 0'5 

podam *"'.'~c-ccd.hel·" ª-.Ldti:iª \.;.' Q como antE~c:edentí:::s, tfla~:; têm o compl"'O-· 

principal e que está conforme às regras habitua!s de con~truçâo 

sUJeito-predicado etc. Segundo Ilari, é uma empresa sem espe-

craçio relativa. Logo a descri;io de uma subordinada adjetiva, 

contida na gramática citada, cr1a dificuldades se aplicada na 

prática, ou seja, ngo é suficiente e adequada para a classifi-

Quanto ao critJrio de distinçio Restritiva/Explicativa (a-

di·:~·-

pensável ao ;'3-í~'nt ido d:;:t fra';S-e), r:d'i!~fiH:\ o autor clhidQ a-cima que 

:.;\ t~ramátic<':\ 1J.<.:,a uma formul<Rção c:<bSCIJ.í"<.1. de l.11ií Cl"'ítév!c:< vá1ido, 

por "indispensável af.) sent!do dil ft"<':U:V2~ pndíiun~se entender nJ>..ti·-

ta~ coisas. Ele c1ta exemplo eru que uma adjet1va é 

vel para o contexto linguistico e, no entanto, i classificada 

;:~o apag:::u~ .... ·:i-e a ·Fo~;õPJeiYa 

Joio consolava Ant&nio 

ind1spens~vel para concluir a hi~t6ria, entretanto ci explicati-



Quanto às restrttivas: 

entretanto as oraç3es adjetivas acima sio restritivas, portanto 

tivas podem el<Pressar circunstâncias (causa, tempo etc.) as 

importantes do ponto de vista inf'ormat ivo, 

q~Janôo vêm adjetiva explicativa. 

to de fala; al~m disso a expressio ·indispensável para o sent1-

do da frase deve ser interpretada num sentido ticnico a deter-

Os manuais didáticas, por sua vez 1 em geral, na ensino da 

jt.wt.o <Hloomial: 

~ comum esse conceito ser seguido de alguns exemplos e da 

lista dos principais pronomes relativos: Os exerc(clos geral-

eles. Quanto~ funçio sintática da pronome relativo, i assunto 



·~· .t -.. 1(.) 

trltiva/Expl icat iva, os manuais escolares, quando a abordam, 

"Adjetivas Explicativas- explfcam ou esclarecem, à 

maneira de aposto, o te~mo antecedente, ao qual acres-

centam uma informa,io~ Destacam-se da cra~io principal 

por pausas, na fala, e vírgulas, na escrita. 

Adjetivas Restritivas- restringem ou limitam a signi-

adjetiva restritiva nfio há pausa, por !SSO nio se usa 

' SEY! fi:, d•Z. 

Me~erani e Kato (1978), lemos o segu!nte, a respeito de relati-

vas: 

a f 1 o r· 

com a qual adernamos nossas casas 

o gu~l. a S~Bl sJo prenomes relati-



1sso é tudo sobre adjetivas restritivas. Para as explicativas, 

ameaçados de extinçâo·. 

("'m que (<f!.! *?. (b) sâo consid~~r·Bdo-:; como tendo o mesmo SE':nt ido, 

sendo o trecho em destaque em (b) uma oraçio subordinada expli-

cativa. Fazem a seguinte observaçio: ~a ora;io adjetiva expli-

cativa deve vir entre v{rgulas·. Com esta observaçâo, os auto-

t1vas deiHiHfl de 1Enio pontos Jmportantes de reflexâo nio no 

nfvel da frase isolada (como sio obtidas as relativ•s, tipo de 

como no nível do texto (implicaç3es do emprego de relattua, di-

p 1 o) • 



Ele quer que eu esteJa presente à Feuniio 

Ele quer minha presen~a na r~uniio 

Ela faltou porque estava doente 

Ela faltou por doença 

A esse tipo de explicaçio seguem as ~ubdivis3es das sub~tanti-

vas e adverbiais, ewemplos e, no caso dos manua!s escolares, 

~xerc(cios que o aluno resolve, como Já dissemos, geralmente a 

altera o sentido: 

E11 sa1 quando Joio chegou. 

Quando Jo&o chegou, eu sai. 

Veremos na 2a. p~rte de nosso trabalho, em que esta questio se-

ma!or evid&ncia. Na realidade, o tratamento sintático das sra-

máticas tradicionais, alcim de falho, pára num ponto em que a 

anil1se lingUfst1ca propriamente dita deveria come~ar. 



NOTAS 

i. O grifo ~ nosso. Mais alu~io à no~1o de complet~de, 

2. Cf. ROCHA LIMA C1972), p. 160. 

4. Cf. ILARI, R~ <1985)1 r~ 19~ 

A. Ibidem, p. 21. 

7. Cf. p. 75 do manual escola~ citado. 



CONCLUS5ES DA PRIMEIRA PARTE 

i. A Gr~mátJca T~adlcional propSe descriçSes numa met~lin-

3. A grade classificat6ria dá uma Imagem grosseira da es-

trutuYa do período, grosseira no ~entido de que procura reduztr 

e também porque os dados que ss prop6e analisar sâo sempre da-

dos da forma das ora~Ges, excluindo-se informaçSes sobre c con-

4. Os crit~rios que a GT oferece se aplicam a um n~mero pe-

quenc Je fatos da l{ngua e disso decorrem duas at1tudes possí-

veis· 

gramaticais a qualquer preço; b) cr{t~ca, de quem percebe a 

distincla entre a realidade lingüística e o modelo simplificado 

normativa das gram~ticas tradiciona1s, 

6. não 
,., 

ii>:i:\0 

exercícios, mas controle de conhecimento e treinos Para a mem6-

7. Os alunos. a partir desse tipo de abordagem tradicional 



A lfngua, como interaçâa homem/homem, homem/mundo, nio pode 

ser estudada só enquanto instrumentao neutro de comnicaçio, mas 

enquanto açio, da{ a necessidade nio apenas de substituiçâo de 

uma teoria gramatical por outra, mas de mudança de concepçio de 

linguagem que implicar~ numa mudança de postura diante da ensi-

no texto pela ordem das ora~3es. Nessa per·spectiva, o estudo da 

l{ngua liga-se a um ensino de Gramitica da frase para o texto, 

ou seJa, a uma integraçâo Gramática e Texto. 

Como afirma Benveniste (1976), a linguagem está de tal for-

m~ o~ganizad~ que permite a cada locutor apropriar-se da l{ngua 

a língua, coloca o outro em face de st mesmo, seja qual for o 

grau de presença que atribui a esse outro. E ao servir-se da 

lingua. o locutor disp6e de recursos para influenciar de alguma 

m:ane i r· a o comportamento do outro. Logo, aprender uma 1 (ngua 

saber usi-la, ~refletir sobre as possibilidades de uso de uma 

estrutura sintática em contextos variados e mais reais que s1m-

plesmente exemplos gramaticais de Çyases isoladas. 

tanto descritiva quanto como instrumento de formaçio do aluno. 

da reflel<io sobre a língua, que a GT nio leva em conta. O seu 

conte~dc está desvinculado do ensino de compreensio e prcduçâo 



6 ~) ... 

Propomos uma abordagem alternativa para o estudo da sintaxe 

no ensJno da Gramática que PFocure desenvolver no aluno suas 

habilidades de uag llng~ístico enio apenas a de reproduçâo de 

conceitos, produçio de exemplos de estruturas gramaticais ou de 

saber manejá-las nos dev~dos contextos. 



SEGUNDA PARTE 

UMA ABORDAGEM ALTERNATIVA DA SLIBORDINAÇI\0 NO 

ENSINO DA GRAMÁTICA 



·Mire veJa: o mais importante e bonito, de mundo é 1s-

to: que as pessoas nJo estio sempre Iguais, ainda nâo 

foram tenninad<.~s ·- mas que elas vão s;~:nlPfíS' mudando. 

~~fin~.m ou desa~iJHt.m~ ~ 

( Gu. :'mar ães ~~os a - !Jt:..w.nd~.~.E!;i:t::.:tªQ . .:.._~,b:;:r.2d11~) 



INTRODUÇÃO 

A tarefa de propor alternativa para o estudo da s~ntaxe no 

ens1no da Gramática no 1! e 2! graus pressup3e uma conscientr-

teoria e pritlca gramaticais. Da{ termos principiado com uma 

visão crft ica .da mesma para, agora, contrapor-mos !JflF:'\ pos~>ÍYiid 

Gramática e Texto. 

O ensino de Gramitica que propomos liga-se a uma V!s~o de 

i mp o r t:.';l.n ·-

te; além de transmitir informaç6es, a l(ngua nos permite atuar 

sobre o outro, cr1ando e modificando &ltuaç3es, é açio e nao 

apenas instrumente de comunicaçio. 

criar e modificar situaç3es lnterpessoais, nio pode ser separa-

contextos determinados, lingijf~ticos e extra-lingij{sticcs. Al-

zem uns dos outros, frequentemente o sentido de um enunciado 

1{11gua materna. Levam a rejeitar o ensino centrado no estudo da 

nomenclatura por meio da análise sintitica tradicional; a pro-

de f'a1~\, Incluindo nos contç~'Üdos ll:dementos típicos da 

falada; pressup3em que o pvcfessov tire o maior partido poss{-
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prnpovcionando 

li\;l:f~J:&;Ú;;lQ;lLt:.~al;2, visandQ os !J~Qi'á efet lvoir. da 1 íng1.!;,;< em Sl.ibs;t i­

tuiç:ic a usos artificiais contidos na gramática escolar atual. 

Os livros d!t!<Hicos constltu:em impor-t:a.nte w::dculo de noçt)Hs 

te6ricas vindas da ling~(stica com fins didáticos. Os ma1s re­

centes têm incorporado modificaç:í)es como a l"eproduç:thi de tt.;:·:;.(to:;;. 

que utilizam modalid;r~des 1insp:iísticas ínfor·mais como~.\ gír·Ja, 

1 i nguB.gem f::Rm i ll ar; v a lerír·-sG~ dt1 t"ecursos de f'(i~-pt"o:;,·~:;.entaç:~{o ut. 1 ·-

1 izados pela Lingiiíst i c~\ como árvores -:<>intagm:áticas, sfmbo1os 

de concessâo ~moda, uma vez que, se analisados atentamente, 

conttnuam tendo como objetrvo principal o ensino da nomenclatu-

ra. As liç3es gramaticais no manual escolar moderno vêm prece-

bo.,;, uma vez que a ~nica liga~io entre Gramitica ensinada e o 

Texto é a extraçao, no interio~ deste, de frases que interessam 

rara a li,âo gramatical C~s vezes os autores criam frases novas 

com çonted.do baseado no ~'\ssunto do te~d:o} e depoi1;;. n\Xo se r-e~-­

torna da frase para o texto, o ensino da gramitica ftca na fra­

Sí::-~ estudada íso1adam.:wt\'õ:, atém-sl':'.' <.i ela" 

Pretendemos um ens1no de Gramática que vi da frase para o 

sintática com a organizaçio discursiva. 

seus tipos. Trabalharemos sobretudo com as circunstancias, Ja 

que Q que prE>'tendG'mos é apenas most1ra!r coroo é- po~~s ive1 um tr;·:J.-· 

tamento alternativo da subordlnaçic, para c qual 

circunstanciais coma ponto de partida para nossas reflex3es, 



em conta as especificidades d2 cada tipo de suboFdinada. 

tendemos mostv·::<.r- que a~s suboFdín<.<.daj;. circuns::;t<:<.nciai~:; no% 
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a precebe~-, por e:"emp1o, na +'r<;):l\i::' e, con'E',i::.'<.:J!.H2nl:emente, no teJ<·­

to. o efeito do ~ecurso ~ pressuposiç~o. Faremos uma referªn-

cta às sbordinadas adjetivas apenas como refor~o de nosso ponto 

de vista de que ~ poss[vel estudar sintaxe no te e 2e graus de 

modo a refletir mais sobre a língua, a desenvolver habilidades 

de uso da mesma, bem como de compreensio de texto integrada ~ 

gramática. 

No-::;s~.~. abon:!ngem par·t<:;~ da dascriç;ii\o sintática (qJ..\e a>:lapt:::unos 

esta de frases simples e complexas, coordenaçâo e subordina~âo 

p;.:u·~~-~ em segu!d::~, focB.l iz:anw:Js o P:l:\PE-1 dt."i ,,ubol,..di!H1.ç:~io n<'.'l. ot~gzy.--

nlzaçio do discurso, no nível da frase e do texto. 



Capítulo i 

FRASE 

Embora seja a subordina,âo nosso centro de 

cos, com uma sugi:-:~;;.tão de :abCH"'C!agem d;;~ fras~e, noç:B:o com a qu;:d 

se tn'~JJalh::~ o tempo todo.;;;· q1.181 confc:wme demonsntn:'l.mos no iní· 

cio deste trabalha, tem sido abordada junto ao ensino de 1! e 

2! graus de maneira contraditória e Inadequada. Partiremos da 

+rase cons!den\da 1..\f!H:'\ lJJ'"!idad.;;~ sintât ico-·semântica, para e-studi-·· 

1<:.!. no te;.~to~ 

Consideremos o seguinte trecho: 

·os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, 

cansados e famintos. Ordinariamente andavam pouco, mas 

haviam n::-po(Js:s.do ba';;;t;ante !V~ arei<1.. do rio S-E·co, :a v1:;.•."~ 

gem progredira bem tris léguas. Fazia horas que procu­

r<'.tvam unn-:o. sombra~ N 

(G. Ramos, ~lda~_sa~a~. Martins Ed. 19 ed. p.7) 

ma~ Instintiv<HIH·2nb~, P8J:"t'l. Sl.f:}>:?.-,;:io!n~-lo, n::-speit:amos ~.una cond!-· 

çic: apresentamos o texto no in{cio cle uma frase: 



manchas verdes. Os infelizes ••• ~ 

nem começamos algumas palavras adiante: 

o dia inteiro, estavam .•• • 

Iniciamos o trecho no princípio de uma frase e o terminamos no 

+'im de outrB ... Povtanto seli(:'?"C lonf.m-·\sE' automaticamente uma 5('.:'"~ 

quincia verbal cujo inicio e ·Fim coincidiram respectivamente 

com o inicio e t~rmino de uma ·Prase. Se lnteYrcmpissemos a se-

qu&ncia, nossa intui~âo nos diria que houve algo de anormal. Se 

~ •• que procuravam uma. 

todos o--:;; lt.?itO!''\e;\s tt:-~r·i;uü a sens<!l.(,~~~o de que o teJ<to não t12rminou 

como deveria. O leitor tamb~m tem a mesma intuiçio que automa-

ticamente guiou a nossa escolha. 

Ainda quanta ao trecho acima, os falantes do Português nEle 

identificam três frasesR Na escrita. a frase começa por uma 

maidscula e termina com uma marca de pontuaçâo espec(fica: pon­

to, ponto de exclamaçio. de interroga~io etc. Oralmente, há fe-
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n5rnenos de entonaçâo, pausas. Entretanto conceituar frase como 

apenas ajuda na delimitaçio da frase e facilita a compeensio, a 

Haja vista que, se propusermos a alguém um texto sem 

pontuaçio e sem mai~sculas, este teri dificuldades de compreen-

sâo, da( a necessidade de se incluir esse aspecto quando se es-

tuda a frase. Nem maidscula, nem ponte podem fazer uma frase da 

sequência: 

·os tinham infelizes.· 

Pode-se demonstrar isto aos alunos solicitando-lhes 

lnt11ít iv;.:u1wn··" 

te, quando se trata de frase ou nio. A intuiçio da frase é fun-

damental como apoio ao trabalh!l lingij{stico. A frase cio ponte 

de partida. Algumas operaç3es preservam o caráter de frase da 

sc;quênc i a de palavras, outras destroem-no. Assim, "' !F:\ O 

fazer indiscriminadamente tudo com as palavras de nossa 1 fngua, 

a cnstruçio das frases em português~ tarefa indispensivel no 

estudo das ll'!E.'sma junto aos ;-':l.lunos~ 
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Tanto na 1 Íngua escrita como oral, sobretudo no oral, 

f1Ytua~io é muito grande, há muita dificuldade para enquadrar 

+'n.•.~::.e-s (:l"tl\ modelos r{gldos, ac<.'\bados~ El<:l.s ccm~5tltuem um ato de 

ccmunicaçio destinado a atuar sobre o ouvinte/leitor de deter­

minado modo. A f'1~ase não inforcma ape-n;J-~5, não <\~.penas ccHlH!nica, 

mas consider·a-·se qi;.e-; e1a PTOduz efE~itos de s~'ntido, segundo ;:~-s 

condiç-Ões enunci<.d: ivas lf.:"f!l qu~:- aparece~ A~5sim, ?. ·Fra.%e falt-t so·--

bre 11m determinado estado de coisas do mundo 1 ruas o faz de cer­

t<:i mani-:-:ir-:.o<:~ Então podemos distinguif" vAt"'ios ~modo~, de diz.;,;:r·w, <7<. 

que chamamos t .. it::Q:ã de frase(T): decl<v·e\t ívo 1 !nt~'Yl,.D5)at ivo, €~:.;-· 

clamatlvo, imperativo etc. Cada tipo veicula um conte0do: pala-

Vl"a, conjunto de palavras - Sl:::lec ionado~s dentre o-r::. 

princ(pics de orsanizaçâo (eintagmas). 

A pt·ime-Ín:\ r·egra de const ituiç:âo d~- toda E,: \:j1Jalq1.1er 

de unv.t língua é: 

O s{mbolo :à esquerda (F ''" fn~1:>E:-) pode ser 1.-e0~scr· i to ou ;:,tn;::d. is<':l.­

do pala seqcrincia de símbolos que aparece~ direita da seta <T 

tlpo + M ''" mate!-"leü lingí.i.ís:hco)N 

F T + M 

EJ<c lamat i vo + SocorTo 
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O materlal ling~(stica da frase, em geral, ~ uma ora~io. 

para n6s, é conceituada como a projeçio sintática da 

estrutura argumental do verbo: conjunto dos slntagmas lexical­

f!F2nt0':' subc;_;ttegor- iz;:.~dos por elft (:.'>i:-~u.~; ,::omplement0\5 ~? eventu.\J.<-:1--

te o suJeito). Em outros termos, sendo o conte~do da frase es-

tn.d:uxado de moda a ter um verba cujz~. ,;-o:-~;;.trutur:J. \H"91.1.llH~nt;::t1 pn:J-­

jeta a presença obrigat6ria ou nio de outros elementos, dizemos 

que o material lingij{stico de F é uma oraçio (0), da{: 

(3) Maria S<."-J!.i~ 

(4) O papel esti na gaveta~ 

Nos exemplos acima, temas tris frases, cada uma delas tem como 

nn.tel--i<:.\.1 língi.d~r.tic:o uma 01'"<':!-.;;:âo. Para (2.1, c:n, <4> t:emas o se-

F -· T + 

Oeclaraçio +Maria vendeu a casa 

Declaraçio + Marla saiu 

Declaraçio + O papel esti na gaveta 

Logo, em todas as tris frases acima, F= T+O 

Pod~;::·mo;;; :ainda distinguir di·ho-l"ente~:> fQt:.lX!l;.'\ji com ~~ue os t.l.eQ_;;; 

de frase se apresentam. Os tiros tim IJMa realizaçâo de base e, 



rias. Existe uma forma básica correspondente a cada tipo, 

O <" ·' 

con-· 

(5) Eu vi Maria~= Ctipo declarativo, forma ativa>. 

(6) Maria foi vista pcJr mim= (tipo declarativo, forma 

(7) Eu nâo vi Maria-- (tipo declarativo, forma negati-

(8) Foi Maria que eu vi ~(tipo declarativo, forma en-

da de período composto. Portanto, nio aprofundaremos e nem de-

talharemos a quetio da descriçâo formal já que nosso objetivo~ 

mostrar o papel da subordina,io no texto. Para jsto, entretan-
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(6) João entregou a encomenda. 

(7) O policial agrediu meu vizinho. 

(8) Ela espera ansiosamente o dia da festa. 

utilizamos o procedimento da çgmutª~ig, cujas tarefas básicas 

(

entregou a encomenda. 

agrediu meu vizinho. 

\~;sper·a anslos<::unente o dla da festa~ 

O policial entregou a encomenda 

Em cada subconjunto há elementos equiva1entes(3) j~ que, ao se 

desses elementos constitui uma unidade sint~tico-semintica, a 

O 5lnt•smM, portanto, 0 um conjunto de elementos que ccns-

tituem uma unidade significativa dentro da oraçio e que mantªm 

torno de um elemento fundamental, o ndcleo, que pode, pcw Si 



çlal~_cla o n~cleo ci um elemento nominal <nome ou prenome), daí 

tagma depende do tipo de elemento que constitui o seu n~cleo. 

f\lém de SN, SV e;.;istem sinta9ma•.!> <:<.djetlv:t.'l.is <SAl, cujo n1.k1eo é 

um adjetivo; stntagmas preposicionais (SP), geralmene formados 

de um modelo como ponto de partida para reflexio lingu(stica. A 

partir dessa estrutura~ que se poderâo efetuar diversas trans-

grupos, isto ~. os slntagmas. Exemplos: 

Ci0) Os artesios/faziam brinquedos de madeira 

SN sv 

Por ma!s longa que seja a oraçSo, ela pode ser decomposta nes-

ses dois st...tbconju.nto-;:.;: SN/St.J: 

SN sv 

C11) A colega de mi11ha lrmi/Fecebeu elogies de seu 

i preenchida lexicalmente: 
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chove 

SN SV 

Além de SN e HV 1 a1gr.unas orBç:::~es podE.'m <;\Pfre'i:;ent<:u- um 8~ 

~5ubconJun-to cujas c<,l.n;~;ct~rt'st ic:as .::;;âo: 

a) facultativo do ponte de vista sintitlco, por nâo fazer 

parte da estrutura argumentai do verbo; 

b) móve1, ou se..,ia, pode st~r d.;;-:~:;.loc:ado de "C.;ua po'::;içâo norma1 

(ap·:~s o SN e o SZJ) 1 vindo anteposto :.O\ eí;ses sird::aHma~;; 

ou, ainda, intG.-rcalado; 

c> apresenta-se, geralmente, sob a forma de Ym sintagma 

SN S\J 

(11) A colega de minha lrmi/ recebeiJ elogios de seu 

chefe/ devido ao seu bom desempenho no trabalho. 

SN SV 

(13) O carteiro/entregou a correspondincia/ ~s dez ho-

Pode haver mais de um constituinte desse tipo (SP) na oraçâo: 



SN sv SP 

(i4) O carteiro/entregou a ccrrespcndincia/nª--mlnba 

Resumindo, atravis de esquema, temos: 

F__.T+ll 

0---t SN + S\J <SP) 

verbo, dependendo deste, podem aparecer sintagmas no interior 

ou fora do SV, subcategorizados ou nio pelo verbo, como nos 

exemplos (13) e (14> acima e no que segue. 

V BP '----------__/ ..._ ______________ _} 

SN 

rece no interior do SV. 

respectivamente de integrantes, acessdrios pela gramática tra-

di C ÍCH1B.1. 

Dentro da nossa ncçic de Ol~açio, complemento integrante { o 

ele, nesse sentido~ obrigat6rio senio ficaria faltando algo à 
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mática t~adiclonal se refere como definidora de o~ação, isto éJ 

f'or·m:,:,~.1, 

essa noçio pode~ia ser entendida como o preenchimento da estru-

tura argumenta] do verbo, mas nâc esgota o sent~do, c qual tem 

comun i c:;H.;:f{o~ 

No interior de um sintagma nominal tamb&m podem aparecer 

te substantivo ou adjetivo: 

V <:'\dj • SP 
~·---~·-~·--------~ 

SA (SuAdjetival) 

N SP 
'-------------___} '----' 

SN SV 

SN 



/'7' 

como um terceiro constituinte da oraçio CO>. o SP pode ocorrev 

também dentr-o t:l\7: l.tm SN, de um SV OI,\ de um SA (slntagma a-djet i-

11ú!i1fi:S, 

etc. Em se pensando no trabalho em sala de aula, caberia, em 

sobre todos e~ses const itulntes(4), 

(1.3.) e passaremos ~s frases complexas. 
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NOTAS 

êuci1i~~.--l...ill9:Ü.Ls.tü.:::m, F. D ~ C h ;u·1 i eJ~ e L.lnwií~.tiçª __ tH~l.L.c:Q.d.i'. 

mg_!g~tus~i5~-5lutaH~. J.V. Koch e M.C. de Souza e Silva. 

2. 1~dotamo<.::- par:et .:hmç;li\Q a Posição de l<och {i9B6, p. 37), sl::-;-fJ!J.n-· 

do a qual pode-se dizer que dois subconjuntos exercem ames­

ma t\!11>;:-fao, isto é, são equívaleJlte~-& num detenninado qu~':.dro 

sintático (quadro de relaç3es> se e somente se a substitui­

çâo de um pele outro nio vier a destruir a integridade do 

conJunto- oraçio- que constitui o seu contexto. Evidente-

3. Equlval&ncla, aqui, do ponto de vista da estrutura da frase, 

no nfvel gramatical. 

4. Para uma exposlçio mais completa sobre c assunto recomenda­

mos KOCH, I e SOUZA e Sil..!JA, M ~C,. L..i.o.!:lÜilkt..i.kii;.l._._êeJ .. i.ç__ª-Q.ll._. __ i1Q 

~Qt::.t!J.S!J.~s..;._ .. JiHu:la'-'1~ ~ ;2 (-!d ~ 8 ~ P ~ C a!'" te~::. Ed ~ , :1. 9a6 1 bem c Dmo 

DU8 O I S_CHAR L J. E R., F. tilt.:\ii~liL.d~ .. _énál.Lms:._L.i.ns!.iist . .i..ka. Tr'" <:~.c! ~ e 

;;u:Jap~ ele J~ A.. Per-·es. CQ!mbra, Livr·;,u·ia A1medina, J.98i~ 



FRASES COMPLEXAS 

ses simples. ou seja, aquelas que se const!tuem de umas& ora-

,ão, podemos aplicá-las para reunir oraç 

(i) Joio comprou um carro. 

Em (2), poderíamos ter: 

C2a) Pedro contou a nov~dade. 

(2b) Pedro contou uma piada. 

!~1~<-<.11:<~0. <:1.tv·avés de 1.1.11'! SN subc<:<.tii-2~c:<!'·iz-<..:~.do po!" V e, em L=.~c), 

atnrtv~:s d;;:; unHt t:>1,.;,1.ç:âo qu0~, pcw ~:>!..ta ve::"::, também é ~.>u.bciód:e-gcw i Z<:i>.·-

d ~A por V: ç;Q!Ü.ii!.t: 1 d <.~ nr cu; \i o <H! te!~ i O!'" , C h ;,;tm:;.~mo~:;. ( 2c ) de .tr:i::i'.:(H?. 

~Qff!t!!lii:i.{ª, E:'m que há comhinaçli\o (](.:;> du.;:;J.~; cn·<:~.z;:Õfi·E-;.u N<:<s fr~-..~;,e·a- com--



atvav~s dos procedimentos sintáticos de ccccdEOakiQ em que 

denominada principal pelas gramáticas tradicionais. 

t erdep;;;:·ndênc í 8, ·' 

ponto de vista sintático, a oraçâo principal~ a que tem um de 

seus termos expandido por me~o de uma outra craçio. Entretanto, 

a oraçio principal nem sempre coin-

cide com a determinaçio da idéia ou sentido principal do con-

(3) DeseJo que sejas feliz 

Em (3), a idéia principal está justamente na subordinada <~ela~ 

A divisio da frase em oraçio principal e subordinada leva-

dinada e o estudo das funç5es. Com efeito, numa frase como: 

(4) Ele anuncia que vir4. 
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(4a) Ele anuncia sua vinda. 

adotamos a divisio: E1e/ai1Uncia sua vinda, 

SN sv 

por que nio dividir (4) do seguinte modo: 

Ele/anuncia que vir~ 

verbo da principal. 0 ma~s Produt~vo chamar a aten~âo para o 

fato de que a subord~nada faz parte do gr~tpo verbal. A partir 

de uma estrutura como SN1 - V - SN2, pode-se preencher SNi e 

SNt v SN2 

<5a) Sua resposta mostra que ele compreendeu 

(5b) Que ele tenha compreendido mostra sua intelig&n-

C5c) Que ele tenha respondido mostra q1Je ele compreen·-



Em todas os casos, a estrutuv-a de base ~ a mesma. 

ser'â mostv:ar 1 por· r~:<emplo, :.01. d t ferenç:a <::-ntte ~!.J.~.LCf:!iif!.Qiâi.iiLíL.S.l!J~ 

JZ:liL .. _:t~ub,;:L.Cli;;idlQlliÜ.d.Q, O que não é pos~-s Í v e 1 no n Í V(d de -h·-m.s0.'~'> 

~soladas. Neste hd uma aparente equlvalincia, nio se evidencia 

uma poss!'ve1 di -l\;:-rença inteFn<l que pQss;;-~ havev-~ 

O conceito de principal x subordinada complica a descriçio. 

l]j~ f(l<'.\lll.ia i s d l d;:{t ! c os, por vez.s·s, de-scf·~eve·m a ar.lo.~l!~-ª1 como 

·p~incipal para o sentido da frase·, a que •tem sentido comple­

to" E a subordinada como a dependente, sem "sentido completo·, 

portanto;.::\ de OH~nor imp.;:.wt{~ncia., Entre-t:.:ulto- 1 confcwme e::<empi ( .. -

ficamos em (3), a id~la dita principal pode estar contida na 

subordinada.~ mais produtivo, reafirmamos, considera~ a oraçâc 

subordinada como um aspecto possível do grupo naminal, uma das 

racterizam as subordinadas, conforme veremos no item seguinte. 

Cada uma delas tem funcionamento espec{fico, no n{vel da frase 

Com relaçio à questâo levarltada, principal versus subordi-

nada, ~ interessante aplicarmO!i a noçio introduzida par Oucrot 

(1.972) para melhor expllc:ar :a diferença entre frase simples E 

dlcado constituído pela fusio de predicado elementar e ora~io: 

(6) Maria desejou que Jo~c partisse. 



Em 

complexo, neste caso, i formado pela fusâo de um predicado 

out:t·o lado, 

aqueles que apresentam ambigilidade, podendo ser 

ora como produtos de coordenaçâo, ora como subordinação. 

(7) S6 Cristina veio porque Paulo partiu 

tem duas leituras posslveis: 

(7b) A ~nica pessoa que ve!o por causa da partida de 

Paulo foi Cristina. 

A leitura {7a) classifica (7) como coordenaçio; (7b) 

um dnico enunciado que possui um dnico predicado 

por~~. O predicado complexo, no caso, é formado pela fusic de 

Nio entraremos em mais detalhes aqui, o que nos dispErsaria 

como uma divisio oraçâo principal/oraçic subordinada, 



pela dissimetria entre identificaçJo de subordinada e estudo 

das funç3es como pela ambigGidade de certos enunciados~ 

nadas cujo conceito discutivemos no rr6ximo capitulo. Tratare-

mos primeiro dos tipos de subordinadas. As gramiticas tradicio-

complemente e adjunto, aquele como algo "integrante" e este a-

ne:s·-

o que nem 

corresponde à real ldade, conforme exemplificamos com as adJet 1-

vas na primeira parte, (página 55>. No Caso das adverbiais, 

considerá-las adjuntos no sentido oposto a essencial é 

rem subcategorizadas pelo verbo, mas sâo essenciais na medida 

Preferimos substituir ~ id~la de essencial, a naçio de sub-

junto algo que nio i subcategorlzado e aio algo simplesmente 

classafcaçâo mais geral de dois tipos fundamentais de subordi-

nadas: de um lado, as_~Qruelatl~a5 (subcategorizadas pelo vevbo 



n··,. 
('jj 

por terem a ver com a subcategoriza~~o do verbo ou do 

nome, t&m seu emprego limitado pela l{ngua que dirige uma esco-

lha; estas subordinadas revelam que há lmposiç5es da Gramática. 

O segundo tipo tem a ver com escolhas discursivas, portanto com 

a organlzaçio textual. 

intui~io do aluno que percebe em verbos come) ~Qffi~[, 

(10) será considerado nio essencial, apenas nâo é subcategori-

n! v e 1 , 

sentido~ 

dático, podemos dizer que: 

da reuni~o de du~s oraç8es numa s6; a segunda ocupa o lugar de 

um 

em gramática, se atribui a esta segunda oraçic a funçio 

que o SN tem nesta estrutura. 
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01 - P~dr,l disse algo) 
(ii) Pedro disse aua_~g~i-~l~la. 

02 ~ Voe~~ v 1 r ! ""~ 

02 que se junta a uma Oi em fynçio de circunstancial, ou seja, 

posicional) adjunto. 

F~ HN + SV + <SP) 

em dado momentü 

(12) Pedro saiu an-

02 J 

01 -Maria viajará 

(13) Maria viajará antes que PR-
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02 - Pedro chegará 

A ora~io circunstancial pode exprimir, alim da civcunstin-

con5equff:n··· 

cia, condiçio, compara~io, proporcionalidade Csequfincia tempo-

ral>. conformidade, finalidade. concessâa, modo (2), i nd í cactcrs 

r ela palavFa ou e:<pr·E;s<:J-âo 'i:ii.J.bor·d im'tt iva, <:1. qual também comand<:t 

o nH::ído subjuntivo cu indlc<:tt ivo, n(;:s?~a 1õ-ubordin<1da .. N~{o é sufi"" 

c: ! ente, por· 0~;-::emp 1 o, d ad<•. "' as o r a-G: Õ8:ií : f..t::dL~L.:iiª.i. I JgiliQ .. ___ J;;.\:li~tSJi!,, 

ra, f:Edtg_~al. em seguida a um verbo, com o valor de circuns-

tancial~ ~necessário precisar qual ~o sentido expresso pela 

presença da palavra subordinativa para poder escolher entre: 

f.:gh\J:I:L51J1l..L_iii~ "" JQfríiLJ;;.he!;Hl! ; f:gdr.í:L );:i\,L.fd!..i$1DdQ,_JQ;iQ ___ &;.h~g :a i !::~dUL~i:1.L 

lci_gug_Jgig_,bggª etc. A subordinaçio permite anunciar de modo 

claro o que, numa simples justaposi~io de frases ficaria fre­

quentenH2nte <:1.mb Íguoi <."<. just;:wosiç.âo pede, ~~m <;..lgl.in~:;. ca5os, a 

<;..diç~'\o de sínais CQ!llD dois pontos (*~mbcwa E.'"!l;tes não de~.>far,:am 

::~.mbi~:Juld<..'!.de) ou p;.._'\lavr<,!.~\> como çn!;,i;Xç, ili:.kid.m etc., P<\\J'";J, nG:o p;,.~r·--· 

dev- '"'· in-f'ovma.:;:~\o que s~.~:-l·"ia di:\da pela p;:davn:l. subcwd!nat iva: 

Ele trabalha: entio etJ o deixo tranqiJilo. 

Ele trabalha: eu o deixo tranqullo. 

Já_gyg ele tvabalha, eu c deixe tranquilo. 

O grifico abaixo permite visualizar as diversas relaç6es 

expres~·:>as pcw um<:~. subm~Jín<Hl<:\ círCIJnstancial: 



/ G'f!l dado momento 

POF umet r· :r:czão 1 
com I.! H!<'~ cons1o:quênc ía 

com !Jma condi ç:~~o 

à propo~çio de algo 

de conformidade com algo 

para certa finalidade 

j 

cunstanciais pede ser testada atrav~s de manipulaç3es como o 

plo, que sio subcategorlzadas pelo verbo da oraçio anterior: 

(14) Pedro sair~ antes que Joio chegue. 

Ci4a) Pedro sairá. 



tradicional 1 assim como as circunstanciais e completivasj 

sultam do encaixe de duas oraç3es, por~m apresentam a caracte-

objeto direto etc. As relatlvas exercem o papel de expansio do 

n onw:. 

é hoa I 

cc• Comtn·e i a c;,; a I (i7) A casa que comprei ~boa 

Observamos que hi repetiçic de um grupo nominal nas frases que 

vepetiçio justamente atvavfs do pronome relativo~ 

02 O livro agradou Joio. 

A oraçio 01 contém um circunstancial: cntEm. Quando há circuns-

tanciais al~m do grupo nominal que servirá de antecedente, ~ 

"Ontemu pode ser Interpretado como complemento de •scadc~. 

(o:?) acima enio de comprou, da araçio COi) 

frase (18) pode levar à conclusio de que resultou de: 



Oi Maria comprou o livro. 

02 O llvr-o <R9radou .João ontem. 

A ambiguidade pode ser eliminada com o deslocamento do circuns-

tanci:a1: 

car perto do verbo da 01 seus complementos e a conservar a di·-

reita da oraçâo para a subordinada relat[va. 

A escolha do pronome relativo e presença ou nio de rreposi-

çâo antes dele dependem da funçio que exerce na 02 o grupo a 

relativizar. As caracteristicas do antecedente, tais como an1-

mado, in~:~nim<:<.clo também são t ... elevantes. El<ic':mp1o.,~: 

Ci9) O livro sus comprei ci bom 

ob,j .. dt!'·eto 

01 O livro? bom 

01 O livro é este. 

obJ~ indireto 
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:adj" B.dnomlnal 

01 Veja a revista 

Oi O professor ci multo capaz 

02 Trabalho con1 o p~ofessor 

<23) A faca com gug me cortei ~ nova (antecedente nâo 

humano/ i nan i m:;;,·"· 

Oi A faca é nova 

02 Cortei-me com a faca 

<24) Revi a cidade QDdE nasci 

01 Revi a cidade 

02 Nescl nessa cidade 

de pa~tida, designando uma mesma realidade e constituindo uma 

necessários (por exemplo, colocar perto do verbo de 01 seus di-
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versos complementos)a O grupo nominal pede ter fun~3es bem di-

ei<ii.'!HP 1 o: 

(Retirou-se o artigo sobre o filme 

01. IPed!''O nfio qui~;; ver· o filme 

Lum cavalo e um cio trabalham no filme 

(25) a) Retirou-se o artigo sobre o filme que agradou 

b) Pedro nio quis ver o filme que agradou meus 

alunos 

c) Um cavalo e um cio trabalham no filme que 

agradou meus alunos. 

tipo pode nos esclarecer intenç3es do falante. As Restritivas 

encaixadas na poslçio de um SA (Sintagma adjetivai), 

parte do SN, formando com ele IJffi dnico constituinte: 
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'--------" '-----·--·---' 
SN Sl) 

muito atropelou a velha 
'--- ·····-·- -·-·····--- .. ..J 1.-.. 

SN sv 

Prova de que as Restritivas formam com o SN de que fazem parte 

um ~nico constituinte~ a transformaçio passiva: 

<28) A velha foi atropelada pelo carro que corria mui-

Euell~iil~a5: tim valor de aposto, encaixam-se ao lado do 

SN que cont~m o elemento tdêntico, enquanto as REstritivas se 

a) Pedro gosta de nataçio. 

b) Pedro é esportista. 

Esta análise equivale a dizer que, em (27), há uma s6 asserçio, 
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Um<:t ve:2: q;le, no no~5SO tv·ab<:dho, o obJetivo e pn,;:ocuparmcr­

nos com o comportamento das subordinadas mais que cem sua des-

cri,io formal, nos contentaremos com essas noç3es gera~s sobre 

a oraçio relativa. Per outro lado, mais do que com os tipos de 

~ discuss~c de aspectos relativos ao conceito de coordenaçio e 

subcwd i n:r:tç.;\o" 
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NOTAS 

1. Cf. 52-55 deste trabalho, em que comentamos e exemplificamos 

existincia das craç3es modais. 

3. Cf. Capítulo 7, 2a. parte deste trabalho 



Cap(tu.1o a 

COORDENAÇÃIJ E SUBORDINAÇÃO 

Procuraremos, inicialmente, fundam~ntav a necessidade de 

revisio do critério atual, vigente nas gramáticas tradicionais 

sificaçâo de oraç coordenacjas e 51Jbordlnadas. 

ba1ho(l), .tHi'"' 

ceituam coordenaçâo e s~&bordinaç~o com base no critério da au-

tonomia no perfodo, sendo aquelas 

estas dependentes de uma craçio considerada principal, sem, en-

tretanto, uma especlficaçâo da noçio de dependência. 

(1981), o prdprio crit~rio da au-

tonomia nos leva a incluir oraç3es classificadas como subordi-

n<ld<õ\S no roi. d<:J.s coor.denB,das, é o que B.contece por· \C:·;<i~·mplo com 

1. Embora Jogue bem n~o foi convocado. 

2. Nio foi convocado, mas joga bem. 

3. Paulo disse que todas jogam bem. 



Aplic~ndo os testes da interrogaçio e negaçio teremos: 

<i! Fmt.H.:wa ,jogue b•2!ll 1 não +'oi convocado? 

(2) Nio foi convocado, mas joga bem? 

(3) Paulo disse que todos jogam bem? 

Notamos uma diferença de comportamento entre (i) e (2) de um 

lado, f~' (~D de ou.tvo 1 ou ':Soi:o'Ja, t:ll.lÍJ.Qt".iil compl:wta-s>e como ill.\Zlii que 

e con'5 i der·;:H1o como canjl.tnÇâa de CtHJrde!n<.ç:âo ~ 

O teste da interrogação revela que a pergunta so incide so­

bre todo o per(odo no caso de (3), o que também vai ocorrer com 

(4) Ngo foi aceita, embora tenha feito o trabalho. 

(6) Ele nio disse que Paulo veio. 

Do ponto de vista da autonomia~ isto sjgnjfica que em (4) e (5) 

as- oraç3es introduzid<i\;o;; pm· grnb.w::m e ffiiil.t:i compod::o<.ill-'il<2 dG, mesma 

maneira, isto ~. como independentes. 

Refor~am a afirmaç5o de que Embgca se comporta como ccorde­

nativo os critérios utilizados por Ball~ (1965), cuja sintaxe 

se faz a partir da abservaçio de como cada tipo de estryt~traçio 

duas oraç8es sio coordenadas quando a 
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-uma oraç5o se subordina~ outra quando a 

relação de uma com "'- O!Jtra não car<·H: l:J.? .... 

riza a distinçio tema e comentário. En­

tre subc1rdinada e principal oig_bá __ eaM-

7. Paulo nâo foi escolhido/embora fosse o melhor. 

8. Paulo era o melhor para o cargo/mas nio foi 

lhido. 

9. Paulo disse que todos sâo competentes. 

i0. P::\!J.1o ·Pe:.·: o t:r;3,b;:,dho, embor·:c;;. nG:o ql.!!,;es~::;.c -r 

11. Nâo queria fazer o trabalho, mas o fez. 

12. Paulo disse que todos fariam CJ trabalho. 

----lo" 

l0a. Paulo fez o trabalho. Ele o fez, embora nâo qui-

iia. Paulo nio queria fazer o trabalho. 

12a. Paulo disse. Disse que todos fariam o trabalho. 

Ob·:serv<'J.mos que em (i0<';\) e (ii<;~.),_ a ~&Egund::R nra.;;:f.úJ t•.'.?m <<. m---;-.:;,çâQ 

anterior por tema. 



Com esses exemplos, E. Guimaries demonstra que, do ponto de 

vi a da pausa, da autonomia e da ruanei~a como cada uma das es-

truturas sintáticas revela tema e comentário, as ora~Ses intro-

duzidas por erubo~a e ma5 se encaixam numa mesma classe, a das 

ç sintáticas com caracer{sticas de coordenaçio, nio sâo si-

ç3es altera-lhes o sentido. Cada uma das construç3es estabelece 

uma rela,io espec(fica, uma estratégla diferente entre locutor 

(13) F!z o trabalho, embora nio quisesse. 

<14> Embora nio quisesse, fiz o trabalho. 

(i5) Nâo queria, mas fiz o trabalho. 

Ci6) •Mas fiz o trabalho, nio queria. 

Chamando as ~· or-0.ç:oes 

rando as frases, observamos que (13) tem uma estrutura argumen-

servamos tambcim que, do ponto de vista sintático, ~possível a 

nao é possível com a conjunçio mas. 

temos 

que. em {13), o argumento que é dado como v41ido mant~m-se como 
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válido; em (14), o argumento j~ é enunciado como nao válido an­

tes de ser dlto; em <15), apresenta-se um argumente como válido 

e depois nega-se sua validade. Em termos mais técnicas, "8. f i]'' ill<il. 

E. ÜIJimad\~;.-':'s que: ~~fll!:li:.H.':'.ª nega ;:~x[Jumentat ivamerlte a or.:1.ç:âo em 

;:p,.u:: ap{;cr·0:ce~ I-::.;.to permitf.-:, e.cntão, qu.t-: qt.úH!do o ~mb.JJL!i& vem no 

InÍcio (embora B, A>. se tenha ji, no destinatário, a e:<pecta­

tiva do oposto do que se está dizendo. Quanto ao mas, ele nega 

argumentativamente a oraçio q~ae lhe antecede (a ora~;o sem n 

mas>, e que, portanto, Já foi dita. Aqui se tem uma expectativa 

que será depois frustrada pelo ma5_B:.(2) 

Ainda segundo E. Guimaries, no entendimento dessas conjun-

criou no destinat:J.rio, !?.'fl'41Janto a do ~!Ub.Qt.:Q. é de mantf.-:r uma f::<·-· 

pi~·ct<.'l.t i v a, sendo que E~-m Emi:UJt:.ii._.tL .... é não ~;,~~ d;A um <'.H'"SJ!lmsnto que 

se m;:;l.nté-m, ll1i0\f"- '.'\nunci<::v·Se 1 com antecedência, que o argunH21ÜO 

seguinte prevalecerá. 

Cada uma das ccnstrui6es: (13), (14), (15> estabelece uma 

relaçio específica, uma estratégia diferente entre locutor e 

distlnatário, portanto, EillbLCLa e WB5 sio operadores de discur-

so, ou seJa, organizam-no argu!nentativamente. 

Também anunciamos n:::~. pvinH'tlr~~ P<~rte que<!!. conjunção E.klt:S":l!Jt': 

é:, ao meo;,mo tempo apr·esent<-"'l.da !F<< lista de suíH.1!·"dinativ:as c<:;.;.L-­

sa~s :ao lado de Já_SUE e de coordenativas expl!cativas, ao lado 

de egl~· VeJamos mais detalhadamente o que acontece: 



1.7, l"i<1Y' [ " VI.'? !o pcw que +'a~'!. ca1ov " 

lH~ M;H' i ,.~ v e i o Já que f a~;~ CE\1 01" . 
i.?" Mar i .,. v~: i o, pç_; i ~::. faz ca1clT .... 

" 

Aplicando a negaçio e lnterrogaçâo em (17) temos: 

motivo~ 

do, o que nio acontece em (18) e (19): 

19a. •Maria nâo veio, pois faz calor. mas Pois ••• 

i8b. *maria veio Já que faz calor? 

19b. •Maria velo pois faz calor? 

imposs{ 

, .. , 
'E~::;:\ O' ao menos , estranhas à l(ngua. Se fizermos uma pausa 

introduz 

interl"·oga· .. · 

tlva. Em (18) e (19), a interrogaçio e negaçâo so sio poss{veis 

fato introduzido por Já_9UE é apresentado como uma prova, n 

gug está mais para a coordenaçio q~le subordinaçio, do ponto de 

vista do pr6prio critério das gramáticas, o crit4rio da autono-
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Empregando a for1na enfática, teremos: 

O exemplo mostra o funcionamento diferente entre lá_gu~ e ggc-

c amb i B. v e i s. 

entre as duas craç8es unidas por egcsug (uma relaçio causal) e 

(1980) aponta fatos que tambcim permitem aproximar 

plicativas e subordinadas causais precisaria ser questionada.~ 

um aspecto em que a confusio no ensino do Portugu&s é grande, 

os critérios são intuitivos, a funçâo cumulativa do porque 

(causal-explicativo) nio obedece a nenhum p~inc(pio sistemático 

como subordinativas causais e as diferenciam de eul5 coordena-

t i VO e><P 1 i C <Ü i VO : 

enunciado, enquanto ggl~ exige um texto anterior. 

20. Porque é bon~to, ele se julga superior. 

21. Já que voei concordou, efetuarei as compras. 

22. •Pois? bonito, ele se julga superior. 



ranha, porém nio imposs{vel. 

2B) As causais 2Q~9YE e Já_gyc podem combinar-se com a 

conjon.;;:âo fe:, ao Pa~J-so que R.Ol~ nonna1nHi'.:nte nâo f<'i<Z 

~2:1. M<;~x i<:.\. foi bem de eHame t:U.H::.9!J:E: eshu::lou ~ por· que é 

inte1 i9ente" 

24. Eu farei o curso. Já_BUE voei insiste E Já que é 

25. •Maria nâo saiu, eol& estava cansada E pois estava 

Os cv·ítérioí':, <c\bai;<o apontam. seme1h:.'\nç:;,\s e!lt!~G: fHÜ5 (,; .L;i .... 9Uf.;: 

como com~denat i vo~;;. e d! f~:n"enç:a:-:> de ;:.o~,mbos em l'""(·dação a 8.9.1:::.9!Ji:1:·: 

iB) As cwaç(.)(i'S fntr·oduzid:;.'\.s por hlQ.l.:lli e J.~IL.9U.!';;: não po·-· 

th~m i'"espond<"V" à qui't~;tâo !?.Qf..:._.<".:!Ut::'? Da{ a estranheza 

dos diálogo~;: 

Por que Joio nâo velo ~ aula? 

b *Pois ele está doente. 

ou 

c - •Ji que ele esti doente. 

Entretanto a conJunçâo eacsue: é normal nesse tipo de di~logo: 



b Porque está doente. 

Segundo Vo9t, sii,-r t~:~ pos~:;Íve1 un~<-'l. ~~,:ó.'sposta com J?.Q},ji.í: ou Jii_.,_.~~!JQ, 

mas flE::t.nífesi:::H"ia !recusa do interlocub:w em aceitar LU'fl di;:1lo90 

como jogo de raz3es. 

2!) As conjunç3es eolm e lj_gu~ nic podem aparecer na 

C29) *~ Já q11e ele está doente que nio veio. 

3S) l:.or:::B!.lí.i:: pode~ se v mod i .f i cado PLW ;;,1.dvérb lo-s; qu,::~ nâo 

ocorrem com 2Cl5 e j,_gu~ 

(31) Ele chorou simplesmente porque tinha dor. 

<32) •Ele chorou simplesmente pois tinha dor. 

(3~·n *E1e ch.nr·ou prov<:tvR1!lH;:nt€': j;i que t inh<:< dor~ 

J~i ... .9!J.%: <C~.ii>i;oc i:a~se·: ft-"(f:t:p.!.entement~::: a <.<.dvél"'b i os como U;J.t.!JJ::::aJ.uH;;!Ü.E .•. 

~v.id~ntm::me;:ut~, J.ullit.Sl.m~n:t.%:" 

Podemos .tJ.cn::·scentar <:"\ 0:sses c r 1 tér 1 o~~ o das t!"an~.;.form;;\çJ)e::> 

de ne-~;p;~.çf:í_o e !nte!~t .. oga;;~to, Já com8nt:adas~ O (·:n·q:lçrstt1 ~:cvid1;:;ncia 

sem e 1 hanças de compor·t: ;;.1.mf:n t n ent f' i':~ EUJÜiL .. R,_.i.ci." .. 9!J,fi: de um 1 a do, 0~m 



i.07 

bmseia"··s,:,o· no cr·ité<'·io d;~ ~:t~!Jlikil: maior· com e,Ql;m e menor com o 

t%l11P!'"(i:90 de tHJL91Ho1:" Entre-h<~.nto 1 como afirma Vogt, o que é apon-­

tado nas gramáticas como principio de explicaçio e, na verdade, 

conjunç3es"(3). Assim, o problema da pausa é algo a ser expli­

cado e nâo um princ(pio de explicaçioR Quanto a particularida­

des sem:ân t í r. as de flQL.9!,H.~ e .ü:L .. .9!1~, e:~p 1 í c i t at" e mos ma i s à .f r (.;:·n -·-

Esses fatos conduzem portanto, nio so à rev1sio da atual 

classif!caçio das conjunç3es e oraç3es por elas 

como dos pr6prios crit~iros que definem essa classificaçio" 

Inicialmente gostarfamos de citar Koch (1984), 

qiJ<."<1 conceitos puramente s(nf::At icEs de co~:wden<i>J.;:~io e .q,!Jbordlna·"· 

çio vim senda questionados, conside~ando-se que, do ponto de 

denomminada período composto pelas gramiticas tradiclorlais, sâo 

interdependentes. Segundo Koch, os problemas 

com que se depar·;':\ o est:u.d ioso 8.0 tEnt<.'l.r expJ i cal"" os conceíto::J­

de coordena~io e subordlnaiic decorrem do fato de se adotarem 

crd:ér·ios llH);t'"amente ~~íntáticos, Diz a auton:t que ~torrn;.·-~;e ina.··-

pendentes (ou coordenadas) Já que se estabelecem entre as ora-

çeos que comp3em um periodo, u1n par~grafo ou um texto, relaç 

cessária ~ compreens5o das demais. E al~m das rela~3es entre os 



E·nunciados {re1<.~ç:Ões semânticaiS ou 't<:h~ic::.'vs;), hB. ~..~qll(-21>.1'5 cp.u~ S(·?." 

estabelecem entve o enunciado~ a enunciaç5o a que se pode cha­

mar de pragmáticas ou argumentativas·(4). 

(i979) 

c li..'\S""'! f! cam como COO!"'den;Rd;Its-~ ~ma::> q1Je não po~:;'!,;.!Jem nenhum<.'t BJÜ O"" 

nomL<t ~:>emânt ic<1, não se podendo 1 assim, fB.lar em independ(º"nci<:<., 

visto que independinc!a sign1fica autonomia nio s6 de tunçio 1 

mas tamb~m de sent ido.(5). 

C34J pott:anto, n~{o "!:><o"lir·emos~ 

[Está chovendo, portanto nâo salremos.J 

(35) mas ninguém o encontrou. 

L Todo::;. o pvcH::uv·:;ru'"am, mas n !ngu.é:·m o encontnJu~ J 

C36) Irei, quer chova, quer faça sol. 

(37) Irei, mesmo que chova. mesmo que faça sol. 

<=valor subordinativo-concessivo) 

Sio de Gar·cla os exemplos abaixo(6) que cont&m oraç3es Jus-

tapostas, mas que mantêm nítida relaçâo de depend&ncia, podendo 

o va1or da r·fd<:tçâo ser· f<:icllmente e:<pllcitado: 

(38) Nâo f'lJ.Í a festa do S'i-('2"1J aniv1ó?I"S<:Í.t··io: n[~o me conv!·­

d ar· ;·,<m (c <>J.U sa) 
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ber quem est~va lá Cconclusio). 

{4!) 

r F' <:I.!" a 

lpar·<:<. o 

usou de todos os recursos poss(veis. 

(4ib) Tentou convencer-nos de sua inoc&ncia: usou de 

c uman classificar de coordenadas, subordinadas e justapostas 

que exige, llecessariamellte, a pr·esença de dois membros. Lo.go, 

de combinaçio dos elementos do blnBmio sem alterar a rela-

~âo.(7). Assim, afirma Koch, em todo e qualquer per{odo comros-



t1•e elas, uma vez q~te a rreser1ça de c a oraç 

pnr2 veicular o significado pretendido. ·o simples fato de o 

que ten1, portanto, consequ&11Cia na constitui;io do sentido. Se 

pode ser enuncaada independentemente, o acr 

vem trazer um nevo significad!J a todo o con,junto: ela era e 

meira, como fator de progresso de discurso, sendo portadora de 

valorss Pragmát ices de extrema relevincia que a relacionam 11 

so com esta mas tamb cem a pr ria enunciação"CB> 

as relaç s entre as oraç . Conforme Ji mencionamos(p.99), 

segunda oraç~o tem a primeira j)OF tema, ou seja, a coordenaçâo 

retoma a ta. ora~ na 2a. corno subenten(iida, por elipse; 

a relaçio de uma ora~io com a outra nSo caracte-

almoçou, portanto ela esti com fome. 

8 toma A por tema, apresentando-se como um comentário referente 

a Aa Sendo A uma oraç q\12 corresponde a um ato de enurlcia-

ç <10) que permanece id&ntico a si mesmo, quer ssJa seguido ou 

nâo de B e cornrartando 1 portanto, um tema e llm coment~rio, po·-



-i -i" 
'· ·' _, 

demos dizer que ha urna certa autonomia de A em relaç~o a 8, r1•1 

sentido de poderem ser dit~s por interlocutores diferentes, num 

Jetos de atas dt~ 

1 inguagem a Anomos, entretanto, em C42), B aparece como uma 

conc1 de A, comportando, pois, como parte intea1·ante 

A ll 

Comparando (42) com (43), observamos que em <43) as oras s es--

ligadas num tinico ato de en1Jn~iaç 

~1nica intençâo, de tal modo que a Primeira n 

de um ato de ]iguagem independentemente da segunda. Em ( ! ' 

nio ~objeto de um ato Je enunciaçâ(l isol~do, n 

que temos coordenaç 

e B, mas se an1.1ncia uma relaç 

Conceituamc1s subordinaçio com base em Guimar ( i ; ; i) 

)ativos~ coorde11aç%o e suhordinaçâo. Inicialmente, observo•J o 

enunciaçâo, o que explicitaremos mais abaixo <3.3,p.120). 

das diversas características apontadas a prop6sito 

dos fatos, ou seja, das frases com as conJunçSes qu~ focalizo•J, 

pas~ou para o n{vel da foy·mulaç 

tos, quando, 211tio, tematiza a quest 



da relaç~o entre as oraç ~se. Na b~1sca de hip6teses, 

\: 01\l(liJ_, em princ(pjo, como base para suas reflexoes, a posiç 

anterirorruente(p.99 e 110), a articulaçio Te oment 

pend Lia ou nio entre as oraç s sâo dois parâmetros funda-

mer1tais na descri~5o da relaçâo entre elas. Diremos, com Guima-

numa independ cia absoluta entre as oraç i nd,;;:j~end 

cia serrl sempre relativa, a i, o que se tera ou nâo d a dp-

Pendincia entre as oraç 

Segur1do Guimarães, (ou dois elementos 1 ir1-

dependentes se ambas cor1stituen1 u11a outra ora-

t Ou seJa, a depend&ncia ci llma relação entre dois elementos 

linguisticos que ~onstituem um outro de mesma nat1Jreza. 

" {; n 

dois elementos lingJ ticos constituem outro ele1nen-

to, 

dessa pcsiçâo, cita os exemplos: 

(44) Mav·ia comprou o carro, logo vendeu a casa 

(45) Ricardo disse que todos viajaram hoje 

cujas caracterfsticas est 

que podemos car·acteriz~r f45) como uma frase na qual un1a oraçâo 

depende de outra, ngo 0 totalmente verdade que em (44) as ora··· 

\;: o absolutamente in endent ''i.'':'S"" ( t2 J 



das oraçeos da f~ase para dois locutores e a 

ase constituída pelas duas orasSes como uin 

todo. Isto se dá em relaçio ~ r1egaç pergunta e encadeamento. 

figurar Tema/Comentário impede que se ter1ha 1ema/Com2r1! 1 (, n11m 

cada craçâo deve corresPonder a um QVIJPO en··-

e apresentada para descrever e expl1 

m al entre as orac3es. 

Trata-se da hipótese da Pataleli~mc, ou seja, da hlr ese 1ie 

~ paralela quando exige a repetiçio de certas traços nos seus 

~parte explicativa do modo como se dá a ccnsideraçâo da frase 

como um todo com os fer18n•enos de negaç e interrog&çâo, porque 

parBlelismo configuram a rela~ 

possam incidir sobre a frase toda e de modo que a reduplicaç 

' . 
l12Cf?S:~2.V" i<;)." 

.. 



O P!''Ofessor disse que corrigiiJ as provas. 

(46a) O Professor nio disse que corrigiu as provas. 

(46h) O professor disse que corrlgill as provas? 

bor·a Ball~ afirme que uma oraç se subordina a outra 

de uma com a outra n caracteriza a distinção 

descarta a possibilidade de esta articula-

de j 1\13.1'" 

vez que, para Guimar s, a caracterizaçâo da articulaçâo Tema/ 

impede a hierarquia entre as ora~ sM 

(47) A casa, Maria disse que vendeu 

Maria disse que vendeu 

c:-, ao mesmo tempo, pode-se dizer que há subordinaç 

or·aç s. Pode1nos ainda considerar que em. 

(47a) Que vendeu a casa, Maria disse 

laç T/C El<Plica a divisio entonacional que se tem, cada ora-

~ esta num grupo tonal, e, nen1 Por isso, se deixa de ter 3 
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~ noçhlo de autonomia e a especificaç 

discutidas por Ball~, Guimar s acrescenta, pois, a hipóte~e do 

, podemos dizer com Ba11~ que a se-

~:~m contr-·1.iÇ 

5 COill conjJs.nç; 

ordenadas q~te apresentam paralelismo e n~o depend&ncia. 

ralelismo. mas tamb0m sâo coorde11adas porque se comportam como 

tal, devido ao fato de configurarem nâo depend cia. 

l}~ 0.'11-':mento 

sentam. Dependendo de como ele se cruza com outras caracter·(s-

produ? diferentes possibilidades. Por exemplo, 

lismo e n5o depend&ncia explicam o f o de a negaç i nc j ---

dir na frase como 11m todo, caracterizando a coordenaçio. 

(48> Maria estudou, mas nio foi bem no exame. 

d&nc1a co1n nio paralelismo (o que caracteriza 

hierarquizada), al0m 1ie 

cificar210 a articulaçJo T/C. Há um QVIJPO de 



511bordinadas q1.1C pode apresentar esta artlcu-· 

t&m como característica a n 

se a especificaçSo 

oraç3es tidas co1no subordinadas 

tradiciotlal como as iniciadas )Jelas conjunç 

segunda Guimarâes, classificam--se coma coordenadas que apresen· 

tam n paralelis•no. Preferimos acrescentar à oposiçJo coorde-

11~ç ordi11açSo, uma constr1Jçâo intermediária na quai as in-

cluir{aruos, uma vez que seu comportamento é de coordenaç po-

ém configura11dc n paralelis1uc que~ constante 11a subordina-

, tamb6m, outras construç3es c o compor·tamento na 

ora J de coordenaçâo. ora de subcvdinaçâo" Particip~rn das ca·-

(·actsrtsticas de ambas. ~o caso de cor1struçâo com conjun~So d(i 

apresentam paralelismo. Cü11siderando1 

'3 i tiJ.ú.Ç: em que pode aparecer, poder~ sPr ou coordenada ou s~1-

e pergunta podem incidir sobr-e a 



(4 treinoll para que vencesse a corrida. 

Pode-·se intsrpr ar que Joâo nio trei!lOU para vencer a c:orrida, 

mas para outra coisa. Por o'ttrcJ lado, pode-se considerar a ne-

o trei1·1ou para que vencesse a corrida? 

e caso, a pergunta incide sobre a frase como tlM todo. 

(50a) Joâo Treinou. Para aue vencesse a corrida? 

~m que a pergunta pode incidir somente sobre a 

( } " 

par·a dois locutores numa conve~sa E raz 

L2 Para que vencesse a corrida. 

entonaciona1 no interior da frase, os gru-

treinou/para que vencesse a corrida. 



dcv~ viv· no subjuntivo, enquanto o verbo da outra vem no indi 

modal entre as oraç s. 

Observando os exemplos com EhlL~.-9~~. podemos dizer que esta 

conjun~: n~o especifica a caracter(stica da dependência ou da 

n~o dependência. Esta característica se Já segundo as circ:uns-

I ttas de cada enunciaç • Afirma Guimarâes que esta hipdtese 

,;e frase com eaca_gue nâo ser marcada guant!J à depend cia e 

nio dependincia explica sua dupla possibilidade quanto ao Al-

, da pergunta. do encadeamento. A possibilida•ie 

o para dais locutures se explica pelo fato de a enun-

us~r a relaçâo como n dependente. Quanto à T/C, 2. 

construç: nâo inclui nas suas regularidades nem a ronfisur~ç 

im, PSta constrtt-

çâo pode apresentar esta articulaçâo. A possibilidade de inver-

das oraç s ~explicável Pela n do coment: 

que nio se dá no caso de haver a articulaçic tema/oment 

muito menos quando ela n existe". Em resumo, 

!'i especificam depend&ncia/nio depend&ncia 

n~o especificam tema/comer1t io 

apresentam nâo paralelismo 

• 

i o, 



De acordo com o conceito que apresentamos de suboFdinadas e 

coordPnadas (cf.p.i15), podemos ter· rlr·aç3es essencialme11te su-

bordinadas e oraçSes essencialment:e coordenadas. 

to, oraç3es que se comportam ct•mo coordenadas, mas que apresen­

tam llrn traço con ante de Si.tbo,~dirlaçSo: o n~o paralelismo, comn 

8Contece com as constriJÇ s com 

na org~11izaçâo do diSCIJrso, se pensarmo~;, 

na hierarquia da in·Formaç na possibilidade de 

versâo das oraç s na frase, na noç de posto vesSiJposto, 

con !ne vc·I''Cil\oi:;. ~ldiz,nte~ Hú, tc11.1Tib1'-'':m, como U.(;:,\btlmD:'~ df,: ver· 

construç s que, conforme as circunst~ncias de cada ~nunc aç 

ran1snto ora na cocrdenaçâo, ora na subordina-

çio. Logo. propomos llm conceito de coorde11actas e Sltbordinartas 

aper1as como ponto de partida para o estudo dessas construç3es, 

estudo este que nos interessa mais enquanto reflexâo sobre o 

elecidas pelas conjunç5es que enquanto preocupaç de 

rígida com o obj~tivo de encaixar numa definiç 

todas as c011truç s da l{ngua. 

&stâo alguns aspectos sobre conJunç os qua1s apresentaremos 

se baseia no estudo de conjunç do Portugu&s feito por 

(1987) que procurou revelar aspectos do funcionamento 
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to das con,Junç citaremos alguns exemplos apresentados por 

(53) RohRrto pc)derá viajar quando o trabalho estiver 

pronto" 

(54) Quando o trabalho estiver Pronto, Roberto poderá 

) (?) Rollerto poderá viajar. Quando o trabalho es-

t iVG'J" PI'"Orttü, 

Roberto n~o pode1rá viajar, quando o tr alho 0~ 

(57) Roberto poderá vi ar quando o trabalho estiver 

estiver· pronto~ 

(59) Li: Roberto poderá viajar. 

Quando o trabalho estiver pronto. 

Observamos que há uma cPrta cont a~So na fala de L2 em rela-

à fala de Liw Assim, afir1na Guimar a fala de l2 nfio po-

Roberto poderá viajar quando/o tvabalho ssti 



( ) Roberto chegou quando todos safam. 

(63) l'alvez Roberto chegue quanrlo 1:odos 

Not~mos ql!€ a mobilidad~ modal n~o e cor·-

respondente para as duas craç s. 

<64) Ricardo disse que todos viaJaram h e. 

üu2 todos viajaram hoJe, Ricardo diss~. 

c-1 c: 

( /]) será vist~ como poss{vel n~1m discurso de 

do Por· 

( diss2 que todos viajaram hoje. 

) Ric~rdo disse que todos vi 

(70) Creio qiJP Ricardo disse que todos viajaram hoje. 

L2. todos viaJaram hoje. 

(72) Ricardo disse 

coincidem com as ora 



(74) Rica~do dE~eja qu~ todos viajem ~.oje. 

Comparando (74) com (64) notamos que como para o guanctg, o mo 

com ~~e parece ligado a algo da primeira ' 
()!"" :,;;, c: ''- o ' 

logo os modos verbais n t~m a mesma mobilidade. 

Guimar s procede a uma análise cuidadosa a part1r de ~:ada 

eertmos que tamb&m o professor proceda, junto ao 

para q1;e este vá percebendo as 

especificid8des de cada c:aso, a import cia da conjunçSo. 

de certas possibilidades de real izaçâa e n 

podemos tomar nenhuma das caracteris-

ticas configuradas como crit0rio, inclusive porque a rr6pr1a 

atitude. Ele procut'OIJ hip eses q~1e 2Xilli~assem o conjunto d~s 

caractcr·fsticas e sxatamente na sua diversidad2. Pretendeu dar 

Força exf•licativa ~ descriç Repetimos aqui, de forma esque-

m;ál:: i c;,;,, quai~~ nos referimos 110 

(p,il.3)" 

o das oraç3es da frase para dois 

por sobre o limite de frase. 

a) tomar a frase construida pelas duas ot·a·· 

ç s como um Lodo; para o caso dessa3 an~-

!. 1 se~:;, isto se dá em relaç 



-
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2 .. A Construç:ão que con f 1 gura IemaLCo.meu.t.ár..lo impede 

que se tenha T/C num Ün1co grupo e-ntonacíonali <se 

o tema é uma ora<;:ão e o con1entáF i o outra, então ca-

da oração deve- correspondeF a um 9FIJPO entonac 1 o-

na 1). 

não(i7)~ 

AP nzsen t amos, seguir, o quadro proposto por Guimarãe-s 

(1987) P<!l.r-a uma v sua l i zação dB.s poss i b! l1 dades de construr;âo 

I'·=· Art!culP.çlo- A>oonoo ~ Alo=~ ..... ~ Dlvll!Ao Cc.l'rell\.çli.n 

'""'oobn. da da memnnn """"'" entonac.to-ll.!IJ. d.e lll<:ldo! : 
Umlte. !.legaÇ&o: pe1:gunta: texto: pa.ra dOI5 coincide lnf)billdade 

~- -~-
tooa a !l'll.8& toda "' f1'WI!'!' 

,_~ loeuto:res oom mod.u.l CO'<'~ 

= """ .!I&Or&ÇÕ!l$ reapon<krnte 

J - Logo não ~ sim ! não ! não I não I sim Mm não 

2 - País I não ! não I não I não I não não i mn não 

3-láque I •im I não não ""' I não ' sim I •im não 

4-E ·I não "m não não não •im ,., 
""' 5 - Alêm disso não. I sírn não n~ não •im sim rum 

6-Nãosó ... não I não I S/N >im sírn I n3o sim '"" mas também I I (R) (R) 
-

7 - ou ... ou I não I não S/N I não sim não sim i •im 
I (R) {imp) 

8 -ou não 
·~ I não I SI? 5im •im •im ·= (R) (?) ' 9 - masSN não não não I '"" ·= não ... ,., 

10 ~ masPA não sim não I mío não •im sim ·= timp) 

li ~ Embora •im não não não não I •im sím não 
. . 

(imp) (subj.) 

12 ~ Para que ·= '"" SIN S/N SIN •im S/N não 
. (subj.) 

13 ~ Quando llim não sim •im ~m não não não( C) 

l4 - que sim não ,., mm '"" não niio não( C} 

Obs; Neste quadro R significa repetição necessária do fenômeno enfocado; imp. significa impossível ocorrer; subj. significa 
subjuntivo no verbo da oração com a conjunção; S/N ê igual a sim/não; '! indica uma dúvida sobre a carncterlstica 
apontada. · 

UNICAMP 

l'l!BUOTECA CENTRAL. 
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O quadro abaixo Fe!.Íne as hipóteses descritivo-e-xplicativ~.s 

formuladas por G1.tímarãe-s: 

Dependência Paralelismo • TIC 
- - -

Logo não ~"' nao sim( +CJ 
Pois não -- não sim(+C) 
)á que. não não sim -

não - sim sim( +C) e 

Além disso não sim sim(+C) 

Não só ... mas {também) sim sim sim 
ou ... ou Sim· sim ' Sim 

ou nãO sim sim( +Cl 
-

MasSN sim sim sim(+Cl ----- -
masPA hão sim sim(+CJ -
Embora não 'hão sim --
Para que - não - -
Quando sim não não 

Que sim não não 
----

Obs: \+C) indica que há uma marca no comentário. 

Baseado no conJ!Jnto 1i€ hipóteses e-;.;:p1icatív-as dos fato'"'' 

Gu.r1narães d 1vrde E·m c ínco gr-u.pos as conJunç:;:)e-s (ni3.o cons1deF:a. 

para esta d!visio a marca para o comentário). 

r lL<lt:\!1'-Q, tião Oependén-

c1a 

l 
apresentar paralelismo) 

Especificação 

ela articula-

Q!J (apresentam.. parale·-

l lismo) mentár-10 



Gu i lTl;:,ti'' 

{ .. ,HL.:J,f!.Q: 

I 

f râ(o FSI'C:C i f i CDill 

em que ocorrem. Da[ que, depen-

poderio ser coordenativas 8U 

j subordinativas. 

li ~, "' p ""-' ... ..; o.; l'l rr ' 
--·~: '"-llt.to .. ,_ '" 

t 
\1;,;,- P7~f-~':l 'lo') r' ,-,;;'r 1 '-·· .,J ' '" ... ' "' ' _, t, 

C's:pec; -\'f f. T•)1 

J c.u· t- ; cu. L.:u;: iX cJ T/C 

dependendo da er1~1r1ciaç , ela pode ter u1n valo1r e~--

caso Pill ~ue te1n um comportarne1lto de coorder1at iva; ou 



um valor causativo, caso em que se inclui no 52 grupo, de su·-

bordinativas. Na or·dEP\ 

é_20tBUe_Bl<dependEndc da enunciaç 
' 

l ""' ""' 
I :..\i!,.\IJ.Ctt::.d . .l.iiCIUY.Q 

L:,üll 

nc:d.i YC (valor causal) 

(va1fJi'" caiJ.•m 

com sentido explicativo, or3 com sentido causal, enquanto eaLa 

su~ tem sempre o sentido de finalidade. Voltaremos à quest do 

~ccgu~ mais à frente, capitulo 5. 

mo dissemos no in{cio dests item, o qiJE pretendemos ~S\ti 

·P c;c i dai" el0mentos para uma melhor caracteriz~ç 

ma, mas um ponto de partld~ para melhor compreen 

rios nfveis de análise em G~amáticas 2 

sendo assim, ~ f!ecess4ria a articulaçio entre esses níveis, o 

de •.1ma abordagem que, partinc!o J(l ps-

ic~s. da comprp~n dos p~ace~sos dP 



roorcenaç5o e subordinaç 

ordinadas à express de pressuposto~, \ no-

c:Ç{o de T 1 co !-:·' C.;:1m•:·:·:nt· 



i'lOTI\S 

"Algumas Consideraç Conjunç:Sin 

s. VOGT, C. ·rndicaçâo para uina análise senlântico-argumentati·-

va das conjunç s porqup, POIS e jJ que 

7,. C·f, !<och, I (J. 4!, p" :i:LA· 

8, Idem 1 p. :1.1.4" 

rrespondente a Tema e C(Jment 

que se estab2le como começo do enunciado, 

este con1eço como um acordo inicial possível er1tre locutor/ 

ioa O Tópico ocupa posiç inicial da frase, Co·· 

i o 



Há tamb?m um c:o11C2ito con1cl a 

zit· IJm enunciado. Guima~ 

(:1.98/~;.) deFine uc1açâo (:amo o evento histdrico do apare 

cimento do enunciado", o~ seja, define enuncia; 

dentemer1te do sujeito. Entendemos, numa posiçffo intevrnediá-

como uma atividade do locutur 0m pr uz;r 

um enunciado, admitindo a possibilidade de o sujeito sere-

pr0sentar diversamente nas enunciados, d~das as condiç3es 

Fnunc i :;,1.dCJ é 

.l.J ... C·f, GuinEox- (í';'87f, fl,_/7 

14. Lembramos que se trata de nâo depend&nc a do ponto de vis.ta 

, dado de que a indeper1d 

lativa, sobret~EJo se pensBrmas r1a organizaç 

t "' .1.· .. ! sI F~ (i 987 >} p "65-.. 10 

j_(:,, .l.dCi'!:, III 
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17. Ibidem, cap. III, Pn8i 

11 aborda estB conjun~ 



Capitulo 4 

PRESSUPOSIÇÃO 

E. Gu1marâes <1978) s1tua a dlstinç5c posto/pressuposto, a 

qu~l tem uma de sua~ or1gens num tvabalho da Frege (197t 

que drscutra o problema da referinc1a das propos1ç6es. 

" fiD.C) 

mostra como tanto na negação como na 1nterrogaçio esta parte da 

f1caçio, ela seria negada, quando da negaçio, ou ser1a afetada 



L :u:~.~ 1 f~ q!Jts' 1. C: • . " (-d i pt !CB. t:ÚQ l\ICWI'"f:l!J. 
. . 

n<~. m 1 '.>c r· f 'i\~ 

r. í. b . J !'~ -:.pJe 1 f~':" que . . . >:::1 { pt ! CB. morre1J n<:l. m f ·--;~?Y ' "J.? 

estudos do~ semant1crstas. Considera-se de modo geral, 

pressuposto nio 4. Ass1m: 

(2) Só Rrcardo vtaJOU hoJe. 

tem como pressuçosto: 

<2a> Rtcardo viaJou ~oJe. 

2·. Nio foi so R1cardo que VIaJOU hoJe 

afeta somente 2b., mas nio afeta 2a. Tanta 2. corno 2' ;nfo!~m::;~.m 



t1cas e certas estrutura3 pres~~UPO~IC!onals, bem como uma rela-

~ia entre uncdades l~xicas e estrutura de pressupos1~So. E. 

mostra como. num modelo transformacional, certas transformaç3es 

afetam a rressupo~1~~o e portanto a signrftcaçio. 

Enunctadcs com a estrutura sintática de (3) abargo, ou se-

pred1cado verbo-nominal, pressup8em ~~ice informam m&tadg: 

f" .:.m 

(3) O trem chegou atra~ado" 

relaçic ao l~xrco, E. GurmarSes ctta 

sur3e, o outro p3e 

(4) Ele acusou Paulo da algo 

C5) Ele crttrcou Paulo 

F!llmcre(1970)(3) 



{\ssJm, 

pp. - Paulo J responsável peln sJtuaçio 

PPM = A ~1tuaçio d real 

(4) tnforma a responsab:lidade e pressup3e a censura, 

e11quanto (5) 1nforma a censura e pressup8e a responsabilIdade. 

Em: E:'.ii:Lli\;;!.i.I":LIDf~!.L.C.Qf.~Q, te mo:~ du<<\'1:; 1 n ·ror maç: ;:;IE,'-Ef, 1.1ma S':J.fR.Ll;;;..Lim 

sobre o ato do falante de esvaz!ar o copo e uma Lmeli~~tª sobre 

r3e-se que estava chcJo. Podemos dtzer que todo verbo stgn~~~­

cando passagem de um estado ~ para outro ~ pressup3e o estado 

A frase actma !nfarma exPlicitamente um•escolha ~e L~c1a1 ntas 

se esta e~colha se dá, i porque preSS1Jp5e, impl!cttamente, que 

cl~sse evocada tmpl1citamente cama referinc•a, da qu~l a~_cg~~5 

tl.e:.J2,\1Çi2.iá :::;S{o :;~pcnm'".J um s-ubconjunto. 

Euses casos nos fazem re~lettr sobre o cante~do sem~nt1co 

de certos verbos para perceber, de manetra 1ntuJt1va, a dtfe·­

rença entre s1gn1ficaçâo posta e pressuposta. Em alguns caso~. 

o verbo pres~up3e o valor de verrlade do complemento, como porle-

mos ver no per(odo segu1nte em que aparece uma complet1va: 



(7) Ele ~~~a que Pedro vem. 

pf·essup3e-se a oig Vinda de Pedro. A comp1ettva constitui o 

elemento pressuposto da frase, e este pressuposto i, seaundo o 

verbo, verdadeiro ou falso. 

A d1stiçio de pressuposto e posto foi tamb~m usada por Ou-

crot (1972) par~ expltcar ~ relaçâo de pergunta e re~po~ta num 

(9) Ll - Paulo a1nda fuma? 

L2 Nio. <Paulo nio fuma mats) 

Tanto a pergunta ~amo a resposta pressupBem que Paulo fumava. ~ 

- Ele Já parou de beber 

O!J. 

-·Ele n5o considera o fuma um VJCID 

' 
pns~;l ve 1 ~3, 

quele em que a resposta mantirn o pressuposto da pergunt~. A 

gunt~ o ouv!nte se vi obrigado D dar certo tiPO de resposta, a 

rndo como algu~m que foge ao d!~lago. 
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ries(1976)(4) i o pressuposto no encadeamento do d!scurso: 

pp. = Paulo ~umava 

p.. P;~ulo nf.{o fiJ.nm <ÜU<:\lmente 

B I. Pa~1la nio ~uma mats 

II~ Pcw quê? 

III. Porque fumar lhe fazta mal. 

O rre~~uposto de CA>, ~aulg_f~m~~~. ~também de (1!) e CIII) do 

Pode have~ no dtscurso acr~sc•mo de pressupostos, mas estes 

nf?:o ';;-~{o ~.fetado~~ peJ.o encade<·:l.m\'ocflt() do di'.~'cu!~~5o, ~.:o\contccendo o 

contrária cem o posto que~ afetado pelo encadeamento. Como 

a.~<trnF:<. Gu.Jm~::lxâes, ~::11, conclusB.o mai:;; :;:Jer:;,;,1 ,:;.~;;!rí:::t.: o Pf'\2·::;-sJ.tpo·:~to 

não ~ afetado pelo encadeamento do dtmcursa. Asstm. ou ele se 

ft\i",l,nt~m dl __ i,t'"<.<.nte o dt~scurso todo, ':'l!iiPlesmente, Qll recebe acl'·e~}·"· 

c1mos que se fazem à margem dos nel<os que ligam os postos".(5) 

no nosso trabalho, o ponto de v•~ta de Du-

que constdera o pressuposto como parte do cc~te0do 

l)ucrot 

constdera o pressuposto como um tipo de ato 1 1ocu.c ton;:\'1 



qu~l o falante Instaura um ce~to quadro p~ra a Jnter!ocuçio do 

seu Interlocutor. 

.. " todo movtmento do pensamento, num d~scurso, deve-

~e produz!r no n{vel do po~to .•• Quanto aos :~ressu­

postos, se t&rn ~lgum~ funçio, é como cond1çio de coe­

rincla. Eles garantem ··~ que as falas p~onunciadas 

pi:-:rt'i:.'ncem ;:u:l ftH"-"mmo dJá1ogn, con·at ttu.em um u.n1co te;c-d:o 

Em outros termos, escolhendo um enunciado que compo~ts 

este e aquele p~essuposto deftne-se, em vrrtude drsto, 

uma categoria de enunciados suscetivets de continuá-lo 

de continuá-lo). Com tsso, estabelecem-se o~ 1tmttes 

como cond!çio rlo dtálogo ulterlOF. Vi-se, entio, 

que a escolha do pressuposto apresenta-se-nos como um 

ato de fala particular (a 1ue chatnamos ato de pressu-

no sent1do que demos a e~te termo: 

transformamos tmed1atamente as possibilidade~ de fa!a 

ti noç~{o de pr•:::S'5J..lPD'i:ttt.;:i\o vtsf:.a por [)IJC!''c:>t moS",tt~<:\ qj.1e todo 

dt~;;cu!~~JD se enqu<H.I:r:::t. num::.•. rcL;v;:fJ.o dot" lnter1oCIJ.;;;:~~o~ Logo :,1 anú·-· 

lsse dele faz aparecerem do1s aspecto~ Importantes da ltngua-



(redundâncJa, encade~mento. progressio temática). 

gunta. Quanto à funçio do~ prQ~supo~to~ no encadeamento, e~te~, 

uma vez dados, permanecem o dtscurso todo e, por 1ssc. ccnst 1··· 

~uern o quadro, os ltmrt~~ dentre do~ qua1s o d!scur~o deve de-

senvolver-se. Logo pressupor~ c ato d~ estabelecer esses l1mt-

o pressuposto ~ constderá-lo parte do conte0do do enunciado, Já 

cação de uma forma ltngufstlca. 

d1~er algo de tal forma que informaç3es ftquem expostas a d1s-

rlef!nrmos como um modo de apresentar ao de~t1natir1o uma !nfor-

maçio como Já conhecida e admtttda, logo livre de ser negada ou 

ta faz ç~~rte do sentido literal, entretanto o pressuposto, e~s-

dentcmcntf,:, 



j_ 40 

Il 

la conversation do1t 

élement 

1 'un:vers du discc1Jrs~ En introdutsant une !d~e seus 

pJ~es ::;upp o-:;é, SI mon 

1nterlocuteur et mal-mime bous ne pouvions 

" . ~ Ele ~apresentado como uma ev1dinc1aJ como um 

quadro tnconte~tável onde a conversaçio deve neces~a-

rtamente se inscrever, como um elemento do untverso do 

~;;upo::·,to, eu fa~o como se meu tntarlocutor· e eu mesmo 

., . • a .. 

Nossa preocupaçio, nest~ 1tem, nio cio estudo completo so-

Gostaríamos apenas de dar uma noçio geral sobre o assunto uma 

demo~ no decorre~ de no~sa trabalha i dist ingy:r certas car~c-

(no te:cto}, ao estudarmos as subordinadas como recursos s1ntá-

t1co~ de expres~âo de pres~upostos. 

Como cr1tJrio de Jdent!fic:açio dos pressupostos empregare-

nio afe~aru o conte~do dos pressupostos. As regra~ de nega(~o e 



tsm dist1ngui~ diferentes pressupostos em frases aparentemente 

Subordinadas c!rcunstanc!ais e pressuposiçio. Os teste~ da tn­

tcrrog?sâo c: negv.ç~(o ncEl au;.;ili<~.:<:Ro a. df.'mon-:~tr:0x· a nece-:.:·::;!d3.de 

d1 d!strnçâo posto/rre~suposto e permitiria caracterizar de 

forma global a pres~upo~lç5o como um ato de fala partrcu!ar, 

ponto Importante para reflexâo l1ng~fstica, VIsando a articula­

cio ~1ntaxe e d•~curso<B>. A partir da noçâo de pressupostçJo, 

po0e-se compreender melhor os efe1tos particulares obtidos no 

d1scur~o. Segundo Ducrot, ~evemos l1gar o fen&meno da rres3uro­

stçâo ~ idciia de que "o discurso tem um~ e~trutura, e de que a 

con~ervaçao doQ pressupostos~ uma das leis deftn!doras rlcssa 



NOTAS 

"Pressupcs1çâo e Isotopia do Discurso: 

B. Fmpregamos O~scucsa no senttdo de fragmentos correlac1onadoo 

de linguagem e s1tuaçio de comunicaç5o, tendo em vtsta ai 

' <' -" t• '- - N j ~ fazer re~eren:a a produçao como ao procu~o. u.m 

cnu.n l <~.de, 

de comuntcaçio, um te:(to. O discurso se caracter1za por ser 



~ .1, '~ 
.;. '"··· 

o re~ultado da atiYirlarle de e~ccolha, por um ~UJeito ativo 

Segundo Koch (1984>, o d!scurso manife~ta-se ltngQ!sticamen-

te por me!o de textos- em sentido estrtto- que consistem 

em qualquer passagem falada ou eocrJta, capaz de formar um 

todo significat!vo, Independente de sua extensio, e carate-

rizado pela coer&nc1a e coe~io. 



SUBORDINADAS CIRCUNSTANCIAIS E PRESSUPOSIÇÃO 

IMP1tcaç3es da escolha srntática na organrzaçio 

O estudo das subordtnadas circunst~nciais pode nos levar a 

pev·c-eber os efe-ttos, n<A fn:<.~H,_ e con~;eq!.HÕ'ntE·mente no te~;to, do 

recurso ~ pressupos1qio. Para demonstrar tsto esolhemos as cir-

cunstanc1a!s temporals e causa1s, por serem do1s tiPOS mu!to 

(1) Quando Cabral descobriu o Bras1l, apenas os índiOS 

o h<:~.b rt<.~.v:"'m" 

A frase ac:ma responde~ pergunta: Quando Cabral 

b1tava? A 1nformaçio procurada n1o ~a descoberta do Brasil por 

Canral, nem~ sobre esta descctberta a resposta contida em í i). 

Apl 1cando a lnterrogaçio em (t) temos: 

(1.a) Quando Cabral descobriU o Brasil apenas os :n-



recai sobre a subordrnada: a descoberta do Brasil 

em: 

indlos o habrtavam. 

A s~bord1nada de (i) ccnt~m um pressyposto que escapa, como 

bettes et al1! (1980) entendem como posta a relaçio temporal 

O conteJdo das subordinadas circunstanciais, enquanto me1o 

o de pressupostos, & ]ivre de toda possibilidade de 

discussio ou de contestaçio. Retornando à frase (1), por exem-

(1) Quando Cabral descobriu o Brasil, apenas os Índ1os 

romper1am o diálogo, sa:riam do quadro delineado pelos pressu-

postos em vtrtude do modo como fo! foFmulada a frase. 

Comparemos a frase (1) com: 



C2) Cabral descobriu o Brasil. Apenas os indros o ha-

no nível do posto, \:.'\_mbas SlJ.jelbõ~.s, portanto, à contest;:;.ç~{o. A 

altera,io de ccnstruçio pode alterar as pressupostos, o q11e fm-

pl1ca mudança de sentido. 

(2) Pedro quebrou a perna porque caiu da escada. 

(3) Por que Pedro quebrou a perna? 

(3) ~a pergunta correspondente a (2). A resposta dá uma dupla 

C?.llJ.S<<~. d<.'t t'.jUebr"ildW'"il: Ç,~,.l.!L.di:L .. f,;;)iÇ.iíJ,Úi1~ !:.Qt:..9!J.t:: É 11!\\ d<."<dü Ci?,U"S:·<':tl 

t gnorado pelo inter locu·b:."ll,. ~ Pode~··se conc:l1..í t r que B. Sl.tbcwd J rn:o.da 

causal~ o elemento poste do per{odo, o que pode ser comprovado 

com a transformaç 

(4) & porque Pedro caiu da escada que quebrou a perna. 

A subordinada pode ser isolada no Ínic!O atravis da forma enf~­

tica, c que evidencia a infarruaç5c egsta que 4 a rslaçio causa-

i?.~dt:.i;L .... .fP.J.~llr.Q~.L-·ª··-l:?.(;t:llª- podem S(;·f" d;J.da~:> come• 1 neg:Áv~:: 1 s, >:.18. { po··­

dermos d~zer numa :nterpretaçio possivel, que temos dois pres-
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de ct.~d:a on;:,_ç:~o~ N:c.\s construr,.J::'ie'::; com P.:!-':H::WJf.;:, t::;unbérü pociemt)S fa·-· 

zer 011tra leitura, o que esti ligado ao fen8meno da oFdem, as-

pectc que abordaremos adiante. 

A noçio de pressupostçio permJte-nos observar parttculart-

8 

Em (5) o dest1natlrio sabe A(que Maria veto) e ignora BCa cau-

sa: faz calor). Em (6), o destinatário sabe B (que faz calor e 

q1Je isto !mplica a v1nda de Maria> e ignora A (Maria veia). 

S<:\bemos que as cwaç(~es com !?.Qt:S!U%:. poclf~'m t G;r· do j s f-'T0:s1'J.upcn:~-· 

tos. 

Maria está triste 

Mar1a perdeu a pulse:ra 



8. Marta está triste Ji que perdeu a pulse1ra 

se como resposta (7) enio (8); aquela pressup3e que Maria está 

tr~ste per um motrvo qualquer. esta tem como pressuposto o ruo-

<3.a) E porque perdeu a pulseira que Maria est4 tris­

te. 

(4.a) *~ Já que perdeu a ••• 

apresenta como tal. ~empregado em sltuaçâo em que se quesra 

•:::onv~~nc,;-r alguém, f·orç:Bf su::a_ a(le.,;âo, POfS tem foJ~ç;;t pet"SI.P~siv<1. 

j;)JJper<it:w à de 2.Q!::..'iil!.I!G:· ré por E:.·ste mot lVO l:p.te a exprressâo J.;L .. ".3t~tt 

§;:O:.i ·-· 

d~ntgmli:Utt;:, .i!J.S.tlil!llí:.lUt~~ Se a t·el;::~.;;:ão c<·~us::=tl nas constn.u;Õt.:·;s com 

lá __ s~s nio i evidente, pelo menos o fato ~ apresentado como 

causat \vo G.' sem püd0:T Sf":'r contest:<.\dO~ 

9. Ji que o encontret, tenho algo a dizer-lhe 

~á-2UE refere-se a sityaç~o. tsto e, a um dado 1ncontest~vel e 

1med1atamente percept{vel. 
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Em frases isoladas, fora de contexto, a esolha entre RQ~DUE 

1.0. t:u. compn:?t 

acc!\b(}tl., 

it. Eu. comp-r·s'l alplste Já que a raçâo dos passares 

haja possibilidade de emprego das duas "' CO!lj!J.nÇQ~'S como 

em (10) e (ii), sabemos, pelo exposto, que há diferença de s1g-

n: f icad'io, sendo poss(vers duas interpretaç6es. a frase 

( ,.) ' . ,~. } Pedra quebrou a perna porque ca!u da escada. 

(12) Pedro caiu da escada e quebrou a perna. 

( t 0) 

apresentar as informaç3es em planos d1ferentes: o do posto e o 

do pressuposto, o que nio acontece em (12), constitu{da de or~-

plano, o do posto. 



Interessante a obse~var é que as 

na construçio subordrnada, geralmente adquirem 

se exp3e à dJv1da, ~ tema de ctiscussio. 

<13) Joio ve1o quando voce o chamou 

podemos dar a segu1nte versio para ela: 

(14) Você o chamou. Joâo velo. 

):;' , ... m s•ntático temos uma relaçâo hierárquica entre 

ta e pressuposta. Em (14), trata-se de ~nformaçio de duas a~5es 

o valor de pastos, suJeitas à refutaçâo. Além disso, fica ex-

clu(da uma s~gnificaçâo especff1ca expressa pela conJun~io su-

Ci5) Quando o médiCO visitou o doente, os sintomas da 

doença J~ eram evidentes. 

(16) O médiCO visitou o doente. Os sintomas da doença 



Os testes hab1tua1s de 1ntevrogaçâo e 

car que a subordrnada em (15) cont~m informa,io pressuposta. A 

1nformaçio procurada nio i a visita do m~dico, sequer a respos-

ta i sobre isto. Transformando a frase (15) em interrogatrva. a 

dependentes expressam, cada uma, informa~io posta, ou melhor, 

di nada f1ca em posrçio de menor destaque, no sentido de nio se 

Imaginemos uma not{cia assim: 

(17) Centenas de pessoas morreram em v1rtude do acl 

dente de trem ocorr!do no interior de Sio Paulo. 

~t~S&U2C~ta: ocorreu um acidente de trem. 

Qytra versio para (17)· 

(18) Um acidente de trem ocorreu no inter1or de Sio 

Paulo: centenas de pessoas morreram. 

Temos, duas informaç3es no mesmo plano, 

Nesta versic, cada uma das informaç3es J um fato novo, d:gamos, 



ttwdo c-õ:~da. ~.un '"''- mí·2~r-ma Jmport:fi.nc!::t, Pí>~.ra qu.ero escr,~;ve a. ncd:ic\;1~ 

Em (i7), a:r:; d1J:as ín1ormaç:Õi:--:s estão COlH.iE:osad:w:s .:;:m !.!.m só pr,.Tlo·-

do, ficando uma posta e outra pressuposta, esta fora de um pos-

t.t:.S:ill com'::· ,Henos gravi2 que '""~u;_:t~:> c.c;n~~e<.wJ2nc 1 as, o autor· d<·;t not {··· 

cia efetua uma class1ficaç:~o. hierarquiza as 1nformaç:8es, f•-

cando cada uma num estatuto diferente. Segundo Combettes et 

3.1 " ( 19fJ0) 

posto= 1nformaçâo principal 

pressuposto -- informaçio secundirta.(l 

A ordem ~ um ponto importante para reflexâo no estudo das 

subord1nadas C!rcunstanc:als. Algumas construç3es com c!rcuns­

t:anc~at-r:, tempor:;<is e c<:t.!J"t,ars podem ;:~.presentmv <:·Hnbi;;)IJ!d<"!de. Est'~ 

fato lJga-se ao $en8meno da o~dem, atravcis da qual pode-se e11-

mtnar a ambiguidade, como observamos a segutr· 

(13) Joio veto quando voei o chamou. 

Em (].3), J.Q.i\!;L:S:G-.:.lQ pod~t ser· enb.::·Híd idü como r .. w.;::ssl.J.posto, ma-::; de~ 

pendendo do contexto, da entonaçâo, da pausa, pode tamb~m ser 

!,!ll"r po1sto. 

(13a.} Joio ve1o quando voei o chamou? 

(i3b.) Joâo nâo veto quando voei o chamou. 
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(13a.> e (13b.) nos levam à 1nterpretaçâo: 

Voe& o chamou = presSilPOsto 

(13a.) Joio ve1o quando voei o chamou? 

tnJ momento. 

voei o chamou = pressuposto 

relaçic temporal = posta 

As tranforma,8es de interrogaçio e negaç&o por que passou (13), 

na interpretaçio (8), nâo alteraram o conte~do da subordinada: 

mente posto. A subordrnada Circunstancial contém o pressuposto: 

:t:Qk€:"~º--çb.g,rugu, como t<~-mbé111 pode ser entendido como Pi~i':·.'s~;;tJpO-s<.to 

negado é a co1ncidincta entre a VInda de Joio e o chamado de 

alguém (voe&>. Sendo mss1m, podemos d1zer que (13), na interpre 

Poder(~mos a1nda pensar na Interpretaç~o (C): 

(c)-·- Quando Joio ve1a? 

(13) Joio ve1o quando voei o chamou 



c:m que: 

Jo-ão v e 1 o ''~ PO<::i- to 

voei o chamou = pressuposto 

Examinemos, agora, a ~rase (13) com a tnversio da ordem da 

o chamou, Joio veio. 

(19) Quando voe& o chamou, Joâo ve1o. 

o~aem nos remete à relaç~o T6p!Co/Comentárlo e, ao fazê-lo, 

gatoYiamente o posto, o novo. 

Como vemos, a quest~o da ordem remete~ questio do ·r6r•co e 



discurso e nio de estruturas gramatlcalrzadas de T6p:co. Do 

ponto de vista sint~ticc, consideraremos T6pico o elemento que 

ocupa a primeira posi~âo na sentença. O Cam~oti~~Q será o ele·· 

menta ma1s 1nformativo, é o comentárro propriamente dito do ·r 

prco, ligando-se, assim, à informaGio nova, enquanto que o T~-

PICO se assoc1a ao sabidO numa dada situaçio, ao ponto de par·-

tida do qual prossegue o d1scurso do falante atravds de Comen-

segundo o qual, "quando diz uma sentença, 

~azer que o(s) ouvinte(s) mude de alguma mane1ra alguns 

1nformaçio armazenada em sua(s) 

comenta E. Gu1maries gue Sgall p~acura mostrar 

um enunciado apresenta elementos, na sua estrutura, pr-óprios 

para seu funcionamento na comunicaçio. 

apresenta urna rnformaçio nova, dada pelo falante, e T6pico se-

r1am os •Itens do universo do ciiscuFso conhecidos por falante e 

ouvinte e facilmente identificados pelo ouv1nte como pontos que 

base!am a troca de informaçio"(3). Entendemos que no T6pico se-

rram refertdos nio simplesmente os elementos conhecidos por fa-

em mais alguns exemplos com subordinada cir-
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Mar!a desmaiou depois que Pedro saiu. 

Eles terminaram a colheita antes gue chovesse. 

(23! Antes gue chovesse, eles terminaram a colheita. 

Vemos que (22) e (23) nio tim rigorosamente o mes1no sentido de 

PoFém, dependendo da entonaçio, pausa etc. podem apresentar um. 

Retomando o exemplo de subordinada causal (pR146): 

( 2) PedYo quebrou a perna porque caiu da escada. 

<24) Porque caiu da escada, Pedro quebrou a perna. 

Em (2), pede ser pressuposto, nio se contestar, portanto, que 

este Jltimo um pressuposto ou um posto. 

Em (2) tamb~m caber1am várias leituras, da me$m~ forma que 

acontece com as temporais. 

(2) Pedro quebrou a perna porque ca!JJ da escada. 

permitem a leitura: 



(26) Mar1a veio? porque faz calor. 

camente c:omc coordenativo. do tipo de ~á-su~. ~Ql5. 

) Pedro parou de trabalhar 2QC9UE sio 5 horas. 

de trabalhar porque 

Pedro nâo parou de trabalhar, e isso porque 

sio Sh. (= ruptura do bloco) 

Pedro nâo parou de tralla1har porque sâo 5 ho-

mas por outra razão <= conservaçio do 

b1ocoJ 

Conforme v1mos anteriormente. essa anlblguidade pode ser ellm•-

nada com a 1nversio da ordem: 

(28) Porque sâo 5 horas Pedro parou de trabalhar. 

Esses exemplos motram o comportamento privilegiado de age-

-iil.mb 1 SPl! dadt,': e capaz de explicar, pelo elo da causal!dade, 



c:onte~do de uma prtmeira oraçio relo conteJdo aa segunda; tem 

também o comportamento prÓ•,imo da ex!'licativa ,,ni~. 
··""·'"'·'"'' 

valor 4 uma esp~cre de justif1caçic do que se dez 11a ia. ora-

Na língua oral, essa ambig~idade é desfeita pela entona-

(27a.) Pedro nio parou de trabalhar I porque sao 5 ho-· 

(a pausa separa as duas partes do enunciado) 

<n~o houve pausa) 

Vogt (1980) afirma que essa an1b1guidade é responsável 

11a escrita do portuguis, em marcar pausa entre as 

oraç3es unrdas por ag~g~m. Mas a pausa nio ~ indsferente; como 

demonstramos, ela vai depender do ~alg~ dado ao 2QC9U~ p2lo fa-

por exemplo, se a inten~io for Introduzir um ato de justifica-

O esquema de entonaçio será diferente nas duas 

___-"' 
tr·:::dJ«~.lh<:'<f, 

( F"l.lP t UF<.'\) 



ruptura, Jnterrcgaçio apenas no final>. 

operaçio efetuada pelas conjun~3es entre os ccnte~dos de d11as 

formaç6es de negaçio, inteFroga~io nâo incidirem sobre a teta-

terceiro, Jamats se perca a individualidade de cada um·(4). 

com seu ouvinte, relaç6es tamb~m específicas através de suas 

escolhas sintiticas. Para uma explicaçio do valoY espec(fico de 

cada uma dessas canjunç3es, é preciso levar em conta a situaçâo 

do ouvinte, se este adm!te como verdadeiro o conte~do das ora-

O exposto çonfere a essas conjunç3es o valer de operadores 

argumentat•vos, ou SEJ~, marcadores de ~ubjetiv:dade. 

(24) Porque catu da escada, Ped~o quebrou a perna. 
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Agova, analisando a mudança de ordem da subord1naaa, obser-

v~i.mos que a on:Jem! ao remeter eQJ.:SJ!Jg:~_C!.i.\.l.!J .... d.i:.\_.!Ii::iii!.:act!l &: P..QLf!!J~ 

Y.;;,;_ .... &:li\.J..JJt: b. POS i çii\o d~~ T'5P i Co e f'.~.dt:.f.l._.9!J!Z:!;H':!:H.J..._iLE&n.".l}Q. C d!:lt:J.!l 

~Q~g ~de Comentá~1o, faz deste o posto, necessariamente, 

h1.;~;enéo, 2tssim, ;:,\ '3.mbiguldB.d&:; p.;:;:rm<:tnece o pn2ss;..tpo-;:;to de G:\da 

subordinada e conttnua posta a relaçio causal, como atesta a 

(24a) ~ porque caiu da escada que Pedro quebrou a per-

(29a) 0 porque faz calor que Maria veio. 

sentido expl:cat1vo (Cfp.i57) ou causal como em (24) C?.9) • 

Logo, a ordem, no caso do &Qt9Ui. além de mexer com os PfeSSIJ-

postos, mexe com c valor semint1co da conJunçio. 

mas. Ooservemos, agcJra, com a segu1nte ordem: 

(31) Porq1Je você se interessa pela Amazõnra, 

Em (;::10), entendemo"!t;· voe& ·se intii:l'"E:·sf.;<i\. pel:a ~~m<:1.2•'Snia, logo go<::;--· 

tará deste liv~o (=sentido mais conclusivo que causal). Em 



(3i), ente11demos. a causa que faz com que voeª goste deste 11-

vvo é seu amor pela Ama2Bn1a. Em (30) e <81), a antepos1ç~o da 

subo~dtnada pode tornar preferivel lá_guc. mas como v1mos, a 

escolha de uma ou de out~a implica senttdos diferentes. 

O exposto nos revela a importincia da ordem, que pode alte-

No caso do egrsuc. a ordem revela o comportamento 

priVIlegiado desta conjunçio (ora coordenativa com valor expli-

cat1vcl, 

tras causars. Co~- ~ando com as construç3es com subordinadas 

tcmpcw<":~.ls, observamos que nestas o p~oblema d~ 

menos claro porque nio envolve mudança de sentido da conJvnçio. 

Ftca dlf{cil abordar dicotomias como Posto/Pressuposto, T6-

P lco/ConHN'!t'"\r !0 1 com diferenças que ficam sutis a partir 

frases soltas. Sd i possivel tratar de forma adequada o sentido 

dos enunciados se se cons:derar a situaçâo em que efetivamente 

A interpretaçio semântica é feita Já sendo conhecidas s•n-

remetem a diferenças de interpretaçio. Segundo E. Gu1mar~es, i 

o mais Simples e revelador e mais de acordo com a intut~âo dos 

considerar, num pr1meiro momertto, a dist1nç~o entre 

Posto/Pressuposto (eis pressupostos sâo os elementos nâo afeta-

dos pela nega~io ou intevrogaçic) sem levar em conta a açio da 

s:tuaçio de discurso, para, em seguida, considerando a s1tua-

çâo, determinar o T6pico. Isto esclarece que o T·5rico? definr-

do, não pela sua posição no en1Jnciado como pela situação de 



por esta sttuaçâo"(5). 

O problema da ordem dos elementos na frase é 

uma vez que se srtua nos l!mJtes da lingij[stica da frase e da 

lingij{stica do texto. Tanto a Lingti{stica teór!ca quanto a 

terpretaçâc satisfatória de todos fen3menos. Segunco Comoettes 

(i9/'7), nâo se pode dizer que cada interlocutor age como quer 

quanto ao problema da ordem dos elementos, operando essa ou 

aquela manrpulaçâo; pelo contrário, é necessário apelar a uma 

lingu[stica do discurso para obter uma descriçio adequada. Em 

relaçio a este ponto, reafrrmamos, o estudo aa frase é murto 

limitado e esta limitaçSo 6 caracterfst1ca dos manua1s escola-

res que enfatizam a l1nguistica da frase. 

A quest~o da ordem das subordinadas circunstanc!als !J.fil 

aspecto ao qual, geralmente, nem as gramáticas trad1cionars nem 

os manuais escolares se referem. ou quando o ii:.' P<:1X:ol, 

que esta~ indiferente, sem apresentarem qua~squer reflex3es a 

interrompeu-os porque se achava uma 

b -·· "Poy· ·:::p,\e se achava I.Hl\8. 21.utcw i dad-c;,· em mat é i' i a de pa· .. 

lavras, Marrazinha interrompeu-os". 



ac1ma dâo os exemplos (a) e (b) para mcst~avem a possçio das 

causaJs; a afirmaçio: o trecho que expressa causa pode vir no 

ln{cio da frase" encerra o assunto, ~a ~nica refer&ncia à 

para (b) remete~ relaçio TÓpico/Comentário, 

quG: B_ 'Fi-t.tbord i nada ocupe ~\ pos i dRo de Tópico ~;; \;]Q,t:l.m.:;aub.;;L.LUtí;;:c··" 

t:kl:lUE"f.~!J.:::Q~ ;;~. de Coment:2i.J'· i o, ou se,J~·&, P<"-ss::~ a um posto d<ll. +'l~:::.J.í~-e .. 

A mudança de ordem afetou a pressuposiçic e, no caso da conjun-

a- ·Alguém prguntou se ele nio queria levar o JOrnal­

zinho quando passava pela porta da frerrte" 

b - wQuan~o passava pela porta da frente, algu~m per­

guntou se ele nâo queria levar a JOrnalz1nha· 

~tl·"i;:·cko que e:<Pri:.C'i>S<:t o momento em quE· OCOl'"Yr?i: um <?-cont•::ê'cJnE:-nto 

pode vir no fim da frase". Também aq111 pode_se levar o aluno a 

!'·eflet ir soin--e B.s \mpl jca.;,~Ões d;..~ lW.I.nth.ç;;~, d~:: twc~o::nr1, -::·,e <!1-~:, fr-a~ii-es 

mantêm o mesmo sentido. Através dos testes de 

o aluno va1 descobrindo os pressupostos, 

que (a) e (b), por exemplo, nio respondem às mesmas perguntas· 

( :;~) r os-;:;pon d l!l: t, per· ;Jun t ;;1. : .fl!J.U!HI.Q._i?,l'!.H.J.iim .... __ ::?.!àt'~.9.~.1.D.±:.Q!.L~~-·-·~l.\\L .... oJ:u 

.Ht.v;:c.U:.-\. ___ }o;::Y.i'ilC-.Q .... J.Qi::'.H;;il;:.io.UQ? r:.- (b) l"CSPot'H.h:: J:~. per·~!3l,UÜ\J. :3!.12.UdQ 



nao t&m o mesmo sent•do. 

Rocha Ltmà (1972, p.246-247) diz o seguinte: 

princrpal, nio sendo, todavia, r{gido, esse uso: 

A formiga nâo rece1a o inverno, porque economiza no 

Porque economrza (ou economize) no ver~o. 

nio receta o inverno. 

As demais (desde que, Já q11e, uma vez que, Ylsta que, visto 

come) colocam-se facultativamente antes ou depois da pr1nc•pal, 

enfática -o que decerto hi de ter concorr1do para tornar-se 

esta a posiç~o geralmente preferida". 

Apenas nessa passagem, R. Lima menctona a questâo da ordem das 

Nas gramáticas trad:c1cnais, a questic da ordem aparece in-

to de estilistlca sintática, tem Yma definiç~o que coincide com 



a das constvuç&es de fdpico/Cornent~r1o: p~imeiro nomera-se o 

obje-to, depols se faz sobre ele um coment~rto. 

L 1 m:a., 

·consiste essa figura numa desconexão sintáttca resultante 

de desvio do plano de construçio da frase. Iniciada com deter-

minada estrutura, ela se interrompe de stibito e envereda por 

Que servires a um povo de mortalha! •••• (C. Alves) 

(Rocha Ltma, 1972, p. 454) 

(estrofe acima) sa(sse racionalmente articulada, e, stm, qu.e 

refletisse o tumulto da paixio que lhe ia n'a!ma. Dai o desar-

iniciada pelo pronome 

com estrutura diferente no 3! verso; dela, na forma origJnária, 

só ficou o Slljeito, sintaticamente desligado do resto do perío-· 

do, e, portanto, sem funçio que exercer. 

tr11çSes de Tópico em Portugu&s sofrem coerção gramatccal, 

r1a. Entretanto essas ccnstruç3es s~o encontradas em diferentes 

desde o mais formal, escYito, at4 o ma1~ 



N'·"'· ; ,J_Q abundantes na escrita quanto r1a língua oral 1 

vez, pela censura gramatical. Segundo E. Pontes (1981), os gra-

que, como diz BecMara, elas quebram ·a estYutura ldgica da ora-

gumsnta E. Pontes. 

Segundo Cegalla (1978), o Anacoluto ·&a quebra ou i nte!''•e• 

rupçao do fio da frase, ficando termos sintaticamente desliga-

dos do per(odo, sem funçio· 

"Essas cr1adas de hoje nio se pode confiar nelas".(MA) 

·Esses colonos que se v1ram desalojados do Canga, nio 

digo propriamente nada contra eles, mas nao servem pa-

"Quese sempre, o que determina o ancoluto ci a colocaç~o. 110 

rosto do perfodo, do elemento ae maior relevo PSica16gico. Nele 

se concentra po~ tal forma o nosso interesse que nio prestamos 

"E o desgra~ado, tremiam-lhe as pernas e sufocava-o a 

• 
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Nas gv·amitrca~ t~adicionars, o deslocamento de elementos a 

esquerda e sua repet1çio à diretta em forma de pronome é conhe-

·os tmpostcs, & necessirro pag los .. 

(Cegalla, 1978, p.403> 

O grande ju12 entre os Pleonasmos de valor expresstvo e os 

de valor negativo (por 1sso considerados erros de gramática) e 

dizer de Rocha Lima. 

Portanto, quando as Gramáticas abordam o problema da QLdEm, 

çâo de &nfase, como recurso de estilo. 

chamadas construç5es de T6picos, podem pare-

a qtaestâo da ordem nas su-

bordinadas circunstaciafs. Entretanto fizemos alus~o a contru-

cas Tradic1ona1s para mostYaY Em que circunstincJas estas e os 

manuats didáticos que as yeprcdttzem menc1onam fatos que se lr-



1istrco apenas, utilizado em circunstâncias especiais para tra-

Para abordar o problema da ordem, n~o e suftc1ente dizer 

dos. mas refletir sobre suas impltcaç3es no sent1do dos mesmos 

do da frase !Solada. 

Para finalizar a questio da ordem, uma observaçio quanto 

suas rmpi 1caç8es no texto. 

A ordem das circunstanciais, como Já dissemos, leva à noçâo 

de T6p1cc e Comentário e esta artrculaçâc, po~ sua vez. leva a 

uma reflexão de como uma informaçio é conduzida, expressa pela 

frase, como pragr1de no enunctado. 

da estrutu~a gramatical, nível da estrutura semântica, 

nive1 da organizaçâo temáttca e contextual. Esta divisâo 

conf•Jndtr categorias gramat:cats (suJeito, predicado etc) com 

sio entre os três nfvels re1na nos manua1s escolares. Num enu-

a classiflcaçSo em subordinadas c•~custanciais estaria 

no n{vel gramattcali as noçSes de causa, tempo, lugar etc •• es-

tar 1am no n{vel semintico e T6pico/Comentirio pertenceriam ao 

11 {ve1 t02mát i co .. te 32 n{vel é o da organtzaçio da enunciado, 
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permite compreender como estruturas gramat1cais e se1n~nt1cas 

funcionam no ato de comunicaçio. Sendo cada frase uma 

C.'. ~[• Ü <,•,• j''•l' F, • "' '1 H '' ., ' ,_ <." •• K ,. ' ~· ' ' ·' 
~"' "'~"' ... "',··· q,.,_,,_, '""·"' s;:,1., ~;;enoo o i.::>p:cc, como J<:'\ o:·s':~-emc,s, 

aqu1lo sobre o que se fala e Comentário, aquilo que se diz a 

partir do Tdp1co, a ordem das oraç3es no enunciado tem a ver 

com a prosressio temática que nio será a mesma em se mudando a 

ordem,. Os testas de perguntas/respostas perm:tem anal1sar me-

lhor essa articulaçâo. 

Em s(ntese, a ardem das circusntancras em Portuguis aparece 

como procedimento privileg1ado que permite traduzir a progres-

sio tem~t ica. Certos deslocamentos podem parecer gratu1tos, co-

mas urna linguística do discurso remete-os à observaç~o 

da progressio tem~tica que nio obedece aos mesmos prrncipros em 

textos diferentes. Para an~l i se desta progressio, é necessár1o 

um texto, como se faz o encadeamento de frases. 

exemplificado 11a prdxima parte de nosso trabalho. 

Pelo exposto, um estudo das subordinadas circunstanciais e 

ligado às noçSes de Tdpico/Coment~rio, Posto/PreSSIJpostc leva a 

reflex6es Importantes sobre o comportamento das oraç6es, 

as re1aç3es estabelecidas pelas conJunç3es, seus valores espe-

c{frcos e arsumentativos, condições de uso, abordagem que leva 

à percepçio da 1mportincia do ato de fala do locutor na organ•-

zaçio do discurso. 



NOTAS 

1. 0 d:scutível esse tipo de opos:ç~o: pr!nclpal/secunárra, 

atr:buindo ao pressuposto a informaçio secundár:a, uma vez 

maçio importante que se queir~ fora de contestaçio. Voltare-

mos a esta quest~o mals à ~rente. p. 177, (6.1,c~p.6) 

2. SGALL, P. "Condittons of the use of sentences anda Semant •c 

4. Cf. Vogt <1980), p.59. 



Capftulo 6 

SUBORDINADAS CIRCUNSTANCIAIS E ORGAN!ZAÇÂO TEXTUAL 

Pelo exposto, Ja pudemos observav, ainda que no n(vel da 

frase, a importância de ligar o estudo da subordinaçâo à noçâo 

Os exemplos demonstram a escolha de uma subordinada "' n;:;;,o 

0 arbitrária, trata-se de uma estratégia na organrzaçio de !Jm-

período, do encadeamento de fr·ases nos pa1r~grafos e destes no 

tmd:o .. 

Daremos, a seguir, alguns exemplos dos efeitos do recurso a 

Pressupasiçâo por intermédio da subordinaç~o no n{vel do texto. 

U::!:IíLil 

~·um certo Migui 1 im morava coro sua m~e. seu pai c seus ir--

m:~os, longe, ... no Mutum. Higuilim tinha oito anos. Q~~nQg 

rpz levou-o a cavalo, à frcn~e da sela, para ser crismado no 

Sucuriju, por onde o bispo passava ................ ' .. ' ....... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Miguilim padeceu tanta saudade, dG todos e de tudo, que às v<?-· 

Z(:~S n'ão conseguia chorar, e ficava su-focado. 
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a boa notícia para dar ~mãe: o que o homem tinha falado - que 

o Mutum era lugar bonito ... A m~e, quando ouvisse essa certG·-

za, havia de se alegrar, ficava consolada. Era um presente; e a 

idáia de poder traz~-lo dessa jeito de cor, como uma salvaç~o 1 

deixava-o fcbr-i l até nas pernas" ... 

cunstaciais dest~cadas ccntim pressupostos. Examinemos a passa-

A subordinada temporal tem aí um valor anafórico, retoma a 1n-

formaçâo dada no início do texto de que Miguilim ha~la __ 5aidc 

informaçio nio pode ser retomada a nio ser como 

pressuposto que. ao relntroduzlr a informaçâo Já conhecida, as-

permanece o pressuposto <Miguilim esteve fora) introduzido pela 

subordinada circunstancial e pelo item lexical através do verbo 

1 nCOrl"" 

testável e fora de discussio o pressuposto acrescentado de que 

tada, retoma informaçio Já contida no texto, logo tamb~m garan-

te a coer&ncia(i), assegurando a coesâo(2) text~talw A subordi-

nada, veiculando pressuposto e, iniciando um parágrafo, 



devido ao processo da subordinaç~o que, ao introduzir um pres-

(informaçio apresentada como conhecida e fora de dis-

cussio) faz com que se d& a ele relevância menor que ao posto. 

quando ouvisse essa certeza, havia de se 

i n --

formaçio pressuposta, a de q1Je a m~e iria ouvir essa certeza; ~ 

b) A mie ia ouvir essa certeza. Ela havia de se ale-

que faz com que seja dada a mesma Importância a cada uma delas, 

Na versão original, o i11teresse pôde ser centrado em deter-

No texto A, procuramos mostrar a participaçio da subordina-

çio no encadeamento dos pavágra#os, coesâo textual, 
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Artigo da Folha de S. Paulo (20-05-·86) 

Ao participar de um painel sobre o Plano 

de Estabilizaç~o Econômica, no Tribunal 

Superior do Trabalho. o ministro da Fa­

zenda tamb~m afirmou que a massa sala­

rial dos trabalhadores cresceu 30% nos 

dois primeiros meses da reforma monetá­

ria. ·~o que é fantástico", disse Funaro, 

ao lembrar que esse resultado é con­

sequªncia do fim da inflaç~o. da deci­

s~o sobre o congelamento dos preços, do 

crescimento do nível do emprego G da ro­

dução do Imposto de Renda retido na fon­

te. 

A ta. o~açic, uma subordinada circunstancial te~poral, vei-

cula um pressuposto: houve um painel sobre o plano de Estabil i­

zaçâo Econ&mica, e o ministro participou dele. 

Se o in{cio do texto fosse: 

"Ao participar dg painel" ••• poder{amos também dizer que os 

pressupostos estabeleceriam a ligaçio entre informaçâo atual 

(dcc h:~f<:tç:i.~o do mini 15tr-"CJ-) f:t ( ~s) in f'on11aç:C~o(s) POSí'.i- i ve1 mente J·é. 

publicada(s) a respeito da reallzaGio de um painel sobre P.E.E. 

no Tribunal S.T. Isto se explica pela presença do determinante 

(;jg painel); dize!H:Io: ao pad:ici,L">ar dg- P<:"líne1 ••• ,o auto:r re·-· 



fere-se a um painel j~ mencionado ou do qual Já se teve not(-

c1a, o que evidenciaria a ligaçâo desse artigo a outro, atrav~s 

do pressuposto no in(cio. 

Tentando ainda uma outra versio para a primeira frase do 

·Houve um debate sobre o Plano de Estabilizaçâo A 

on•:>·-· 

mica no T.S.T. O ministro da Fazenda participou deste 

debate. Ele afirmou que a massa salarial monet~-

gar a subordinada circunstancial no (nicio, além de excluir de 

d~vida ou ccntestaçio a infcrmaçâc ror ela veiculada, 

que as informa~Ges estio no mesmo plano, na condiçio de 2QâiQ5. 

por veicular presSIJposto, também permite lembrá-

sa propiciar um retrospecto de outros. ~mais uma utilização do 

nio s6 no interior do mesmo artigo como em relaçâo a artigos 

texto B cuja versio original é mais econ8ru!ca. 
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a - CentE;"n;as d~ pessoas morreram -em virtude:- de um .acidente-

de trem ocorrido no interior de S~o paulo. A prestaç~o 

de socorros foi difícil porque faltavam recursos no 

local e por causa do mau tempo que atrapalhava os ser-

viços. Entretanto elementos do d~stacam9nto polícia! 

de comunidades vizinhas se deslocaram para o local do 

acidente. 

A . e 3a. frases do texto apresentam uma relaçio de cpo·-

Propondo uma outra vers5o teremos: 

b- Apesar de ter sido diÍícil a prestaç~o de socorros por~ 

que falt.avam recursos no local e por causa do mau t.cm~ 

po que atrapalhava os serviços, elementos do destaca·-

manto ... se deslocaram para o local do acidente. 

teceu que, em (b), os postos e pressupostos ficaram diferentes 

a~ld~at~- P~essupostas de (a): 

faltavam recursos no local (contido na causal) 



Em (b), apenas~ agsla a infovmaçio contida na Jlt1ma 

Com relaçio à hierarquia de infcrmaçBes, muitas vezes pode 

ser imposta pelo contexto. Suponhamos que violentas chuvas t~-

nham ocorrido no Nordeste do país. Para noticiar isto, o pr6-

rrio fato impSe a escolha da informaçio em destaque num artigo, 

a qual, para tanto, poderia ser expressa assim: 

chuvas ocorreram no Nordeste 

Em funçâo de nosso centro de interesse· propor um estudo da 

papel no texto, caberia aqui um questionamento: em que podemos 

relacionar o conceito de subcrdinaçâo por n6s adotado com a no-

aos procedi1nentos sintáicos de coo~denaçâo e subo~dinaçio, numa 

frase complexa, a infa~maçio pressuposta ~ geralmente veiculada 

por uma subordinada, nio querendo isto significar que toda su-

bordinada sempre veicule um pressuposto. Em outros termos, ero 

posto e pressuposto. Nas frases complexas com oraç3es coordena-
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das (n~o dependªncia e paralelismo), as rnformaç3es sâo apre-

sentadas no mesmo plano e na condiçâo de 2QâiQâ• 

complexas com araçSes subordinadas, a pr6pria natureza da rela-

ç5o hierárquica entre as ora~6es (depend&ncia + nio paralelis-

' ' no n!VE.'r '!:;lntát i co. No também 

encontrar diferença de estatuto de dois conte~dos: o conteddo 

posto e o pressuposto, Justamente Identificados quando n~o hi 

paralelismo na significaçâo. a que combina com o nia paralelis-

ruo das estruturas sintáticas. Dada a frase: 

Quando eu o chamei, ele velo 

sint:it i co, 

fica~io ao lndentificarmos dois estatutos diferentes: o do eg5-

fora de questionamento e, por isso mesmo. 

Combettes et ali i(1980), f1ca num plano secundário, cabendo ao 

posto o 11 plano, como informaçâo principal, como aquela que 4 

exposta a questionamento. Em vez da oposiçâo principal/secundá-

rio para posto/pressuposto, preferimos dizer que se trata de 

dois planos diferentes, aquele como o plano de uma 

(posto) e este, o de uma informaçio 9ue f1ca fora de contesta-

çâo e questionamento (pressuposto). Dependendo da situaç de 
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enunciaçâo, do contexto 1ingGístico, poder{amos 

posto está correspondendo à informaçâo principal, e o pressu-

posto à secundária (por exemplo, como ve~emos adiante, subordi 

nadas adjetivas restritivas Introduzindo, sob forma de pressu-

mos interpretar Justamente o inverso, o pressuposto veiculando 

esta nâc poderá ser contestada. Vem de encontro a 

fato de que uma subordinada circunstanci~l, em in{cio de frase, 

geralmente, veicula pressuposto e, neste caso, está na posiçio 

associar-se ao dado de uma situaçâo, e o pressuposto, à 

vel identificar posto e pressuposto, isto e, dois planas na 

signlficaçia, com estatutos diferentes, o que implica, de certa 

paralelismo que à de 

do pressuposto é tio geral na linguagem, aparecendo mesmo no 

do termo dcpende11te. Alcim disso, craç3es tom lá __ 9UE, 

por exemplo, t&m a característica da uic_dee~udiucl~ e veiculam 

cular pressuposto e isto corresponde a uma difere11ç~ de compor-

tamentc da conjunçâo na frase. Na realidade, certas conjunç s 

quanto à dependincia, mas sâo quanto ao paralelismo. 
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Sabemos 

gue a construçio subordinada pode ser meio expressâo de um 

Al~m disscJ, J~ dissemos q11e nossas ~nd1 ises nos 

levaram~ hip6tese de que o nio paralelismo nas ccnstruç5es 511-

bo~dinadas se combina com um nio paralelismo na signific~ç 

(informa~âo posta e pressuposta) o que nas leva a admitir a 

o-se esc1arecenclo à medida que vamos manipulando-as no texto. 

No cap{tulo seguinte, recorremos ~s subordinadas adjetivas como 

refor~o de nosso ponto de vista. 

peito de subordinação e pressupos1çio: 

[N"' ') '" ' r <'H) t \-;:·penüf:'TiC t <OI. 

p;H··a1e1 I smo constrlJí,í::ão 

l Hievar·quizaçSo 

In fonrr<A(;~âo 

d2.\ 
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( i. Coordenadio<ND+P J----'1 

I 
Um s6 plano na signi-

Possibilidade de dois 

Planos na significaçio 

<D), Paralelismo rara (P) enio paralelismo para (NP). 

Um estudo da subcrdinaçâo ligada a noç5es discursivas ates-

ta a necessidade de um exame atento das ralaç 

se estabelecem no interior dos enunciadas. Essas relaçoes se 

intenç3es do locutor, ou se-

um;:~. 

sobre sua sintaxe, seus valores semânticos especifi-

cos de acordo com os contextos em que aparece. Apresentar se-

mesma natureza (coordenativas) ou de natureza diversa (subordi-

nâo leva o aluno a saber usd-las bem como as cons-



compreender melhor os mecanismos de organiza~âo do 

discurso em texto. 



NOTAS 

do como os elementos subjacentes~ superf{cie textual entram 

mun;~-~, con·P1çp,U'"<'iU;:i*o veicul:::~.dor:a de sentido~ 

2. Cc~sic - ~ a maneira como os elEmentos de surerf{cie textual 

se encontram conectados entre si, numa sequincia. <Cf. Beau-

Tuhingen, {ikademie Verlag)~ 

3. Em outro momento de nosso trabalho abordaremos as relativas 



Capítulo 7 

SUfJOilDINADAS RELATIVAS E PRESSUPOSIÇ1i0 

Neste capftulo recorrerenlos às subordinadas relativas, com 

do a ligaçio sintaxe-discurse por meio da noç~o de pressuposi-

for·(:\lll mul t:stdo;:,. 

os autom6veis ·foram multados 



A interrogaç~o n5o afeta a subordinada relativa: o que 4 ques-

fato admitido, pelo menos apresentado como tal, que havia auto-

móveis mal estacionados. 

Somos tentados a dizer. entretanto, que (i) e (2) 

A questio recai sobre o conjunto da frase; isso pressup3e que 

frase(2), se fizermos 

A relativa fica, de certa forma, fora de questio, 

ela pode, por sua vez, suportar uma questâo complementar: esses 

automóveis estao estacionados ilegalmente? Ou mais facilmente 

ser negada, mas d~í teremos: 



(i) Li: 0~:; a1 .. ttom•!.vei1s que ·;::o~;tiio estacíon2!.tlo~:· 

mente teria multa. 

diálogo de surdos! 

!1ll.11t{:"t. 

Q discussâo está ~berta. 

pressupostos ci de Combettes et ali i (1980). Gost~ríamos de ob-

1;;ü lvas e sem eh.1.s, caso íi'm que pen::::eb.::·:·mo'i; que as !''tõ:lB.t iv<A'3-

tendem de algunm. +onna a colocar ~~l hieral"'quízaç:ão !rdormB.ç~.\o~ 

Comparemos (1) e (2) com (3) e vejamos o que acontece. 

i 1(-;:galmnt.::::." 

Eles foram multados. 

atribui a esta informaçio menor destaque que à informaç5o pos-

ta, lo~JO, ;;:.;m (:1.) h·,:'i hi(o~l"<:\rquiz<'-'.\: 

em !3), nio há. 

de informaçâo, ao passo q~1e, 
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Comparando (3) com (2), de acordo com Cambettes, (2) coloca 

a informaçâo no estatuto do posto. podendo eventualmente ser 

q>;cc'otionac!a ou nC!J<':\d\'L, ~~cre-s;cent:..".mo~s que só o f;;d:o de ~:;e!~ um<:\ 

subovdin~tdB., cp .. \Ji.', como Já ~,·;;:,bemos, (~stabelec~;: uma n?.1;:;~,;,;;âo hie·-

rarqu1ca com outra oraçio, nio exp 

truçâo com subordinada em vez de constr~tçio com Justaposiçio d~ 

C)Vat3es revela a intençio do locutor de nâo afirmar explicita-

mente como posto a informaçio, mas esta assim pode ser i ntel'.'" 

estando sujeita a questionamento, adquirindo o mesmo 

n { ve-1 

(i). Em outras termos, uma constru~âo como (2) atenua a posiçic 

do locutor se comparada com (3). Podemos dizer que a frase (2) 

se coloca numa posiç~o intermedi i entre (i) e (3), quanto h 

Portanto. se compararmos (i) e (2) de um lado, e (3) de cu-

tro, podemos dizer que hi uma esp6cie de gradaçic quanta 1 hie­

rarquizaçio da lnforrnacio: as constru~5es com ora~Ses Justapos­

t;~\s CO!llO 0':1\1 C:}) n~{O <;tpn~scntam hiET:C'I.f"qUÍz;·;,ç@:o d<:'\ ir\f'Ol'"m;J.ç:f~{o 1 J<Ol. 

a~ construç3es com subordinadas sim. pela pr6pria natureza da 

cnnstn.u;:~\o, que estabe-1e um~i l'"BL~.ç:ão hie!•·;iFqlJ.ica enb"e- as cw<·~··· 

e possibilidade de expressar pressupostos. Entre (!) 

(2), a diferença~ do ponto de vista da pressuposiçâo, no dizsr 

de Com bel: l.:: G'>O;. 
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1.B8 

informaçio contida na subordinada: pressuposto. 

hicrar"qu.íz:B.ção d<;, in·Porm<:•.ç;lo no n(vel 

e no n(vel da significação. 

sintAt i co 

com subordinada relativa explicativa 

informaç0o contida na subordinada se apresenta 

no n[vel do posto. 

- hierarquizaçâo no nivel sintático. 

sante tJbS(·::·r·vcu·- ,:;,_'m qlle o~;; do\s tipos de n:dat iva d!-ft::n:nn do pon·-· 

to de vista da pressuposiçâo. Segundo Combettes, o teste da in-

Pode-se completar a frase: 

s que foram regadas tiveram boa produ·" 

çâo, mas as outras ••• 

Que plantaç::'·E"~:. t iv~:-:r:am bom r·end!mento'? A1ç_pJnr.:t-o> ~><.Hnente: ii\.9!J.i;.;li);ii 

.'>.~U.g;,_{Qt.iZI:\Lt.fi.:9.iJ,llil12~ A r·eL'J..t i v<.\ n'C'sÍ::I'"it I v<". const i tu. i Ulll'::t ~~E:leç. 
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na classe de refe~ênc~a e pressup8e esta classe de refer&ncia 

ao mesmo tempo que o argumento da sele~âo. A frase (4) 

P que h~ um conJunto de plantaç3es entre as quais somente al· 

gurnas for·am regadas 

tiveram boa produção 

Em (5), e infcrma~ão p 

(4) como pressuposto se apresente em outro estatuto em (5), ou 

A observaçio do comportamento de Relativa Explicativa <RE> 

e Relativa Restritiva (RR> nos permite constatar que as primei-

rase io ger·~lmente ligadas ao conjunto da frase menos forte-

mente que as segundas • 0 slgnlfic•tivo o IJSO de um ou de outro 

tiro na organiza~io do discurso. As frases acima exemplificam 

que a utilizaçio de uma restritiva ou de explicativa está liga·· 

da a intenç3es do locutor. Uma leitura sem pausas, que faça da 

RE uma RR, religa a relativa a um contexto de informaçSo ante-

y· i t:H", podendo a relativa expres1-ar pres~·.uposto. 

oposiçâiJ RE/RR encontre limites. Na RE, há uma s~rie de~ indica·-

de que funciona como afirmaç do enunciador, de que este 

aparece. Nesse sentido, nio dá para falar de pressuposto quanto 



t?0 

às RE, em se pensando neste corno algo afirmado. Por outro lado/ 

existe o efeito da hierarquiza~io (no n(vel sintático) que está 

relacionado à pressuposiçio. 

Combettes et ali i (1980) apresentam os seguintes critirios 

Enuc i adcw 

Recai sobre o con­

Junto da rr·v.se 

te a um anterior que 

~ somente produzido, 

nio assumido pelo 

\õ:n!JI"lC i <Y.Ôüf' ~ 

PodE.' n:eca]r· 

seJa sobre a principal 

;:;em ::\fet<rtr· <:\ relatiV<'it 

1 - seja sobre a relativa, 

sem afetar a principal. 

traços de sua presença· 

advérbios de frase (cu-

riosamente, justamente, 

etc.) 

retomada de algo Já dl 

to- modalizaçâo pelo 

enunciador(infelizmen-

ali i fazem a seguinte observação quanto ao 

crit?rio do enunciador: 

• 



( ctiJ t Ôn CH1li',J. S f 

índices de asserçia: traços da Presença do enuncia-

dor, as 3 séries: 

entretanto, justamente, por conseguinte (part(cu-

infelizmente, curiosamente, de modo surpreendente 

- incisas: eu lhe(s) digo, eu o lembre, como se sa-

Essa asserçâo pode ser a retomada de um dizer ante~ior ( 'd'un 

ddj~ dit '), mas o gue caracteriza esta retomada~ que o enun··· 

ciador a toma a seu encargo ('la Prend ~ son compt~'): daí a 

Aus0ncia do enunciador. A relativa remete a um dizer 

anterior q~te o entlciador da frase não assume. 0 o 

domínio do pressuposta 



1.? ., .••• J •• r--·-··· L)l. '""'""·"'"'U,_,.._ ,.,,_,;,..,. 

O presidente José Sarney pedíu ontem ao minist-ro da Aero-

náutica, Otávio M. Lima. inFormações sobre os projetos ggg __ ~§-

primeira repor-tagem da Folha sobre as instalações da serra do 

Cachimbo, o presidente vem recebendo documentos oficiais sobre 

as atividades na base. Esses documentos mostram que durante o 

governo anteriror foi realmente construfdo no Campo de Provas 

um poço destinado a receber o lixo atômico produzido pelas usi-

nas nucleares e que se pretendia realizar testes nucleares ou 

reações nucleares experimentais, como a obtonç~o de plutônio. 

(Fnlho. dt'.' S. P<:1ulo -·· 1,4/08/86) 

A relativa restritiva grifada no texto veicula um pressu-

Ga~blmbg ••• A subordinada apresenta a informação como admitida 

e fora de contestaçio. Ao mesn1o tempo, religa a informaçâo a 

contexto ante~ior (outras not (c ias já publicadas sobre isso). 

assunto já? de conhecimento do p~blico: ••• ·ce~dE_a __ eubllca-

A mane1ra de organizar as frases complexas tem a ver com a 

relevância no discurso. A informaçâo mais relevante geralmente 
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l??(Pl"SSjO:.<:f. por or·.;,\.:,;:Go t11J.G conté·m o EO:futQ,. Nest~2 te>-·:to 1 <R subor·-

dinad<"A c•.djetiv;;~_, <.".O velc1.tl~-"X pn<?-:~SI.q:JOS",i:o hier-mv·-.::pJiz::;. ;·,;. ín·Ponm;.··· 

ç , porss~bilitando '1!..\í':' o fato ,::,;:<prJ~::-::>so por· e1;:l. fique fii·m plano 

;;,>.pr·esenta,.·se como informal}:~{o merH:>r..; re1sY<:"\nte que Qfi .. ~--1<~rJ;:ll~t.Q:á 

'!3::ilithi>.L.;;\;~tld~LJ1'!3:Zd~tl){Q}:d.drJ:;L I.HlFA vez qw;o· isto é <-~Pl·'"(~'~Sfc'ntado como 

algo do conhecimento do destinatário e j~ admitido. ~de maior 

relev§.nc i :0. o fato d(·::"" qm2 \Lt?.tti::sl.d~ntí:L!lS:ctüL..l.n±:orJllíi.\&;,Q~;,L_S\ki!n.~~;;; 

passagem seguinte: 

O fogo destruiu integralmente o bosque que circunda a 

velha casa que o escritor habita desde aproximadamente 

vinte ;;~no~:.. 

Somente permite ser colocado em questio: g_fggg_dEat~ulu __ lotK­

!1CiJ.11l.lí:l:Dt.e:._!L.l:H:.iii::Sl~ti: .. O cont>:.,;údo d<.1.s du<As r-r:::-l<~i.t ivas ·PosJe *· qua1 .. 

quer discuss~o e constitui os pressupostos do texto, os quais 

n sio, necessariamente, conhecidos do leitor, mas sâo apre·-

sentados como tal, com um conteúdo Informativo de menor valor 

que o do posto, lc1go, houve;;,{ hier{;.l.!''t:!IJ!~~ar;.B:o da infay·m;;;\r;;;:iJ:ct, 

f.-1n:,;t1 i <:;(;'flHH> uma outr-8. ve!":;;ão para <1. p:,:tssagG·m <:\C l m<"-: 

O escritor habita, desde aproximadamente vinte anos, 

uma velha casa. Esta era circundada por um bosque; o 

bosq~1e foi destruido integralmente pelo fogo. 



t;qu1 _, 1;ubst itu.fmos Pl···~,;:-s,;u.posto~:; por po~;:;.tof..;~ A~;; in·!·'onnaç:Z:~e1:> não 

fcwam {;l_pr·esent;;~d<:J.~;;. na m,z-:sma ordem da vsxsg{o ;;,nt;.;:,T i v·cw e ;:,;_ 1m .. · 

portincia dada a elas n~o ~a mesma, comparando-se as duas ver­

es. Na segunda, todas estio no mesmo n(vel, o nível do posto, 

n\lo havendo h((-!Tar-.:.p;:izará(o d<:~ infov·ma.;;:âo, A"lé·m diE-~"-0, n<-;~. segi.JJ\""· 

da versâo, as lnformaç3es nâo ficam livres de contestaçâo o que 

l"exto: Viagem pela Amaz3nia 

Daf por diante, ora por água. ora por terra, fizemos o tre­

cho mais balo do nosso percurso. Foram nove dias de aspectos 

sempre renovados, §:!!LS11!!1t.t.._D.!!!!L~?:!i:J!H!g__2!::29!:~ê.!!lYQ.J.._ffi.i~'t::Q_Q~ __ i2-

ffiQ!::_@_.§![."[§Qª !dH!l§! D.!:Q.t._ YiY:€:!!!2 ~- 2 ·-Yi9§Ls1.ê. !L 9!:-ª!lsi~~-!!2li9:ª~~ , 

regl~o de panoramas excelsos e si lentes, QUQ~_Q_gglygggm, 

numa 

ª2DbQL_~Q~glytg_ggª_§2Y§_Qgminlçª• Y~9Y2§Y§_iffi2~Yl9g_g_QQ~RL2Q­

stY2-ª92 · · · 

Aqui, percorrendo um trato de floresta virgem, ~yjg~--ªLYQ­

!:SHL-.. !:2122D1.s!Yi!DL~!Lf.lgr:2.ê a Q!l$!2_Q_~r-m:!!_J2~§-ª9Q __ g§! __ Q~2l-ªs;~Q§' 

-ªftQ~-~-P2rf~m2ª-f~EltQ§Q§; ali, cortando pela sombra verde dos 

furos e igarapés, 21lL9.lliL&LlY.iiLR1lt!l§:bt:J.'!Y~L3Lill2.9.Q; a co 1 á, sub indo 

um rio correntoso de águas cantantos entre pedras ... depois, 

dormindo em campo aberto, sob a palpitaç~o luminosa das estre~ 

las; e aínda as madrugadas de névoa azul. as manh~s vestidas de 

so 1 , os poente-s de ouro e púrpura, à hora ~!!LQ.Y!LS<J!TI.t.5!I!LQ~L-$;-ª"~ 

t~ftª_2_ffi~9Y~Elª e a paisagem volta a mirar-se na água morta gÊÊ 

I agoas; .. , e a m igraç'ão das bor-bole-tas amare 1 as, g:gQ.,._~§_s;:by.§·-
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m~§L_n~m~-g~E§§§2_~_lnfln9~Y~l_n~Y~m-Yl~j~lr2.L_fr~~!~~~-2 __ rJg, 

em demanda dos araparis cheirosos; ~ por todos os lados era o 

deslumbramento dos sentidos; nesta dilatada primavera gyg __ §!2 

ºª-m~ª~§_9§_~ª&l~92m_nE_Am2*§nl~· 

(Do 1 ivro t!!l.LQZ!SUlm_JJli:i:t.e:t:,l.g::;:;,u, Livr·;;n·Ja Ed~ 1 ío 

V-alvet"de, !.944, p:::\gs~ ó9-·70HU 

Já afirmamos, seguindo a orientaçâo de Combettes, que a su-

introduzindo uma informaçic sob a forma de pressu-

tal, faz com que se d& a esse fato import~ncia menor que a •n-

Isto se verifica em algumas passagens deste 

\:Ei<tn .. Por exemplo. a escolha das relativas explicativas está 

las no n{vel do rosto. Percebemos nessas relativas expli-

L1X.Q9.L%::2::ii.Í.YI:L mJ.~b.L.d.l;;;; __ tli;-l11Qr .... Ji.\._;u·.r.~h~t;z,mg;ntu~) 1:::- ponto~:> de v i ,:,t:d. 

( :::i:!RlY.i:'\!dl;;':llL.í:QUIQ".,;;;,f:QhQt'. __ iidJ.)iiQJ.!,Ü.Q._d~.-~~lJ.iiL_íiQmJnlg;:;:;) " Emb Ol~ i?. POSSJ. --· 

mos admitir num contexto como este, c posto como 

mais relevante, ~ d!scut(vel, como Já dissemos, a generalizaçâc 

de que ao posto cor-responde a informaçâo principal e ao pressu-­

posto, a secundária. Por exemplo: 

Temos a{ um pressupasto(2), apresenta-se como admitido que 

ç:_gf1:Li.-\11L~K<l.!:~Í~:il-\ii:""J1H1.S!Jliàt.i;;.t, m<:t s P odf.rmos> i n t li' F P r e i: <'~.1" c c. mo um dado 

relevante da narraçio e, justamente por isso, está sob forma de 

pressuposto e fora, portanto, de cantestaçio" Admitimos, 



condensaçio de informaçâo atrav~s da relativa e, por certo, uma 

hierarquizaçâo da informa~io ao nos permitir identificar dois 

n(veis na significaçio: do posto e do pressuposto, porém enten-

dendo aquele como sujeito a questicname11to e este nio. 

Numa outra passagem do texto, supunha que o dissesse: 

.•• e a migraçio das borboletas amarelas que cruzava1n 

Estaria, neste caso, pressupondo que há um conjunto de borbo]p--

que, na versio original, se faz presente o enunciador: às_çh~s-

1 n···· 

Esse texto Ilustra o fato de que o emprego de relativas fa-

vorece a estvat~gia posto/pressuposto, evidenciando um efeito 

entre locutor/destinatário, as intenç3es do locutor. 

Conclufmos que, neste texto, os elementos descritivos qt1e o au-

ter pretende salientar aparecem na forma de 2C5tos. atr da 

RL. A s~rie de rel ivas, no texto, também candensa informaç 

Recorrendo à noçio de pres~;uposiçio, verificamos que tamb~m 

a escolha de subordinadas relativas tem implicaçSes no texto: 

informaçâo de forma que fiquE fora de contestaçio, lntençSes do 

1ocutcw. 



NOTAS 

i. O txto foi extra{do do l ivrc didático Pottueuis_êt~~~~s __ dg 

para o ensino de oraç subordinadas adjetivas, a que cha-

2. Segundo Koch, I., neste caso tem-se um postow Isto comprova 

que pode ser problemática ligar RR sempre a pressuposta, em-

n 

preocupaçio nio i apenas ver se a relativa r 

posto ou. PI'"P~>-';upcJ~;to, m<:~.~; verificar l:(IJ..l? n?l<:.·v;ôes <;l subonii·­

nada estabelece na frase, como a informaçâo esti sendo ex-

isto, a noiio de pressuposiçio ~ apenas um recurso poss(vel. 



TERCEIRA PARTE 

SUGESTÕES PARA UMA APLICAÇÃO PRÁTICA 



·Mestre nâo é quem sempre ensina, mas quem ae repente 

• 



INTRODUÇÃO 

zendo, ~na aplicaçio prática de conceitos e de certas discus-

Esta parte flnal de nosso trabalho pretende, jr.u~tamente, 

~eY pritrca, propor exevcfcios no n{vel da frase e do texto, 

tecer comentários~ medida que se fizerem necessár1os, a partir 

t~lo de ilustraçio de como as construçSes s~ntátlca~ ae subor-

Nossas sugect8es pretendem ser subsídios que levem~ refle­

>âi.o ~:;ol:ll .... e a 1Ín;J11<.<., en.1 P::?tl"'ticul:c\~·· sobre:,:., subo:-·d!na.;;:ão e ~:;u;..;l.~:t 

implicações n<'i1. compreen'::;t\o .:~ pt-"Od!JÇ:ão de tt'õ~:<to,;.. 



I ·­

QJJ.:lill5:t:::tíll~iií.L.1 

Capítulo i 

A FRASE: 

na e ele se erguera da sua rede para ver o tempo um grande ta­

pet c de veJ .... (\J.J.l"'<:t .J.'n::-~ca c- 1.Í.m 1 da par-ec f<.". te!'" dc·:.c! do do céu (·.'.' CC!"'" 

berto como um manto mreterloso o campo os olhos perdiam-se na 

camp1na alegre o gado festeJav~ o rebentar da vida na terra e 

com1a a erva tenra um bando de marrecos passava grasnando bus-

* 1. Completar o quadro aba1xo com os nomes que convim, extr·a{-

do3 do texto actma: 

des i gn:;un o 

momento do di•-1 



ctc~:; t qn:our1 

J. !JS\<ilt"2S 

Pt~!'·tencem {:\o 

mundo dos 

!;l,n I !l.lB. l '~; 

per·tt~'ncem ao 

1\ll.trltiCI do~:> 

homens; 

Completar o quadro, escrevendo, na coluna que convcim, 

Anima !1<> 

acor·d.at":tl 

parec~a ter de~cido 

com1a 



a pontua~io forte (ponto, ponto de exclamação, de 

as matdsculac em começo de texto ou apo~ um ponto 

PRFm:tem delimitar a fYase, o que facilita a compre­

ens~o e, portanto, 3 lettura. 

II -A pr6p~ito da ictentifica~ic de SN e SV. 

Observemos a frase: 

Esta frase~ constituída POF dois grupos: SN/S\,J. 

subst:tuir o SN, por exemplo, por 

-a crian~~/corre 

Do mesmo modo, podemos substituir ~Q~E~ por: 



Obteremos as frases: 

b) M.;;u·i;;~ ccwr·e no jc~l'·dim 

* Qua!S frases podemos obter combinando as duas siries de subs-

sv 

corT\2 no j ar-d í m 

observa sua am•ga com 

., 



NOTAS 

2. Os eJ{ercíc~os npresentados neste c3pftulo foram b~seados em 



., 
·'· 

( ''I' ,;:, ) 

FRASE COMPLEXA 

outyo; assim a frase (1): 

(1) Nds tememos sua Vingança 

(1b) N6s tememos qlte ele se VInQUe 

tocas as frases propostas e destaque as palavras que introduzem 

s substit~tas dos sintagmas nom•na!S. 

O que se pretende mostrar 4 que, a pa~t•r de duas oraç s 



;Jl 

•'ld7 

OJ. N/,·:::. tememo:s 

[12 - Ele se vingará 

podemos obter a frase complexa· 

( :1.b i t:hifu .. ~t-~m~mktili ::1!J~L.i1:Ü:~ -r,; e Y..inB.!J.%.: 

em que 02 se torna uma subordrnada: aue_ele_~~-YlDSU~· O aluno 

deve obese~var ainda que a funçia da SN' 5UB-~lndª ? a mesma oe 

9UE-~le_se_vlogue em <ib). 

*Pede-se que o aluno abserve as outras frases abtidas depots 

ae s~tbstituir os SN por oraç3es subordinadas. Para cada uma de-

1 .C\ s;, deve dar as d1Jas oraç5es de partida, ou de base. As fu11-

ç3es, tanto dos SN como das oraç s SIJbordtnadas obtidas devent 

ser analisadas pelo aluno. 

Suger1mos que o r~ofessor e a1unc devem refletir juntas o 

;~o:_:.;IJH-d:e: <~pós observ:;1rem, (~!lll todos os p;H··e~;; (](./: ür;;.\ç?;E'~;:. de ):);J,'':d2 

reccnstitu{das, ceda uma das 02, a composiç~o dessas oraç3es se 

modifica quando elas se tor11am subordinadas? Em (ib), por exem-

plo: 

1b - N6s tememos ~ue ele se VJngue 

a subordinada conserVOlt o sujeito, o verbo conjiJdado, e se ta~·-

nou o complemento da ora~io de base, ou seja, o complemento de 

tEmEL aparece em (ib>. Será assim para todos os outros exem-

p 1 o:s? 



II 

A- Transformar cada um dos pares de frases seguintes em un1a 

!.inlc:a ·frr:::<.5E· comple::<<l, com ot'";::;.(J:~{o subOI'·dilht.d<~.» Dize!'. J-.rlte~;;. (:p.tw,.1 

das duas frases ci Oi e qual 0 02. 

b) A rádio anunctou esta tarde a noticia: um terr{ve1 

acidente bloqueou o trânsito durante uma hora. 

ç3es subord1nadas, sucessivamente, cada uma das 02 seguintes: 

d) Ele foi surpreendido por esta noticia 

e) Foi perdida uma carteira 

f) ~ amanhi que ele virá 

g) ele nâo compreendeu 

*OJJa 1 é :;.~ 1'or·nm. d;:.l<.;> -4 ol··aç;),:;;s <:\C i nl<'~.? Qu-~:-: s.;e P<l\::>~~a u~;~;; 1m qur:;' 

:;,;;; ti·~an,~·POI'"m<,\m em su!:lorô inad~.s? 

-O mesmo procedimento aplicado em 8, acima. 



h 1 Ot Jo~o ordena qualquer cotsa./02: Saia! 

01 João pergunta qualquer coisa./02: voe& sai? 

*Oual ? a forma de cada uma das 02? O ~1ue se. ll2'.=•.•.·~. • 1-nr _, ~ '" , . .!:o'"'' 

se tornam subordinadas? 

O aluno vai verificar que somente o tipo declarativo poae 

tra elimina a possibilidade de ocorrer craçio interrogativa dt-· 

reta ou 1mperat1va; 11este caso. o pronome sujeito será restabe·-

'i ,;-::c i do: 

Joio ordena que voei sala 

de rnterrogaçâo dtreta: entonaçâo <l(ngua oral) e ponto de 1n·· 

terrogaçio (escrita). 

Em I e II ac1ma, apresentamos algumas reflex3es que levam o 

aluno a percebe~ o mecanismo de construçâo das frases comple-

em que consite a operaçâo de encaixamento. 

agora. a alguns exercícios que focalizem apenas as complet rvas. 



stituindo as subordinadas grifadas por SN. obteremos: 

ia. J~o lamenta minha resposta. 

2a. ~Jo~o ~e prende ~ minha resposta. 

nós deslocamos o SN para o 1nício da frase, teremos· 

ib. Minha resposta, Joio lamenta. 

*Pergynta-se: pode-se efetuar a mesma transformaçâo ac1ma com a 

oraçio subordinada? 

[) aluno poderá verificar que, como os SN que as subordinadas 

estas sâo l1gadas ao verbo. Seu deslocame11to pode 

conforme a função). Essas oraç3es 

., 



(3) 01Je ele esteja atrasado inquieta seus amigos? 

Ap reconstituir as oraç3es de base: 

ele está atrasado. 

- 1sto inquieta se•Js amigos. 

al•Jno a observar que tais construnç3es praticamente nâo se en-

centram na línsua oral. 

! c <J. 
anunciO que virei. 

I 

l Lu anuncio que ele v1rá. 

Eu _____ q1Je ____ _ 



.iJ. 

E11 _____ que ele ----·--

d) orden~.!'" 

Eu ----- que ele -----

::.:J) pel~m i t í l··· ! 

l ----- que ele ------

Atençâo ao mgctg da subop~dinada ccmpletiva. 

O aluno deverá obs~rvar que nem todas as saluç3es propostas sic 

possivels para todos esses verbos. Deverá concluir que com de-

terminados verbos apenas uma das frases é possível. 



*No caso dos verbos com que 6 poss{vel apenas uma das a-

ses. o SUJeito representa a mesma pessoa ou pessoas diferentes? 

02. Eu Ignorava 1ssoR 

l ..................... . :a;.) Oi. E1e P<:l.l"t:iu. 

b) Oi. Ele partiu? 

02. Eu ignorava 1sso. 

02. Eu quer(l saber isso. 

d) OL E:1e virú. j 

J E>c ce 

traduzida por~-. a ara~âo de gue partJu é interrogativa. 



01. Eu me pergunto uma 

homem'? 

A reun1âo de Oi CIJM cada uma das 02 acima dará· 

Eu 1ne 

homem 

A essas subcrd•nad~s complet 1vas chamamos de interrogativas in-

•Propomos: reunir en\ uma so fras~ os pares seguintes· 

4 Quando ele responderá?- nâo se pode saber. 

*Ainda sugeY!mos como apresentar ao aluno 

em que subst1t1Ja SN por S completiv~ com infinitiva. Exemplo 

Joio ordena o fechamento da porta. 

Joio ordena fechar a porta. 

que rodem ser comparadas com. 



Joâo ordena que se feche a porta. 

A partir daí. um~ s~rie de refle s poderio ser desencadeadas, 

no nivel srntático (a prop6sito ae diferentes possibilidades ae 

construçJo) e no n{vel semintico (a prop 

rentes de sentido que possa haver na intertor de um te:;to)R 

*Outro exercício interessante~ a apresentaçâo de um pequeno 

que c ~luno complete com as palavras que convim. ~ uma forma de 

aprender usar as conjunç se perceber a importância delas, 

relaç3es que estabelecem. 

VI 

Oi - Pedro tem medo de algo } Pedro tem meco de que 

Verificamos que uma subordinada completiva pode fazer o papel 

G o.11Jf\O p<:~de!·-á C:l,.li)X +v·:c.~!5es (2m que e'!;~;e~:; nome~'' <.:;eJ<·:Hn a.cr·t?.scl·--

c!o·:~, ~c;enwre quo;::: po<.;,s{ve'J, pçJf u.m:.::1 S!.ti:Jcwdina.da completiv<.'\,. 

Como podemos verificar, esses exerciCIOS de observaçâo e 



ferença entre frases SIMPles e compl0xct~, tipo de subordinada, 

luno) compreens~c do sentido das frases; n~o sâo exerc(cros pa-

ra serem executados macanicame11te, o tempo todo P solicitada 

em re1açao ao ccnteJdo e organizaçio das formas lrn-

Chamamos a atençâo para o fato de que n§o nos preocupanlOS 

se ou perfodo comporta, mas sim nos preocupamos com o mecanismo 

Já vimes anteriormente que grupos nominais (ou grupos pre-

' J ' ,. ,.. I ,, I' ' ,· <" J j' ('l 1 J 111 (' 11' I' ";r <,. ·- ·- (' '1 l' ;•- "" ,-,,,·,.~I' <.o '•.I.I,J 1.',; 1.·,·, l, ·t 1,;·, I' (',', l') '·' ·,·,·, ,-··, ,. Fd."'::o- ·- dl<:o. "' .,.1_,,., ·;\ .-•.-:.-1.\J~"' .. -c,.;,.~-,,,---- -· ~ __. 

ç subordinadas. No item anterior, propusemos algumas suge-

de exercicios e reflex3es sobre as complet1vas. 

agora, as circunstanciais. 

que estes trabalhos esteJam prontas QQ __ m~u 

• 



Nas frases acima, pode-se substituir o grupo grifado por uma 

subordinada; assim podemos obter (ib) a partir da transformaçâo 

de ( U : 

(ib) Estou triste desde que voei partiu. 

todas as frases propostas e destaque as palavras que introduzem 

\li H -

i. Eu corro. Estou atrasada. 

2. Voei saiu. E11 cheguei. 

3. Ela aceitou este trabalho suplementar. Ela pretende 

~nica frase, obtendo, assim, tr&s frases complexas. A segunda 

oya~âo da cada par deve-se transformar em subordinada. 

IX 

(1) O professor terminou a explicaçio antes que desse o si-

n<A 1 .. 



As manipulaç8es tais como: 

cial., 

nou a explica~~o. 

:llli,;:E:J,J:.:J.i.li\!.Ll~~Qt-:._.:t.it:s!J.ll'.1: O prof(:::sscw ten11 i nou '~"' t'i{Fd i CJJ 1 ~:~o, 

;:;mt!2s ..... :<!!.l.rR._íJ.gf.i:ili.í2 ·-º _.i\..io.~l ~ 

tl!Ji'ki'k.i.tllli. d2ct~ _Qg .. -~ .. Jii!J.~:::e:.g~ f.i f±g ... ct~ ·-· ;;lJ..Ib.ut:&~ Ju ~d 2. : 

terminou a eHplicaçSo. 

ou seja, um complem8nto n5o subcategorizado pelo 

cando as mesmas manipulaç3es acima, se as subordinadas obtidas 

em VII e VIII sio cirusntanciais. 

refletir· '60bre <RS modi+'fc<·,~,r;.Be~;;: no ~:;<fntidu, ao ~:.erem E;;.;ecut~<.;;:L:v:.;. 

Aqui caberiam observaç3es relativas ~s nossas discuss5es sobre 

<iS tempor·ai1:>, sobn·:~ <:<. c:wdem, t'\ :;~.ssoci;::,çHcJ da esubordil'HiH1<':l. J,t in··­

formaç~o pressuposta ou nio etc. Por exemplo, em: 

Antes que desse o sinal, a professor terminou~ expl i-



podemos afirmar que há um só pFessuposto na frase, vel c u.1ad::.~ 

pe1B. ~5!Jbol'·d i nada: Q.§;!,L:iil..i.l1ª1; ,J i1 n~~o podemos f~"t;:.".í.;;!~ e~í5ia me<.:;.ma 

<.'<\.Piv·m0.çâo em: 

O professor terminou a explicaçio, antes q1Je desse o 

em que temos uma frase ambígua que perm~te mais de uma 

conforme Já comentamos (p.i52, 5.4) a respeito das 

circunstancias temporais. 

M.;;~smo no nível d<:1 ·fn~1.se cer·tas modd'ic;;'l.ç(;es dt'· sentido j:á 

podi;:;m ser p(~·n~ebid<."<~~-, mas é no nÍvf:r-1 d;,:; b~>~to quti:: ~1~:> 

ç3es das manlpulaçSes seria mais evidentes. 

X 

Qb.:5~l '.\::li\!1:\KQ 

Dadas duas oraç5es de base: 

01 Estou triste. 

02- Voei partiu. 

pod;snno~;;. obtr,.n' (3~it): E~,.tou t!'"iste desde que você p;:.•xt!u, 

h<~s pnv que nf;n: 

3b Estou triste porque voei partiu? 

3c- Estou triste já que voei partlu. 
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•Há outras possibilidades? 

que corresponde a diferença da palavra subordinativa? 

Sugerimos solicitar ao aluno que, a partir de cada duas 

oraç3es de base a ele apresentadas, construa outras possíveis, 

variando a palavra subordinativa e explicitando o sentido da 

circunstancial. Esse tipo de exerc(cio levar~ o aluno a refle-

tir sobre as valores que traduzem as circunstanciais: tempo, 

causa, finalidade etc~, as relaçBes que as conjunç6es estabele-

XI 

obteT, 

depois que Maria respondeu 

C<;l.lD!.J./ dl:;,po\'1..; 

"'depoi~:> 
de Maria ter respondido 

da resposta de Maria 

a partir de duas craç5es de base, e ap ijl\) 

verbo dado, as tr@s transformaçSes citadas. Nem sempre i ross(-

• 



nio ter noMe correspondente. Os três tipos de encaixamento ngo 

1- '"' ~ssas observaçoes 1ev:::<.m a concluir 

que a subordina~io, das tris ma!l~pulaç6es, ci a que menos modi-

fica a forma da oraçâo de partida. 

clais, cada vez que isto for poss(vel: 

dlram a resid~ncia. 

2. Durante a noite, eles se apoderaram dos documentos. 

3. Durante todo este tempo, Joio treina no clube. 

4. Estarei acordada at~ o amanhecer. 

5. Caminharei até à cidade vizinha. 

A partir dos exemplos, o aluno deverá dizer o que torna a subs-

tltuiçio impossivel. 

Pede-se, a partir de uma scir~e de frases, solicitar o ccn-

circunstanciais por adjuntos c1rcunstanclais. Exemplo: 

N6s vimos este cap{tulo durante sua aus&ncia. 

XII 
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i. Já que ele trabalha, eu o deixo tranquilo 

Esta frase se origina da: 

Ele trabalha" Eu o deixo tranquilo. 

Mas essas duas oraç3es podem ser reunidas de diferentes mane1-

"' r.:.~ Ele treaba1ha por o::p.rt:~ f.:ll o de i ~·W tv·<;~.nqui lo. 

3~ Ele t l'" ;). b ;~~. 1 h '"· qlJ<H1dü eu o dei>::o t!''<Htqui lo. 

4. Qu<"'ndo e 1 ~;,; t:rab:alhi:\, e11 Q de i >~D tr·anqu i 1 o" 

centar ~s oraç3es de base uma indicaçic complementar q11e permi-

qual de partida terá a runçio 

b) qual a conJunçio. 

preciso indicar claramente a csla~ic de sentida entre 

as oraç3es de partida ou de base. Assim (i:XII) ci obtida a par-



Já a frase (3) correspcnde a: 

Eu o deixo tranqullo, entio ele trabalha. 

assim o professor vai levando o aluno a refletir sobre as dife-

rentes possibilidades de construçio com consequente alteraçio 

de sentido e sobre a importincia da conjunçâo, a qual explicita 

-A partir dessas observa,Ses, propomos mais um 

c i o: que o aluno transforme em uma s6 frase, comportando uma 

subordinada circunstancial, os pares de oraçio seguintes: 

1 -Paulo carregava o cerro. Pedro verificava a n(vel 

2 VecS tem sempre razio. Então eu "' nao 

3 Voei dormirá • au puasaarai" 

4 Tenho sede, logo eu bebo. 

nio me lembre mais. 

XIII ~ 

•Nas frases abaixo, propomos que se verifique quais as que 

possuem um tevcelro constituinte SP funcionando como adjunto. 

Nestas, pede-se substituir o SP adjunto por uma oraçio circuns-



i Os atletas partem após o sinal. 
,., 
'· Hi um grande silinc~c durante a conferência. 

4- A pol(cia toma providincia por causa das brigas. 

5 Alguns torcedores, por despeito, diminuem o valor 

dos vencedores.(2) 

X 1\.1 

*Colocar nos par&nteses a letra correspondente à especifica-

encaixar no nódulo SP abaixo: 

o 
~..--I'-,~ 

SN SV 

I I 
N V 

~<1\V' 1 a ChLn:ü' 

b ) pül'" uma C Bll ~;;:,1, 

c ) com !Jf11<:t cond i ç2to 

d) com uma conse:q!J.Ê:nc i {:\ 

e) em comparaçâo tom algo 

f) à porpoçio de algo 

g) de conformidade com algo 

h) para certo fim 

i) de certa maneira 



( ) para impress1onar o namorado 

( ) antes de casar 

( ) como ~m chuveiro aberto 

) à medida que o trem se afastava 

( >depois de saber da morte da tia 

a ponto de convencer os policiais 

( ) caso nio ganhe o rel6gio 

) segundo foi combinado com o diretor da peça 

( ) porque ningucim lhe dava atençâo 

) dei'Tamando multas J.:ágr·im<:i~:> 

plc aqueles em que o aluno observe os modos de verbo da subor­

dinada circui1Stancial, os quais podem ser indicativo ou subjun­

tivo, dependendo da conJunçâo. 

de posto P pressuposto: 

1 - Quando voei o chamou, ele veio 

2 I~'l-tD ;;,~.conteceu depoi;:> 9.ii7~ cloão te-lefonou 

:.3 Oepoio;; qt.H:: Joâo te1efonülJ, isto <o•J::t"H·d:i2:çe-u 

4 Maria está triste porque sua planta secou 

5- LJcia reclama para que eu lhe aumente o salário. 

6- ~para que eu lhe aume11te o salário que L~cia re-

c1ama. 

7 Pedro velo Já que faz bom tempo(3) 

• 



N:cu;; f1~a~~,e1s :0.cima, s:;cdic!t{}l.·-:se q•Ho· o ~.1uno identifique os prcs 

supostos, recor~endo aos testes de nega~io e interrogaçâo. 

xv:r 

•Seleçio de um texto para pedir ao aluno que troque as su­

bordinad:etm. c!ncunst0.nclai~;;. do lugal" r,~m quli:: se t.z·ncontr:;~.m '''" \1(>21·-i·· 

fique as implicaç3es disto. Deixaremos esta proposta de exerc1-

AtJ o momento, as atividades se attveram aos problemas tal 

como eles se apt'"E·sentam no nivel. d<r~ i'r;':ise~ Po'c'}terior·mente pas··­

~:;aremos ao rdvel do te:üo, ob~serv~i.ndo nE:ste o p;owel d~"<. SIJ.bordi·" 

XVII 

*Apresentamos um texto numa versio diferente da original. 

n~mero de frases. Sugerimos, come exercício, que o aluno tente 

resta1:Hr-L:o-u-:>v a v~.:::t·" o original· 

1."0 cinema, sa{da da fotografia nos lembrava um 

2. Jggg. Este jggQ, o ·phinakistiscope·, nos divertia muito 

3" rEi, épnc~~ .. Era um:,.:.. fO:spéc i e de thlmf.lQt:,_QçQ~ tk:ii1.ti: 



4m t~mbgc n6s colocávamos faixas desenhadas. Ele era 

5. montado sobre um pé. Faixas verticais eram pregadas 

6. em volta. N6s bat{amas a mio nele para faz€-la virar. 

7. Assim que as faixas desenhadas se movimentavam e, 

8. por esp~cie de estreitas Ja11elas, via-se por exemplo um 

10. nunca e EatE_ladcig, esperto, lhe fazia um sinal 

12. saltava corda incansavelmente; uma luta de boxe enfurecida; 

14. nio tinha mais fim. Que sei eu ainda?" 

CMluba5_E5~clas. Robert Laffon, in Combettes, Seme, p. 173)(4) 

palavras grifadas, o aluno devevá constituir subordinadas. Como 

•Sugerimos pedir ao aluno que analise as fun~3es sintáticas 

os grupos nominais repetidos foram substituídos. 

*A oraçio subordinada relativa muda alguma coisa na constru-

çio do grupo nominal que ela completa? 

entre outras. a conclus3es tais como: a subordinada relativa 

expans~o do sintagma nominal sujeito, objeto direto ou um sin-

tagma preposiclonal 

• 



formas segundo sua funçâo e também segundo o nome que ele subs­

t: i t iJ i ~ 

XVIII ·"· 

*A partir de duas frases, formar uma s6 operando a transfor·· 

a- Oi: Joio conduz o carro./ 02 .uís conduz o cami-

b - 01: Joâo conduz o carro./02- Lu(s consertou o 

c - 01: voei viu o chap~u de JosJ?/02 

d- 01: Meu professor conta multas hist6rias/ 02 Meu 

professor 6 escritor. 

e- 01: A bicicleta est~ quebrada./ 02- A bicicleta 

foi presente de minha av6. 

f- 01: A menina faltoY ontem~ escola./02 

trei hoje a menina. 

~ interessante que o aluno explicite a condiçâo que Permite in-

serir uma 02 em Oi. 

XL< 

*Transformar as expressoes seguintes, SIJbstituindo o adJeti­

vo ou modificador do nome por uma relativa: 

• 



a A cidade natal de Jorge Amado 

b As lembranças do tempo passado 

c Os objetos quebradiços 

d A cas• pr6xima à prefeitura 

g Uma montanha de 1.500 metros 

*Tamb~m sâo ~teis exerc{cios em que se deixa o espaço entre 

XX 

Comprei a régua ••• preciso. 

Comprei um q~tadro "".pintor desconheço. 

*Organizar as oraç3es abaixo, através do encaixe de 02 em Oi 

por meio de tranformaçâo de relativizaçâo fazendo as 

c6pula e o pronome relativo:(5) 

1. As revistas proporcionam ao p(blico horas 



b) O Jornalismo é chamado periódico 

c) O p~blico 1& as revistas 

d) As horas sâo de entretenimento 

e) O entretenimento é evasivo 

2. A cidadez~nha lembra um soldado 

a) Eu moro na cidadezinha 

b) O soldado fraquela na marcha 

c) O soldado se deixa ficar, exausto e s6 com os olhos 

d) Os olhos saudosos estio pousados na nuvem de poei-

e) A poeira & eFguida alcim pelo batalhio 

f) O batalh5o vai-se 

A execuçio desse exerctcic requer, em princ{pios. duas eta-

As r·e,'vi~stas ,~.!!J~--E~t:ls:nt,;_gru <'.10 joJ"'n<.,ll-c::;.mo .9~/,lit .. ~ci: ch;:;unado 

peri6dico proporcionam ao pJblico que 1& as revistas 

hon;~-:;-, .9!J~.-:lli:iiO de entl'"etenfmentn .9~HLÓ: ~~'va~:;\vo. 

ter, por exemplo: 

• 



~evistas [que pertencem 

pe;"tencentf..'S 

(que sâo) de entretenimento evasivo. 

O conte~do dos dois parinteses pode ser elimlnado, ou apenas o 

de um deles. Na passagem para essa 2a. etapa, uma s4rie de re-

1as, possibilidade de escolhas sintáticas, efeitos de sentido 

etc. O mesmo se aplica a (2. XXI), cuja redaçio pode ser: 

onde 

em que eu moro lembra um soldado que 

fraqueia na marcha e (que)(6) se deixa ficar. 

nuvem de poeira (que é) erguida além pelo batalhâo que 

Essa passagem é de Monteiro Lobato que assim a expressa: 

·A cidade onde eu moro lembra um soldado que fraqueas-

se na marcha, deixando-se f1car. exausto i so, com os 



Ao solicitar esse tiro de exercicio 1 depois de comentar cem os 

alunos um primeiro texto obtida, c professor pode pedir-lhes 

que apresentem outras vers3es. 

><XI I 

Identificar pressupostos: 

2. A onda de frio que atingiu a regiâo causou algumas 

mor· t es ~ 

3. Nio se conseguiu obter um ndmero exato de v(tlmas, 

que, para o momento, ultrapassa a uma centenaR 

• 
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NOTAS 

1. Cf. nossa exrosiçâo a respeito dessas conjunç3es, na 2a. 

parte deste trabalho, p. 146-149. 

2" Este e:<erc{cio, bem como o seguinte CXIV) foram extraídos de 

discussio a respeito de ambiguidade e como desfaz&-la, a 

respeito da ordem etc. 

4. O exerc{cio XVII, bem como o seguinte (XVIII), foram basea-

dos em Combettes el ali i (1980), classe de 5e. 

5. Este exerc(cio foi extra{do de Koch e Souza e Silva (1986), 

6. Esse pequeno tegto per·mite um comentário a respeito de duas 

stlbordinadas ligadas pela conjun~ic ~. ou seja. subordinadas 



Capítulo 3 

SUBORDINAÇAO NO NÍVEL DOS TEXTOS 

paps1 da SPJbor·dtn;ação, contvapondoJ em a1guns momentos, <.:>€:'1..! em·­

pf'·(:?90 como o d~. r.:oorden;~çfi.o ou apen<':l.S jus tapo~; i çf.{o dE fl"·ase·:; 

um trabalho de manipulaçffo e análise da frase no texto, con·--

conhecer melhor uma subordinada e perceber sua funçio, bem como 



Operação Allende 

(Folha de Sio Paulo Ag./86) 

~Qt~-Y~~g~ <palno agrfcola),alám de outros, 

concebidos na área econômica e financeira, 

está vendo parte de seus esforços frustra-

dos por movimentos hostis. 

2 - O primeiro é a sonegação maciça de gên§ 

ros~ praticada todo mundo sabe por quem, a 

pretexto de que os custos sobem mas n~o os 

preços. A carne desapareceu do mercado, mas 

é obtida racilmente por qualquer freguês 

mais assíduo, se paga com ágio.Com o leite, 

de que necessitam as mães lactantes e as 

crianças, se dá o mesmo. Há quem afirme que 

em alguns lugares o leite está sendo jogado 

fora para n~o dar prejuízo. Pode ser; todo 

caso, é assunto para investigaç~o. 

3 - O outro fator extremamente inflacioná-

rio é o desabrido aumento de preços dos imQ 

veis. O governo tabelou os aluguéís* mas t~ 

belou-os em relaç~o ao inquilino. Quando o 

inquilino sai, o proprietário pode pedir o 

• 



preço que deseja. A classe média média n~o 

pode mais comprar casa ou apartamento, co­

brados a preço de ouro. Se esse n~o é um r~ 

tor fortemente inflacionário, ent~o muito 

menos o será o sanduíche cobrado no bar de 

um hotel de luxo. 

4- O tabelamento, em si, já deixou de exiª 

tir. O ex-ministro Delfim Netto acerta quan 

do diz que o tabelamento vai acabar como eg 

cola de samba: o batçrista vai tomar uma c~ 

chaça, o mestre-sala vai ao banheiro e quan 

do se olha a escola de samba, que brilhava 

pouco antes no sambódromo, desapareceu. Es­

t~o fazendo isso com o tabelamento do mini! 

tro Funaro~ e s6 ele parece n~o percebê-lo. 

Os produtos diminuem nas embalagens e há al 

guns dias a imprensa começou a denunciar a 

presença 1 no mercado, de produtos "maquía­

dos", isto é, a mesma coisa, o mesmo produ­

~o. vendido sem algum dispositivo, ou com 

menos unidade e rei ançado como "novo·~. :t um 

embuste. 

5- E há a operaç~o Allende; o presidente 

Salvador Allende, do Chile~ foi derrubado 

por milítares auxiliares por uma potência 

estrangeira após um período de escassez ge­

neraJjzada. fabricada pelos seus adversá­

rios políticos. donos do país. Esse mesmo 

• 
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tipo de gente pode derrubar, brincando, o 

ministro e seus assessores, deixando faltar 

tudo. Ou cobrando t~o caro que ninguém pode 

comprar. C1áud! o Abnuno 

Fim dos cartórios privados 

CFclha de Sio Paulo 15/8) 

Com a aprovaç~o, na última quinta-feira, 

de proposta segundo a qual os registros pú­

blicos de qualquer natureza passem a ser 

efetuados em cartórios oficiais, adminíst.ri!_ 

dos diretamente pelo Poder Público vale 

dizer, extinguindo-se os cartórios particu­

lares -, a Gomiss~o Provisória de Estudos 

Constitucionais abriu o caminho para que se 

elimine. finalmente, um sitema que se nota­

bilizou por sua estrutura anacrônica e pela 

cristalizaç~o de privilégios que proporcío­

na. 

Reduto por excelência do emperramento 

funcional, os cartórios s~o os exemplos da 

modificaç~o de sentido que soíreu o termo 

'~burocracia'~ originalmente li gado às 

idéias de competência organizacional e ra-
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cional idade administrativa- e sua associa~· 

ç~o a tormentos como papelada excessiva ou 

serviço lerdo e in&Cíciente. Isto para n~o 

falarmos nas inúmeras distorç5es que per­

meiam nosso sistema notarial. tais como a 

falta de estímulo em lavrarem-se gratuíta­

men te registros de nascimento às pessoas 

carentes. conforme previsto em leí, ou a tn 

clus~o.nos custos cobrados pelos cartórios, 

de uma porcentagem destinada a grupos de 

previdência particulares. 

A distorç~o mais escandalosa de todas,no 

entanto, é por certo a manutenç~o sob con­

trole privado de um servíço essencialmente 

público, como é o caso do tabelionato. Pela 

atual sistemática de concess~o de cartórios, 

privilegiam-se alguns apaniguados do poder 

com o exercício de funções próprias do org~ 

nismo público, pelas quais auferirão lucros 

extraordinários e permanentes. Privilégio 

este que equivale, na verdade, a uma sinec~ 

ra vitalícia? e que, na prática; ainda se 

transmite hereditariamente. 

A conclus~o inafastável é que um real 

esforço de saneamento desburocratizador - o 

qual, de resto, ainda está por se verificar 

- é, por si só, insuficiente para que a fo~ 

malizaç'ão das relações civis seja feita de 

• 
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maneira ágíl e justa. É necessária, acima 

de tudo, uma reformulação corajosa e radi­

cal, cuja premência n~o passou despercebida 

à Comissão Arinos~a supress~o de um sistema 

que perpetua inúmeros favorecimentos a uns 

poucos à custa de sérios transtornos para 

o restante da população. 

239 

leitura dos textos, as frases, procurando identificar constru­

ç6es coordenadas e subordinadas para ver qual dos dois preces-

ç3es empregadas, quais as relaç3es expressas por elas etc. 

O aluno chegará à conclusio de que predomjnam constru~Ses 

com subordinadas. No texto CA), por eJ<emplo, nos quatro primei-

processos aparecem na mesma proporçio. 

·lfPropomos, em seguida, que os i<l.1unoi'> ?.presentem nov~~. v~::-1'·~;;.2\o 

p::w2<. os t"::-;<to~i, otl par·a p<:'\r·te deles;, compan:: .. ndo-<:\s CQm o cwigi··· 

na1n 

E>temp 1 o: 

1. O governo federal produziu o Pacote Cruzado, o 

Pacote Compulsório e o Pacote Verde (plano agri-

al~m de outros. O governo federal 

vendo parte de seus esforços frustrados per mo­

vimG.'ntos host !·m~ 



as crian~as precisam do leite~ 

Na ult im<:'\ ~:~B. +'eira houv•R ;;~prov;.;u;ão d~~ um:s\ pr·o··· 

post:;:~~ 8~~'9Undü P.St<~. proposta, OS !""89lStF\JS pl.Í.·"· 

blicos ••. P~blico. Finalmente, a Comissio P.E. 

C. abriu caminho para que se elimine um sistema. 

Este sistema se notabilizou por sua estrutura 

anacr8nica e pala cristalização de privil~gios. 

O sistema eliminado Proporcionava esses privtlé-

Otn:;ervamos qr . .u:-:, na:;; v,;:.:rsGes ;.:<.cinH:\, além de os teNtos -fic<:U"\'-'!1\ 

m:u.1:;; Gxtens.;::;s, iRS infot'·mao;::.íes G"stão so:rndo apresenf:;rujas no mesmíJ 

P1ano, na condiçio de egstas. em virtude da elimlna~io de su-

bordrnadas. Lego, eliminou-se a pcsQibilidade de hierarquizaçJo 

ram apresentadas. 

d.~ ... _ .. Ln.:tocmª'ç_fig. OiEi-GI""VE·mo~s (! j_g P<:Ur<~.fW:Cl.+'o dele: 

na versio original, dois pressupostos: 

houve aprov&ç~o de uma pvoposta na 5a. fei~a 

a propo&ta ~de que os registros .•• P~blicos. 

pressupostos iniciam o texto 1 um veiculado pel~ nominali­

zaç~o. e outro. pela subordinada relativa. Ambos ligam essa na-



~ retomada e apresentada como tal e pressupostamente 

Aldm disso, a subord~nada relativa permite a economia 

de expressâo, conforme comprovamos ao comparar a versio criei-

elas, no dizer de Combettes, maior importincia que~ informaçâo 

uma vez que esta, ao invcis de se expor ~ discus-

siio, 

Dai se dizer que há hierarquiza~io da informaçio. Por outro la-

' ' pressupos~o e uma estratégia importante no sentido de que pode-

posssa contestar, ou ao menos o tolhemos de fazê-lo. 

Quanto à constituiGio geral dos textos, do ponto de vista 

das constru~3es neles empYegadas, podemos dizer que o predomí-· 

tas, colocando-as fora do âmbito da contestaçio, permitiu hie-



das frases quanto ao fen8meno da hierarquizaç~o da 

logo de inicio, no texto (A), o autor coloca uma subordina-

novo o 

teste da interrogaç§o, veremos que a pergunta tamb~m pode re-

cair na Relativa. 

seria o caso de o professor analisar com os alunos a 

sio que apresentamos anteriormente <2a. parte, p.i86-i88). 

quando se olha a escola de samba, 

zindo um elemento descritivo que se apresenta no mesmo plano do 

posto. Se mudarmos para a relativa restritiva, o sentido fica 

a relativa perde seu valor de destaque descritivo; o 

elemento descritiva passaria para c estatuto do pressuposto, a 

contruçio restritiva evidenciaria a re1aç5o de hierarquiza~io • 

• 



analisando as frases, observando o papel da subordinada quanto 

:9. h HOn"aJ"'<.JIJ i Zi~;;:io das in formav:;:~esí pede·-se que aj; p~<.ssagen~; ;·1-m;J.~­

lisadas sejam sempre comparadas com outras poss(veis vevs3es. 

porém 

agora do texto (8): 

Cabe aqui a questão: a que sistema se refere o artigo? êsUElE 

fHJ..g ___ :KU~--UQi:.iltl.Lll.;.~-:Q!.t. "~. Pre~;;sup(;e··-s(·? que h;.:\. v8x i os sistennô\s, en·-

tn.~ os (ll..t<Ris !JID ·se notabili~~OJJ. ,~. Tr<\\1::~\·-·se d<.~ su.bovdirn:\da re--· 

latlva restritiva veiculando um pressuposto apresentado como 

Nesse mesmo texto (8), ainda destacamos as relatrvas abaixo 

as quais ora ~penas hierarquizam (Restritivas), ora enfatizam 

(Explicativas) na cond:çâo de posto, além de essas 



••• um real esfor'o de saneamento desburocratizador-

o qual, de resto, ajnda está por se verificar- é in-

suf!clente ••• uma reformula~io corajosa e radical, 

Ji :nsistimos no fato de que as subordinadas relativas podem 

condensar e hievarquizar informa~io. No texto (8), verificamos, 

al~m desses aspectos, as impllcaç3es da difere11ça Restritiva/ 

formaçic ~retomada e reapresentada de modo condensado, ligando 

o conte~da do artigo a um contexto anterior e ligando as frases 

dentro do pr6prio texto. Alguns pressupostos que podemos apon-

o termo burocracia sofreu modificaçâc de sentido; 

nosso sistema notarral possui inJmeras distorç3es; 

o sistema perpetua inGmeros favorecimentos a uns 



A;:> c r ít i c.1.s e :sfgHm~2nto'a s:i.~o apt--esent::.ujo;~ de modo a não po­

derem ser contestados, na condiçio de pressupostos. 

Os t t en ,,, ab :,;;_i HO, com e;.(c e.;.: ;:~o do ~~!!: , sg:o in f' o f'" maç(:;es \'!t\P v· e~;-

sas por subordinadas relativas explicativas. Todas essas infor-

alguns sâo privilegiados com c exerc1cio de funç3es 

eras extraordinirics e permanentes; 

vital{cia; na prática se transmite hereditariamente; 

um re<-'tl esfor1,~o de ~&:i:J.!'lE-~;:<tmento desbJ.WOCl""Bd: l Za\kw 1 de 

resto, ainda está por se verificar; 

a premincia dessa reformulaçio nia passou desaperce-

bida 1 Ccmlssio Arinos. 

ça do enunciadcr nos postos, atrav~s de expressSes tais como: 

Uít. .. :!L~t:.d.!t.d.R, íÍíiLE".ii;:i:iJ;.g" 

,.Já fizemos a1usE.\o ao fato de qu.e <:\ opo-::.;iç1i\~.:.l RR/RE encontr·:o;. 

limites. A prop6sito, é interessante observar o papel das rela-

tivas restritivas que veiculam as in~ormaç3es correspondentes 

••• Pivil~gio este que equivale, na verdade. a uma si-

necura vital{cia, e que, na prática, ainda se transmi­

te hereditariamente. 



Segu:1dc Combettes, trata-se de relativas atrib~tos, 

determinam seu antecedente, part~cularizam sua designa~io. O 

tipo de r0111~•,ru.r;,, 2 1.·.·.1."JP. tP.Iil • Vl"" CP[Ol • "l-n~111·~-~~(J •--- "'- -<,.. --'~<-~"' "' "<" - <:. ·~· '-'· v ..... ·.-""'· .<;,ct•..,.""' uu 

em T6pico/Cornent~rio e coloca em Jogo a nc~io pcsto/pressuros-

to. A expressio ecl~ildglg ~a retomada, na forma enfática e na 

Posiçio de T6pico, de algo Ji mencionado anteriormente, 

nio, é algo Já afirmado anteriormente no texto, porém retomado 

equivale a uma sinecura vital{cia, que se transmite heredita-

Este priví1égio é[equivab::t~tfo', n<:<. vet"dach:~, a !J!li<'"- ::;ineC!Jf"<<l. 

equ1v;~le 

vitalícia. Na prática, se transmite hereditariamente. 

sentido sio oytros. Flca nftido que a construçio original do 

texto~ mais enfática, atua mais dtretamente sobre a atençio do 

Ainda quanto ao papel da subordinada na organ1za~io das 

da ordem das oraç3es. 



d0 ?! o~.·.r~~,r~f'o "•'J (<.•.•,•,·'.0 (") V"J"'I'O'' • ~ - r~ ~~ ~ ~ L H • ~a.!~~ qye $& P8SS8 

altera~mos o inicio dessa frase para: 

As mies lactantes e as crianças necessitam de lei-

te. Com o le~te se dá o mesmo. 

Nesta 

tado: ficou eliminada a hierarquizaçâo da informação, e a alte-

nio causa quebra de continuidade, o que ocorre se 

com êâ_miEâ_la~taot~ •.• Logo. a versio o~iginal contribui ma1s 

para a coerincia de texto. Al~m disse, na pos!çao de T6pico, a 

*Sugerimos que os alunos alterem o início do 21 parigrafo do 

texto (A). N6s daremos a seguinte versio para ele: 

custos sobem mas nio os preços, a sonegaçio maciça de gineros ~ 

o Pl'"ímei!''O. 

Pela quebra de continuidade, podemos verificar que a alte-

ra~io interf!rJu diretamente na coerência do texto. O parágrafo 

anter1or termina falando dos movimentos hostis. Isto i retomado 

no parágrafo sesulnte, na versio original, quando o autor ass1m 

• 



·o primeiro (movimento hostil) ci a sonegaçio maciça de g&-

citaçâo de um movimento hostil, logo, se começássemos de outra 

brade paralelismo. 

*Ao contr~rio da sugetio anterior, em que se pede que os 

o 2B parágrafo do texto (A) para que os alunos observem, 

I- ••• a pretexto de que os custos sobem, mas nio os pre-

áalg, a carne~ obtida facilmente por qualquer fregu&s 

a versâo original do texto: 

1. Mudaram as estrat~ylas de relaçio com o destinatirio: 

a) A carne desapareceu do mercado, mas é obtid~ ••. se 

paga com ágio. Cversio original do texto> 

b) Embg~a tenha desaparecido do mercado, se paga com 

• 
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to significa que, na construçio (b), v1ndo o ~mbg~a no 

Já se desperta no destinatário a expectativa do oposto do que 

se está dizendo. Em (a), temos uma expctativa que i frustrada 

'")]"" . ·' inicio d::.~ 

prevalecerá. Logo, as relaç3es entre locutor e destinatário sâo 

nizam-no argumentativamente. 

2. Muda o efeito de sentido com a mudança de ordem 

Chamando a oraçâo introduzida por ma de antecedente e a ou-

antes de consequente topicaliza uma relaçio de implicaçio lóg1· 

ca que se af1rma existente entre o antecedente e o consequente, 

Ele nio afirma que o antecedente ~ verdadeiro, mas tio somente 

ri. Tamb~m nio af~rma a verdade do consequente, apenas que este 

taque ao mesmo tempo em que se associa ao sabido em dada situa-



çf.{o; torna-se ponto de partida do qual prossegue o d1scurso 

3. Mudam os pressupostos com a mudança da ordem da oraçâo su-

•Propomos, a seguir, uma ref1exio a partir da troca da ordem 

da oraçâo subordinada circunstancial de finalidade que aparece 

tanto no t~utg <A> como no (8). Vejamos, primeiro, a seguinte 

passagem do texto (A): 

c) o leite está sendo jogado fora para nio dar preJut-

zo •a• (vers~o OF!Q~nal do texto) 

d) para nio dar prejuízo o leite está sendo jogado fo-

numa 2a., como pressuposto. 

ra nio dar prejuizo? 

No texto (8), temos: 



••• a Comissão P.E.C. abrt~l o caminho F•ara que se ell-

podemos Interpreta~ como pressuposto que a Comtssâo abriu o ca-

minha e como posta a finalidade da abertura desse caminho· 

-·~a Comissâo abriu o camJnho Para que se elimine um 

••• a Comissio nio abr\U o caminho para que se elimine 

De qualquer forma. a Comissâo a!lriu o caminho para uma final i-· 

aqui, mudando a ordem, mudam os pressupostos. 

Par~ que se elimine um srstema x a Comissio abriu o caminho 

em que ·A Comissâo abriu caminho· passa a gg~tg. 

negação e pergunta podem incidir sobre a frase como um todo e 

fica a caracter{stica da dependincia ou da nio depend&ncia. Es-

ctaçio; isto explica as diferentes possibilidade de interpreta-

• 
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pótese de que a ldentlf!caçâo de pressupostos está 1 igada à 

questio da subordinaçio. Conforme se apresenta a frase como um 

na srgnlficaçio: pasta/pressuposto, e portanto, 

exerc{cio de reflexão quanto à alteraçâo da ordem das oraç3es. 

' . ,_ogo. 

·o ex-ministro Delfim Netto acerta quando diz que o 

tabelamento vai acabar como escola de samba"··· 

(1) O ex-ministro D"N" acerta quando diz x 

(2) Quando diz X o ex-ministro D.N. acerta. 

(3) Quando o ex-ministro O.N. diz X, acerta. 

ça de sent1do com a alteraçio da ordem? 

o ex-ministro D.N. acerta·- pressuposto 

o ex-ministro D.N. acerta posto 



Com<:<. -2l1tt'F<:<.Çâo da Qt'"de·m da subordínt-v.ia -· (2) f!': c.:n "··, dE·s·f"a~~·:_:;·­

mos a ambiguidade: 

o ex-ministro O.N. acerta ~ posto 

e a subordinada expressa o pressuposto: o ex-ministro diz x·. 

Quanto à diferença entre (2) e (3), podemos recorrer à re·-

s~a de processamento textual que dtz que, quando o sujeito da 

subord inad:;:~. ard.:epost;:, vem ~:tp;-,xg~:ido, intETPtrete···csf.: como sendo o 

mesmo da principal. Numa frase como: 

(a) Ao sair de casa, o Joio estava triste 

pela regra acima, deverfamos interpretar como sujeito de ao 

acima é frase amb{gua. Para evitar ambigu1dade, coloca-se o su­

Jeito de forma explícita na subordinada anteposta: 

(b) Quando saí de casa, o Joio estava triste. 

(c) Ao sairmos de casa, o Joio estava triste" 

oY<ltç:ão ~:;r.tbordin<.'-l.da <"intepo~.;;ta, por-ém, se o fizennos, i.JU. sej:::\, ~se 

explicitamos o suj~ito Ji na subordinada, ele saaba-in±a•E· ~o 

que acontece em C3>. Logo, comparando (2) e (3), nesta ~ltima, 

o sujeito se apresenta em destaque. 

O exposto 11os permite dizer que a alteraçâo da ordem das 

Oi"";;,ç:Õs na ·frase, bt-:m como de pos~ição de ce-rtos e1>::~met"\tos d~·nt!"O 

da Ol"<~ . .;,~âo tem imp1 ic<,<tç;~;t.s-s na or::Jt<,n i~"1:aç;.;\o d;;~.~; fl·':;;,_;.;;c;:, l1QS t:::f\:::ltCj~~ 

• 



de sentido, na relaçio Tópico/Comentirio, nos pressupostas. 

Muitas ref1ex5es poder:am ainda ser feitas, como confronto 

ncminalizaçio/subcrdina~io/!nfinitivo. Por exemplo, no final do 

22 parigrafo do texto (A) temos: 

assunto para investigaçio 

;.-,ssunto 

para que seja investigado 

Com a nominalizaçio temos ausência de suJeito; 

geralmente mantém o sujeito, o verba conjugada. Nessas constru­

dh:!<~:.:. podemo·;:; ter-~ equiv::~H?ncí<A de:· função, mas os efi·2lto'i.~ d~~ ~;en­

tido podem ser diferentes, no texto. 

Vamos, assim, levando o alu110 a perceber que as alteraç3es 

de processos de construção (subord1naiio/coordenaçio), 

ç;_=::es da Ol''dem d;;::<.s ora•;: 30-'S, •~ntepo1~ i ç:Õ·:~;s etc~ mud:e:.m não ;:;Ó a r·~2·-

1evân-cí~1 de cert:..i\S !nfcwm"H;:~)es 1 como também a+'et<:<m a coer8ncia 

e coes~o do texto, a sua progressio temática. Sabemos que i 

condiçio de coer&ncia a retomada de coisas que Jri foram apre-

sentadas no texto ou que estio no universo cognitivo dos inter-

Isto é poss(vel com o uso de subordinadas, 



'")"'"'-'" 
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Em termos da organ~zaçio do texto, da organização das fra-

ses podemos apontar algumas caFacteristicas a respeito da espe-

cificidade de cada texto. Os artigos de jornal em questªa, (A) 

de informaç3es em planos diferentes em termos de relevincla. 

bordinadas articulando-as com a noçio de pressuposi~âo, podemos 

visualizar num texto que tipo de informaçSes sio apresentadas 

como postas e quais os pressupostos~ Portanto, um exerc{cio fi-

nal a part~r de um texto poderia ser este, identlficaç~o de su-

pl ificEndo, através do texto (A), ·oreraçio Allende·, podemos 

O governo federal está vendo parte de seus esforços 

O primeiro <movimento hostil)~ a scnegaçâc mac1ça de 

A carne desapareceu 

• 



O outro ••• preço dos im6veis. 

A cl9sse média nic pode ••. apartamento. 

O tabelamento Já deixou de existir 

E há a operaçio Allende 

Al1ende foi derrubado PDF~ ... 

Esse tipo de gente pode derrubar o ministre (Funaro) 

de1xando faltar tudo 011 cobrando tio caro 

... 

nancelra. 

com outra oraçâo na frase. 

de que necessitam as mies lactan-

tese as crianças 

para o aumento de ~luguel) daoRJR um ••••o X 

(casa ou apart.) cobrados a preço 



um Pf.WÍodo 

t Í C:üS 

que n1ngu~m pode comprar 

Por esse leva11tam~nto de jJOStos. pressupostos, de subord1-

relaçic hierárquica com outra oraçâa, mas apresentam informa~ão 

no nível do posto Cé o case das relativas explicativas), 

desenhar o esqueleto de texto, constituído pelos fatos essen-

C!ais. Isto facilita, por· cut!ro lado, a tarefa de resumo. 

Através desses dois textos demos uma pequena mostra de coma 

manipulaçSes e análises comparativa~. atrav&s das quats os alu-

também exercitam • produçio escrita, o uso das subordí11adas, 

desenvolvem a capacidade de reflexão e compreensio de texto, de 

percepçâo dos efeitos de sentido que podem produzir de acordo 

com as escolhas sintáticas. 

• 



... "Vendo esta manobra, os caçadores do Rei soltaram terrí­

veis gritos para advertir seu chefe; depois, após terem atirado 

sobre os "Contre-Chouans" com a felicidade que U~m os caçado­

res, eles tentaram ganhar a frente deles; mas estes subiram co­

rajosamente o tapume que servia de proteç~o a seus inimígos e 

af travaram uma sangrenta batalha. Os "Chouans"" pagaram ent;lo o 

caminho que margeava o campo no recinto do qual esta cena acon­

teceu, e apoderaram das alturas que Hulot tinha cometído a fa-

1 h a de abandonar. Antes que os ••B 1 eus'~ tivessem tempo de se re­

conhe-cer, os ·~chouans" tinham tomado por esconder í jo as fendas 

que formavam as bordas destes rochedos ao abrigo dos quais eles 

podiam atirar sem perigo sobre os saldados de Hulot, se estes 

fizessem qualquer demosntraç~o de querer vir cambatê-los aí. 

Enquanto que Hulct, seguido por alguns soldados, ia lentamente 

em direç~o ao pequeno bosque para nele procurar Gudin, os Fou­

gerais ficaram para se livrar dos 'chouans~ mortos e acabar com 

os vivos. 

(8alz<:'\C! (i) 

Trata-se de uma passagem de romance de Balzac: LE5_Gbcu~u~. 

~um texto narrativo, cuJa açâo se desenrola em i799. O epis6-

ctio acima refere-se~ luta entre "Bleues· (soldados repub11ca-

nos) .:;~ os "Chcnt<:.Ul':S~ (pi::ixt idt~r· to~<> d:::'\ Mon<H"qU!i:':i.); HlJlot é um do<.; 

chefes dos ·aleus". 

%Propomos que os alunos façam um levantamento das subordina­

das que aparecem no texto (C) e verifiquem que tipo delas p1re-



Os alunos veriftcario que há ocorr&nc!a de subordtnadas 

circunstanciais e relativas. Como se trata de um texto cujo 

centro 

professor leve os alunos a relfetirem sobre c papel da circuns-

tancial. i através desse tipo de subordinada e de advérbios que 

·vendo esta manobra ••• • 

·para advertir seu chefe" 

·depois ards terem atiFado ••. • 

"Antes que os "bleus' tivessem tido tempo.".~ 

*Quanto ao emprego das relativas, neste texto (C), o que po-

der:am dizer os alunos? Cantim elas um pressuposto? 

Observamos as seguintes passagens do texto <C): 

" " " 

que Hulot tinha cometido a falha de abandonar 

pressam sob forma de pressupostos elementos descritivos, o que 

permite centrar o interesse sobre a narraçio. Logo, temos um 

exemplo atrav~s do qual se mostra em que medida, por me1c da 

o recurso à pressuposJçio permite kierarqu!zar a 

ttvo~ 



Um trecho anterior do mesmo texto (C), trecho este nio 

apresentado aqui, diz o sepuinte: ·~e rhQ!'~'l~ Dc•SQ n-n•~nl ::> "~ • :.1~ .•. ),.< ,.liii>H .;:.!.,_,.;;.,,..;,..,., ...... <:d~ ....... .\,_1';:~, .·-

sio do texto. Verificamos isto na frase: 

Observemos, agora, o trecho: 

apos terem atirado nos ·contre-Chouans· ••. , tentaram 

ganhar a frente deles ••• • 

dos caçadores do rei há nesta frase? Qual delas conststui um 

pressypcsto? Trata-se de uma informaçio j~ conhecida do leitor? 

taram ganhar a frente deles. 

•Agora as informaç3es ficarm no mesmo plano; acontece o mesmo 
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1. ·Antes que os ·aleus" tivessem tempo de se reconl,e-

cer, os 'Chouans' tinham tomado por esconderiJO as 

2. ·Enouar>to •>Jo. H.>Jl•t i~ 1~ 11 t- 111 o"~~ ~,,, cl 1 ·~~~~· ' ., " ... , -""' ~-~. "' ''"'~·"'" "'· . , 1""'"''o ao PB:·-· 

queno bosque ·~· os Fougerais ficaram ~~~· 

•As duas frases acima contêm subordinadas circunstanciais tem-

porais: pede-se que sejam Identificados os pressupostos de cada 

uma delas. Perguntas que poderiam ser feitas: pode-se exprimir 

simples? E se invertermos a ordem das subordinadas? 

teriam lugar aqui. Mais uma vez poderfamos enfatizar o fato de 

apresentada como conhecida e sobre a qual nio se 

ferentes. Por exemplo: 

os Fougerats ficaram 

(inform~çio posta) 



dança da ordem das subordinadas~ ou ainda mudança de ordem das 

oraç3es na f~ase, por exemplo: 

Percebemos que mudam os pressupostos, logo o sentido nio perma·-

nece o mesmo com a mudança da ordem. 

Como vemos, hi uma grande variedade de manipulaç3es quero­

dem -ser t'eita>S;. D objetivo é s;empr·i~' o mesmo; obsETV<:.i!'' o pap121 

da subordinada no texto, a importincia da an~lise das relaç3es 

G:st~E~.be1eciclas (.,:·ntre: <;-\S ,;:w;;w~:;.ss, 215 ~rase$, como se dão cont'cwmr::­

o tipo de texto, que tipo de construçio o marca ou a1nda que 

tipo de construçâo leva o autor a atingir· melhor seus cbjEti-

vos. No texto narrativa, vrmos a relevincia das Clrcunstancia!s 

• 



Um Domíngo 

Paulo Mendes Campos 

Diante da Lagoa Rodrigo de Freitas, eu nada tinha a fazer, 

nem a pensar, nem a sofrer. Era domingo. Reconhecia as coisas. 

A cor da água, que parece olho, baço, a cor da relva, a cor do 

eucalipto, a cor do firmamento, que era uma cor de líquido 

azul. Estava sentado com os olhos abertos. num banco de pedra. 

t bom que um homem, vez por outra, deixa o litoral miste­

rioso e grande, querendo contemplar uma lagoa. O mar, este é 

terrível e resiste à nossa sede com seu sal profundo. Sim, s~o 

belas as palavras do mar: hipocampo, sargaço, calmaria. 

nus. No entanto. uma lagoa, muda e fechada, compreende as nos­

sas pequeninas desventuras, o efªmero que nos !era. Nenhum poe­

ta seria tonto a t.al ponto de escrever ao lago uma epopéia, uma 

saga, Nele podemos esquecer apenas os nossos naufrágios. 

O domingo se aquietara, quando passou zunindo um automóvel 

vermelho. O ar continha cubos translúcidos e dentro deles re-

voavam urubus. S~o as aves mais feias do céu mas têm um belo 

vôo alçado e tranquilo. 

Um pequeno barco a vela seguia o caminho invisível do ven-· 

to. Depois, surgiram outros barcos, todos brancos e silencio­

sos. Acrescento que nada mais bonito existe do que um barco a 

• 



vela. E havia também ss casas dos pch~êS do outro lado, cons-

Lpuções admiráveis, no ar. 

O sol Foi acabando. Levantei-me do banco e Fui embora. Pen­

sando~ há domingos que- cheiram a fl2!H:~tt:Q.ê: brunidos pelo esfor-· 

ço dos noviços. Aquele, entretanto, tinha um perFume de outono. 

(Do 1 iYl'·o QIJi\\t!l'"<i\nte, 2~1.~ ed~ 1 Rio, :t962, p;igs. 95-·9/) 

TFata-se de um texto descritivo cujo primeiro parágrafo nos 

apresenta o autor diante do domingo. No segundo parágrafo, o 

quarto, descreve elementos da paisagem e, no quinto, 

suas conclus3es sobre o domingo. 

*Sugerrmos, como Ji o fizemos em outro texto, um levantamen-

to dos tipos de construção que constituem o texto ac1ma. Isto 

levar~~ conclusio de que, agora, o predomínio é de frases sim-

ples ou frases com oraç3s coordenadas. 

•Mais uma vez sugerimos a pFoduçio. por parte do aluno, de 

vev s3Hs di f'e·!'"\'.tntes pan:.-\ s:-en~m C<.':\ml:~;arad~.\5 com '.!1. or· i í:J in::.~ 1; propo·­

remos algumas, a seguir, correspondentes a algumas passagens do 

tt-::'xto~ 

1~ Diante da Lagoa Radriga de Freitas, eu nada tinha a 

fazer, nem a pensar. nem a sofrer. E~a_ctQffilUSQ· R~ 

conheci<')_ a;:;. coi~;;;.:~5~"" E~;t<.".V<':l. :o.ent;:;;,dn com o~:> olho-,:;: 

abertos, num banco de pedra. 



A versio (i) ~ a do texto, a versio C2) e a proposta por 

levantes para o destinatário. em se tratando de uma descrlçia, 

rença de efeito de sentido entre: 

Em (i), numa frase simples, tendo como conte~do uma Jnica ora-

f1ca em destque a informaçio do tempo: EEa __ dgmiuac; iJ:.'I11 

causa de ~ 1 su, em plano de menor destaque relativamente à cons-

(1), em que está no plano do posto e constituindo uma 

oraç~o dnica. No 12 parágrafo do texto <representado por (1) 

ô.C ( nt<?J.) 1 

fundamentais que constituem o quadro da descriçâa: 

to significativo da pa1sagem: çg~. 



( Cl) "fl t·. I ' . _ ar con rnha cuJos translucidos e dentro 

(5) E havia tambcim as casas dos pobres do 

lado. construç3es admiráveis, no ar. 

'" . E havia também as casas dos pobres 

As frases (3) e (5) sio or1ginais do texto, as frases (4) e (6) 

sio propostas por nós. 

autor dá a elas a mesma importância. Já em (4) e (6), há hie-

rarquização da informaçio, as sybordinadas relativas fazem com 

que a informaç~o expressa por elas fique num plano diferente 

(independentemente da no~io de pressuposto), pala pr6pria natu-

quica com a ora,io anterior. Eru outros termos, as 

sobre urubus e sobre as casas dos pobres adquirem !mportâncJa 

secundária em (4) e (6) se comparadas com (3) e (5). 

(7) "O sol foi acabando. Levantei-me do banco e fui 

(8) Levantei-me do banco e fui embora, Já que o sol 
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{ q' ,! 

(10) Porque o sol foi acabando, levantei-me do banco e 

(11) Levantei-me de banco e fui embora, poFgue o sol 

propostas por n6s. 

·o sol foi acabando", numa frase simples, como em (7), tor-

m1ngo para, em seguida, dizer o que pensa sobre os domingos 8 

' " 
como um fato 8 em <8), (9), <10l e (11) ~apresentado como cau·-

bor<::~."" Alim dessa diferença, há as 1mplicaç6es de sentido em 

C2>. Observamos tambcim 
,, 

que nas nossas versoes, sol 

foi acabando· deixa de ocupar a pos1çio de tópico do par~grafo, 

a partir do qual prossegue o texto, e isto va1 

progressâa temática. 

oraçSes, ambiguidade, informaçio posta e pressuposta~ 

Afirmamos no início deste item que, neste texto, predominam 

frases simples ou frases com ora,3es coordenadas. 

como 

percepç~o do efeito delas num texto descrit 1vo. 



Ao focaltzarmos a constituiçâo geral do texto quanto aos 

tipos de construçio que nele aparecem. de certa forma Jd adian-

zaçio das frases. Por exemplo, constatamos que predominam fra-

estejam organizadas com ausincia de hlerarquizaçio de 

~::;e•.;. E~:;,t~1.s s~io z•.pn;;~;entad;·:1.S no mf2-::J!Y!O plano: 

in-fof·m;:-t···· 

1 eacás~afg: Diante da lagoa R.F. eu nada tinha a fazer ••• 

Er·a domingo. 

Estava sentado num barco de pedra. 

As duas ~nicas subordinadas que aparecem nesse parágrafo sâo 

relativas explicativas, as quajs apresentam marcas da presen~a 

do enunciador ao expressarem co1nentário dele a respeito da cor 

da áglaa e do f1rmamento. Apesar da condiçio de subordinadas, 

essa Fe1atlvas exp1 icativas, conforme Já comentamos, possiblli-

to do posto. 

*Propom\Js, como ponto de partida pa~a mais uma reflexâo a 

respeito da organizaçâo das frases, a seguinte pergtlnta: é pos-

mudar a ordem da sybordinada circunstancial tempera] do 

• 



altano poderá observar que, neste texto, essa mudança de 

te f•ca alterado q1Janto aos pressupostas: 

(12) ·o domingo se aquietara, quando passoiJ zunindo um 

autom6vel vermelho·. <versio original do texto) 

<13> Quando passou zunindo um autom6vel VE!"!liE1ho, 

domingo se aquietara. 

Em (i2), c domingo se aquietara·~ o ponto de partida, o Tdpi-

1ho·, como a dizer que" o domingo estava silencioso e seu s!-

ordem altera também a coerinc!a do texto. O autor come~a-o fa-

quando 

compara mar e lagoa, no parágrafo retoma o tema da 

com a versâo (13). 

O exposto permite que possamos dizer aos alunos que a maior 

presença de coordenaç~o & uma especificidade de textos descri-

relevantes para a descriçâo do su~dcg, obJetivo da descriçio. 

Logo trata-se de um texto oposto ao (C). narrativo, em que os 

e!ementos descritivos eram secundários, e o f•tg, as aç3es eram 

o aDJetivo central. No texto narrativo, os elementos descrrti-

• 
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vos entraram em segundo plano; aqu1, no descr1tivo, sio rele­

vantes, entram em 1~ plano~ Dai obter-se maior eficácia com co­

üf.d€i1<Rd&s r.gu::.' com subcwd i rE~.da!:; ~ Ess<:1.s ob~;;ervaç:~)es podem··-se 1 i"" 

sara uma anál1se estilfstica, ou seJa, aos tipos de construçâo 

como marca de estilo de acordo com o t!po de texto, de acordo 

com as intenç6es do autor. 

A dificuldade da compreens~o do que seja Humor decorre mui­

to da origem da palavra, de suas transformações semânticas, 

signif1cando quase sempre, à primeira vista, coisas muito pró­

~imas umas das outras. A origem da palavra é latina, E~~Q~~2r1§ 

(quem sabe, da terceira declinaç~o) e era todo o centro da ve­

lha medicina, desde Hip6crates, passando por Galeno, até os al­

quimistas da Idade Média. Eles acreditavam que o organismo do 

homem era regido por humores (fluidos orgânicos) gy~-E~~~Q~~iªm 

ou apenas existiam -em maior ou menor intensidade em nosso 

corpo. Eram guatro os humores~ o sansue, a ileuros {secreçtío 

pulmonar), a bile amarela e a bile negra. E eram também, estes 

quatro fluídos ligados aos quatro elementos fundamentais: ao Ar 

(seco), à ~gua <Umtdo}, ao Fogo <quente) e~ Terra <frio), res­

pectjvamente. A predomin§ncia acentuada de um deles determína­

ria o homem sangufneo, o Yleu:mático, o colérico ou o melancól i--

• 
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co. Como forma de e~teriorizaç~o dos temperamentos regidos pe­

los fluidos orgânicos, coube ao colértco o esgar, ao sanguíneo 

a apoplexia, ao melancólico a lágrima e ao fleumático o sorriso 

amarelo. 

Quando eu disse que essa teoria fazia parte da velha medt~ 

cina, remeti a crença para muito longe, mas olha que ela durou 

Tanto que muitos dicionários e enciclopédias que andam por 

ái ainda definem humorista como o médico atualmente da Escola 

de Galena, especialista que acredita "que a predominância nor-

mal de um dos humores é a causa de todas as doenças". A palavra 

humor, contudo, quanto ao seu stgn1ftcadc prlrnetro em Latim, 

continua a mesma. O sangue, a bílis, o pus (oh, o pus!) s~o hu-.... 

mores. A lágrima também ... 

Já que a crença de que eram os humores que determinavam os 

temperamentos durou tanto,~ fácil de se entender que! 

1. quem tinha humores mals agradáveis, menos malignos era um 

cara de bom-humor; 

2. o camarada que tivesse> humores coléricos em predomin~ncia, 

seria um tipo de mau-humor~ 

3. o indív1duo que tivesse seus humores todos muito bem balan-

ceados, seria um bem-humorado; 

4. ao contrárío, um que n~o tivesse tudo posto em equilíbrio no 

corpo (e na cuca), seria um mal-humor-ado: e finalmente. 

5. o que tivesse a noç'ão dos humores em seu corpo, a capacidade 

de equ111brá~los por s1 mesmo e-~ em consequênc1a- a noç~o 

e o sentido das coisas em sua volta, este teria o ~~ngQ __ QQª 

bYmQ~gª ou~ em outras palavras- e outra língua- the sense 

of humour! 

• 
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<Zir·,}.ldo, ~Ningu~m entende de Humor·, in Revista Vozes, ns 3, 

t:'ibr· i 1, :\.9701 

Muitas das manipulaç3es JJ sugeridas podem ser aplicadas a 

este texto" Procuraremos ser mais sucintos e abordar c que mals 

nas chama a ateniio relativamente ao emprego da subordinada 

neste texto, para evitar que nos tornemos repetitivos. 

Propomos que se observem as construç5es que predominam no 

Neste 12 parigrafo, o autor apresenta a origem da palavra 

maçBes sio apresentadas, portanto, no mesmo plano de interesse. 

3s par~srafos. O que aconteceria se mudissemos a ordem das ora-

ç ? Qual o papel dessas subordinadas no texto? 

A subordinada circunstancial que inicia o 2e par~grafo re-

e coerincla. A informaçio: "disse que essa teoria faz1a parte 

da velha medicina· Já fora apresentada no parágrafo antertor e 

nio pcder•a. agora, ser retomada a nio ser na forma de pressu-

posto que, Justamente. liga o 2~ parágrafo ao i " - . 

sintetaza o iR e o 2g parisr~fos: novamente a subordinaçio como 

fator responsável pela coesio e coerincia. Além disso, 

nos a respeito da força persuasiva do ~á-sug.(3) 

craç5es subordinadas, vamos Interferir diretamente na coer&nc1a 

• 



de texto, na sua p~cgressio temática~ Isto pode ser verificado, 

tentando vers3es diferentes. tarefa que, relativamente a este 

t(~.d:ü, <:ipenas d~~iKJ.remos como S!Jgetâon 

Nosso objetivo, ao inclurrmos o texto de Ziraldo, foi 

nas ilustrar mais uma vez a importância das escolhas sint~ticas 

(coordenaçio, subordinaçio, conjunçgo> na organizaçic textual, 

o efeito que dâo ao texto as construç3es que i11iciam o 22 e o 

3! parl:~:f.ln: .. d'or, 1 PDT e;-u::.'mp lo~ M<J~. í ~:i- um;:x vez a "S.'il.lbcwd i n:;;..1,;:âo apal'"€•:ce 

como fator relevante de coer0nc!a, de condensaçâo e hierarqui 

zaçâo de info~ma,5es, permitindo o jogo posto/pressuposto. Zi· 

raldo, ao afirmar no texto (in{cio do 2! par~srafo): 

medicina, remet 1 a crença para muito longe~·~ 

nio retoma todo o parágrafo anterior através da subordinada 

circunstancial, como reapresenta e reafirma, na forma de pres­

suposto, fora de questionamento, a informaç~o de que ·essa teo­

ria fazia parte da velha medicina·~ 

Quanto à especificidade do texto, podemos dizer que ci argu-

mentatívo, embora a argumentatividade esteja presente sempre. 

Dizer que um texto ~ argumentat Ivo é uma questfio de gradaçio; a 

argumentaçio pode sstar menos explicita, caso em que os textos 

costumam ser chamados de dissertativos e mais expl{cita, 

no tE.cod:o ::Acima" N,e:;•;l;:e caso, P!''"(.;:.domtnam op~;·r·adcwes ~;,~xgumentt~t: i···· 

vos, logo coordena~io. A subordina~io apareceu pouco, e quando 

occwr•:.?u. most:-'"OU.""'Se fator :"t~1evr.,;,nt.;~ do;:.; CQ(,~r&nc i \il., condeni5-a.;,~f.{o e 

hierarquizaçâo de informaç3es. 

• 
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NOTAS 

1. Este texto foi extra{do de Combettes et alr i (1980), 3e., 

p.6. 

2. Cf. P~ 147-149 deste trabalho. 

3. Cfw p" 147-149 deste trabalho. 

• 



CONCLUSÃO 

no nosso trabalho, dois tipos gerais de su-

pela l{ngua, pelo l~xicc, que dirige a escolha delas, sendo as-

s1m, um domfnio onde há restriG3es impostas pela Gramática; de 

outro 1<:\dü, as SlJ.bon:línadas cir·c:l.U1'::;h1.nciais e Fe1;;d:.iv;:~.-;:; C!_Ajo 

CiYli-1f'"e~.10 tem~:\ vt:<:l·" com f:.'j~.coJ.has w:.i iscl.WS!va~.:;, port<:~.nto com<.~ CJr~ 

cunstanciais e alguns aspectos das relativas, 

constJ-~!J.çÕe~s 1:~1ÚH::>r·dín:::H:i<ES à noção dt~ pr~ef;;.supo~.;;.iç:[{o, o que, B. 

nosso ver, & apenas um caminho poss{vel que leva à articulaçio 

sintaxe/discurso no estudo da sybordinaçio e, consequentemente, 

a reflex3es sobre a ]{ngua. Por isso. e pela prdpria natureza 

amb!:JU<it. d•;:,' certa·;s constnJJ;Ôes, em al9uns mom(~ntoi;;., no~;;.~;:;as di;~···· 

cuss6es e análises se detiveram na questia dos pressupostos, 

nio que a pressuposiçic fosse a nossa t8nica. Pretendemos usá-

]a apG.'n;;;.s como meio pav·a mosb"ar· o papel da r.,ubcwd\n;:~çâo nz.. m··­

gani:<:;·.,.ção d!i~cu.r~sfva f:.' m import6\.nci;·;., de uma ;;~;boJ·-da-.f.H?m nt·:;:s~T><l 

perspectiva, o que nos permitiu algumas conclus5es: 
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a subo~dinada circunstancial, quando expressa um pressuposto, 

a diferença ent~e certas conJunç3es subordinatlvas apresenta-

das de modo ger&l, como equivalentes, pode ser comprovada 

atrav0s da 1dentifica~ão de pressupostos; 

a noçâo de pressupos!çâo pode ser um critério 1nais adequado 

restritiva/explicativa; 

a subordinada ctrcunstancial no {nlcio da frase, sob a forma 

enfática (ci que) realça o carJter posto da relação; 

a ordem~ um recurso s1nt~ticc que permite eliminar ambigui-

dade de certas circunstanciais quanto à pressupcsiçio. 

a escolha de um ou de outro processo de construçic sintática, 

Cll.l SE.'J?., de r::oordena.;ão ou 1:>uJJ>::wdinação t1"'m ~~- vo:::T com efe\tt1~; 

de estilo e com marcas de especificidade de um texto; 

a escolha de uma subordinada circunstancial nio ~ arbitrária 

j' que, como meio de expressão de pressupostos, participa da 

constr1.H;âo b;;·).::tu::.d; 
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a escolha entre uma subordinada relativa restritiva ou exPli­

cativa revela inten~3es do emissor, Já que a explicativa, ge­

ralmente, marca a presença deste. 

informaçâo pressuposta fica fora de contestaçio, 

a introduçio de uma informaçio apresentada como se fosse co-

nhecida faz com que lhe seJa dada menor relevância que à in-

este mesmo fato pode ser estratigico para 

apresentar uma informaçio que nio se queira expor à dlscussio 

e contestaçio (hierarquizaçâo da informa~5o); 

dinadas circunstanclals e relativas PRlo recurso à pressupo­

s!~âo, cabendo, geralmente, ao posto maror relevincia que ao 

pressuposto, no sentido de uma informaçio que se exp3e à dis-

cuss~o, podendo ser aceita ou negada; por outro lado, pode-se 

interpretar como cabendo ao pressuposto a lnformaiâO à qual o 

"'~m!~ssOI"' dá raatcw ímportânci~~, 01.1 um ~:;u·"gum.;,~nto qut:o' \'l:le nâo 

justamente por sua relevincia, que seja exposto à 

contestaç~o, entâo, o apresenta como conhecido e ace1to, fora 

de dlscussâo. Embora alguns autores, por exemplo, 

pressuposto a secundária, preferimos apenas admitir uma hie­

t";:<xqui:;:::aç-B'o no fi--E:'ntido d(t dois planos em que;;.~ in+'cwm<:u:.<iio ~c.E· 

planos estes de estatutos diferentes • Dep- &~n c1 ,;,_, n do 
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do contexto lingufsticc, da situaç5o de ccmunlcaçâo, poder{~-

mos admitir o Estatuto de principal para o posto e de secun­

d6rio, Jlara a pressw,osto. Mesmo assim, fJFeferimos os termas 

(po~sf;o) E' menor 

sio fator de coesâo e coerência, pois a partir deles progride 

o texto, da( ser problemático ligar a id~ia de secundário ao 

a ordem das subordinadas circunstanciais na constru~io do 

b:::;{to não i: !nd der·entE·, IJ!l\a ve:z que, com a mudanço. de (Wdem, 

a pr1ncipal adquire valor de comentário, portanto estatuto do 

- a retomada, sob forma de pressuposto, de uma informaçio qye 

se sabe conhecida do leJtor faz com que a subordinada estabe­

leça liga~3es entre frases, parágrafos, entre texto e ccntex-

m:anc.:::-;, alim de postos, utiliza pressupostos para dar outras 

postas, o texto fica longo demais e, ror outro lado, precisa­

t·"í~-~ e:<plicit~"~.!r o~;, l:.;:~.ços lógicos); 

as subordinadas relativas permitem centrar o interesse sobre 

a narraçio, introduzindo sob a forma de pressupostos os ele­

mentos descritivos (hierarquizaçio da informaçio); 



a coes~o e unioade do texto ficam asseguradas atravcis da 

troduçâc de elem2ntos Já conhecidos, por meio das subordina­

das circunstanciais e relativasa 

Em resumo, uma abordagem alternativa das subordinadas num 

ensino que -:.~e t;U.(·zira integr<."do ~J.O e~;;bido do tC).::to, que v:;,\ 2.lám 

da preocupaçio com o conceito de subordinadas, sua estrutura, 

em outras palavras, que 1nclua na abordagem sintát1ca traços 

com a final1dade de estudo da orsanizaçio da ex-

pressio l!ngu{stica alclm do nível da frase, leva a reflex3es 

importantes e 0teis quanto ao !JSO das subordinadas e, 

qucntemente, à prodw;;:ffo f: comp:··eens\i,:;. de ttü(to~ 

Afirmamos na introduçia a necessidade de unirmos teo~!cts 

lingu(strcas e prática de ensino. Para 

construído uma pequena ponte que leve ao professor de 1! e 2! 

graus uma scir1e de reflex3es e sugestSes práticas de abordagem 

alternativa que permita mudan~a de postura frente ao U5Q e ~o-

JáÜJ.Q da l { l1fjl.E'L 

Nosso trabalho pira aqui, nio termina. Conttnua a pesquisa, 

o esforço no sentido de encontrar soluç6es para os problemas 

relativos ao ens!no do Português, ao menos no que diz respeito 

nossas preocupaç6es com o ensinei da l{ngua materna. 



se aufertque ex oculis perfecta uirtus, nec IJ.1 t ! mum 

in primo maturuerunt í.Ad 

·rude que atinge a perfei~io está prÓxlmo do frm. A 

virtude perfeita esquiva-se e foge dos nossos olhos, e 

as corsas que amadurecem dQpressa nio esperam a esta­

ção seguird:~;::<~ 

• 
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